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Outra vez 

D;i dccisSo do T r i b u n a l dc J u s t i -
ça houve recurso para o S u p r e m o 
T r i b u n a l . A decisão foi conf i rmada , 1 
mas n i o po r ju lga rem os min i s t ros 
cabível qua lque r i n t c rd i c to posses-
sorio. H o u v e , todavia , q u a t r o votos 
vencidos. Da discussão t ravada ficou 
bem clara a I iypothese, q u e é s e -
m e l h a n t e ;i da Fede ração Ope ra r i a . 
Pa ra proval-o basta t ranscrever ape-
nas u m topico do vote—vencido de 
u m dos m i n i s t r o s : «Dos au tos cons-
ta que a policia, m a n d a n d o fechar 
o edifício o n d e funcc ionavam os clubs 
m o n a r c h i s t a s . . . » U m dos nossos 
eminen t e s jur isconsul tos , o l inado 

A Tribuna Italiana dá mais u m 
artii'<\ <-'>n 'l1"2 t ransparece, o u -
tr.i u " . toda a sua sincera convic-
t o , .1 respeito da o r d e m de lutlcas-
* í )i>it'. impetrada cm favor de so- dr . J o i o Mendes d e Almeida , u J o 

! 1 í a i e r aç i lo Opera r i a . Revela, 
• ;ndestia, o prazer q u e l h e c a u -
: Y.iri.is t ranscripçôes de seu 

A ;r , i ar t igo. Está, po rém, illudi-
1 bri lhante folha. N ü o deve afe-
pela transcripcSo o acerto d o 

. .c i>c icva i . O Correio 1'aulistano 
traduziu e publicou o ar t igo, p o r -
(|i! revertia em 

propoz acçilo possessoria , n u s im-
pet rou u m a uova o r d e m d e habeas-

Se valeu ! . . . 
J á está valorisado o e a f í em clticaras, 

mas muito tomos que ver, ouvir e cou-
tar até*íjuc se opere a valorisayão em 
taccas. 

Não se conseguiu tuilo, mas algo foi 
feito já e, de chicara em chicara, tal-
vez se consiga cliegar ao desejado fim, 
alcançando a gloria o sr. Tibiriçá. 

Sio i tura . i astra. 

H c i l í i e t o r - s e c r e t a r l i » - / V I Í I í I N D í j 1 , ( 0 . 1 1 , 

O Mario de Santo* parece que acor-
dava dc prolongado somtio quando es-
creveu, sob o titulo Successío preridencial, 
«que a escolha do sr. dr . Albuquerque 
L ius ( uniu escolha acertada, quiçá iie-
cessaria no actual momento. 

O plano dc valorisação do café . que o 

cspecic de João das Rígras , conservado ' parar ás lllSos d o g o v e r n o federal , 
vinho de alhos ; o * e u ministro da ; q u e f a t a l m e n t e teria d e recebei-os, 

m u i t o e m b o r a seja u m a herança , 
q u e m a i s merece r epud io d o que 
acceitaçâo. 

Tra ta - se , p o r e m , dc sa lvar o mais 
r ico J i s u d o da União, e salvando-o 
o g o v e r n o federa l salva a nação , a 
q u e m a debacle paul is ta aíTectaria 
grave c p r o f u n d a m e n t e . 

mil virgens de 
ica dos nossos 

marinha <5 uma das 
praça assente na 
mares. 13 assim por 

O presidente do conselho não procu-
rou conhecer as exigência* do espirito 
publico para as natiabuer. Procurou 
apenas indagar do estômago das classes 
liara lhes metter dentre o folar do au-
gmeuto dc vencimento*. 

E ' uma dictadura gn teaca , de esta-
agcin c mesa pista. Ç prograinma dc 

dictador i uma lista d» mesa redonda. 
Quem lhe bater sobre Jb inostrador não 
nede fomentos, medida* rasgadas, sal-

Dirao a lguns q u e sr. A l ibnso Pcn-
na dever ia ter i n t e rv indo lia mais 
t e m p o para q u e as coisas tiâo c h e -
gassem ao p o n t o a que c h e g a r a m , 

l in t r e t an to , os que a c o m p a n h a -
vação publica. Pede « A u a i meio bife.,, . ^ d ( j - o s ^ocessos pos tos 

h segue neste tom attunda dc escu- ; , . r , tr«-i .1 i_ 
clia do fogoso sr . Antauio José de Al- . 

governo aolualmrute e., ccuta (!) NXO TK- | meida. 
v« A INDA o SUL- FIM; ( ! ! ) t necessário : Eu bem quizera 
não haver solução de continuidade na presidente do conselli 
administração para que os benefiros re-

beneficio do che fe 
i!.i sL';urança. O u t r o s jornaes o t rau-
sacv;r .ui) , á custa d o m e s m o chefe 
D.i do erário do Es tado , mas por 
egu.il mot ivo . N i o que remos , ex-
jni;:. udo-nos com esta f ranquesa , 
desr.ierecer o ar t igo, t raçado por 
1] :n t i o s incero desejo mani fes ta 
de , noperar, comuosco , para a victo-
ria d • • bons princípios. A Tribuna j 
]',;'<,ma, p o r é m , a inda nito foi mui- i c o m o 

desta vez. A sua replica, s e ! 
t u a que erudi ta , i)Ao resiste a u m a 
. ta.:áo. 

11 i 11 nstrc redactor já t rans ige . 
Aw;iiit:e, agora , q u e o fundamento 
d / . 1 n - r p m «cja «1'assicurazio-
;. . ! d i rh to di r iun ione» . Mas se 
t /•(„ l,imculo era este, seja lógica 
a Tribuna: 

Continuando ainda diz o Diário que 
se essa candidatura f6r adoptada «esta-
rão garantidos os elevados interesses do 
Estado c o plano valorisador seguirá seu 
curso regular, demandando a salvação 
da riqueza publica etc. e etc.» 

Que se escrevesse isto na Cochinchi-
na ou no Japão, passa: mas, que se di-
ga cm Santos que o plano de valorisa-
ção continua a ser executado, que ain-
da não teve o seu fim, que è necessário 
não haver solução de continuidade na 
administração, é por que se ignora que 
cessou a acção do governo nos mercados, 
isto d, que deixou de ser executado jus-
tamente o que constituía o plano valo-

cara 
,pós a 

do sr. 
leitura 

impe t ran tes n i o p o -
11-ar de acçâo possessoria. Dc-
dü qual o direito cuja r e s t a u -
pediam, o d e reunião , nomeados 

t' ,1 que o v io laram, os pacientes 

eorpus. P e l o accordam profer ido , vé - j euun,joa (iciic se façam sentir.,, ( ! ! ! ) 
se que a ques tão foi b e m c o m p r e -
hendida : «Vistos, expos tos c d i scu t i -
dos estes autos d e liabeas-corpus, 
q u e o d r . J o ã o Mendes d e Almeida , 
por ter sido duan vezes intimado 
pela policia da capital dc S. Paulo, 
a principio, para fechar c depois 
para nfio reabrir o Centro Munar-
chista, d e novo i m p e t r a para o f im 
de se lhe m a n t e r o exercício dos 
direi tos d c reunião c dc l ivre m a -
nifestação de p e n s a m e n t o , sem d e -
pendencia d e prév ia l icença da au-
tor idade. . . » . , , . 

risador, a sua alma inater • e por que 
l a n t o aos min i s t ros favoraveis I i g n o r a q u c a extinetaacç&o realisou o 

aos cont rá r ios á concessilo do 1 empobrecimento do Estado c a quebra 
hàbeas-corpus, apesar dc ter sido vi" i d o s e » credito, em vez dc demandar a 
va e d e m o r a d a a discussão, n3o o c - ' » a l v a S n ° ü ! i r i r i , , c z a I " , b l i c " ; é P o r l , , e 

. , , , 1 não se tem lido nos jornaes que o sr. 
correu, se quer , a uléa de q u e se , 

, biriç 
t ra tava d e u m caso d c in tcrd ic to p o v d o a r r a l l j u a o K O Verno federal, para que j 
sessorio. Note-se q u e e n t r e os m i - este obtenha dinheiro, afim dc que as- j 
llistros favoraveis á concessão do : se possa manter em reserva o dc- , 
liabeas-corpus, c o m o recurso cabível í p o s i t o <lc 7 n l i I I u > s d c " a c c a 5 ' t»"e c s -

para sa lvaguardar o di re i to de reu-
nião, havia u m Macedo Soares e 11111 

VCI&L 
l h o > ! 

de tão amaveis tloi/ioiSi-

Parece que as ratazana» já não se con-
tentam em carregar caixotes com dinhei-
ro : arrastam agora moveis contendo pa-
peis ini]tortantcs do ministério. 

Da directoria de contabilidade da Se-
cretaria da Justiça, dq Kio, desappare-
ccu ha dias um bureaufitiiiiltre, adquiri-
do por <»:0$00 J a um fornecedor que, 
em menos de dois ann^s, vendeu áquelia 
secretaria cerca de 41 contos dc mo-
veis ! . . . 

Uma folha carioca r.euuncia 

e m prat ica pe lo sr. 1'ibiriçá, o m o d o 
porque o fez e, o b s e i v a n d o a sua 
acção nefas ta , pôde e s t u d a r - l h e o 
caracter , f a c i l m e n t e se convence rão 
de q u e o sr. Af fouso Pe iu ia n ã o i n - j 
terveiu p o r q u e o o r g u l h o e a te imo-1 
sia d o actual pres idente d c S. P a u l o , 
n ã o a d m i t t e m condições n e m con-
selhos, q u e r e n d o s e m p r e e a t o d o o 
t r anse i m p o r a sua dcspot ica vonta-
de , q u e chegou ao e x t r e m o d e l igar i 
a esse m a l f a d a d o p rob lema a esco-
lha dc seu successor, i m p o s t o já por 
des ignação sua, c o s t u m e aliás ve lho , 
pos to c m prat ica por O c t a v i o A u -

| gus to , q u e legou o i m p é r i o c o m o 
j p rop r i edade sua. 

Apesar d o veu com q u e se enco-
• bre a v e r d a d e das relações officiaes 

u c l u i b e m fácil é d e ver ,na nova f o r m u l a q u e 
ao dr. Tavares de I . Ç indicando ao j t o m Q U Q m a R n o p r o b | C m a da v a l o r i -
mesmo tempo onde o referido | ^ ^ a o c o n h e c i m e | i t o c d c . j 

" l iberação d o legislat ivo federa l , q u e ' 
f r ancamente , causa jpasmo tanta au - j „ T i b i r i ç á , - d e a u t c da fa ta l idade 

I ilr onze raras ll," capitulo) — Como .lollo 
' CreKjio pura a brasil yarn sim sardinha 
(2.° capitulo; — OeieiífanUnto João I 
Cruvo 11a Academia <J." capitulo). E as-
sim outros capitulo-, cada qual mais amea-, 
çador. 

Com franquesa, eu pretendia dar o 
meu voto ao director da .Vota Crus, ma») 
desisti desse propósito, porque encava-1 
qilei devéras cotu *a ameaça do meu can J 
didato, 

í lutra questão interessante (• a decla-
ração do sr. d r , Joaquim Josó de ('ai -
valho, 11a qual t'az saber que os srs. drs. 
Couto de Magalhães <• Alfredo de Tole-
do" se elegeram a si mesmos ; e como 
elle, dr . Carvalho, está 110 mesmo caso, 
resigna a sua cadeira, mas convida aqucl-
les senhores a fazerem o mesmo, par.i 
decoro de cada qual . 

Posta a questão neste terreno, eu en-
tendo que os drs . Couto e Toledo estão 
na obrigação de attender ao convite 
feito pelo sr. d r . Joaquim J o s é de Car-
valho. 

Estou que o farão, salvo se receiam a 
prova de uma eleição pelos actuaes mem-
bros da Academia. 

Mas como tudo isto é interessante ! 
A philosophia popular tem um ditado 

que se pode liem applicar ao caso. 1 / 
este: brigam : s comadres e descobrem-se 
as verdades. 

Mas o culpado de tudo isto, afinal, di-
zem que t o sr . dr . Alfredo de Toledo 
que assentou de por as manguinhas d'* 
f(',ra 110 seio c!a Academia. E esse acadê-
mico quer a toda força formar ali um blo-
co para impor a sua vontade. 

Se assim é, eu desde já annuncio que, 
no caso de s. s . r e s i g n a r a sua cadeira, 
como 6 dc esperar, não terá para sua elei-
ção o meu voto nem o do sr. Alberto 
Sousa, que me autorisou a fazer esta de-
claração. 

Emtim, o que for soará... 
, | » Ã ' I C R E S P O . 

powsky, Magalhães Castro e H .d r ig» 
Octavio, além dc outros diplomatas. 

A' entrada do sr. dr. Kuv Barbosa 
no salao a orche»lra executou o livmno 
nacional. 

A ornamentação do salão era deslum-
brante e a da mesa suiaofatlMiksima. 

<i banquete correu animado e o nr. 
l .cuigruber, ao rbum/nii/iie, brindou o 
sr. Kuy Bai; t a tode p r . 
r izeram-sc o itros bnude- , sen d., o dc 
lionra ao sr. barão do Hi., n«in 

Foram concedid.is 
tarlo do Interior 

Do quinze ,!i . 
Veiga, professot i 
Cruzeiro; 

de Ires ní• , 
Oliveira Camargo. ,! 
Soccr,rro. 

houte u pelo -ecre-
seguintes liccuça» i 
i Mario Ávila da 
primeira e e ,!a 

Os srs. 
nos um c 
tura da I'Jurai., 
horas da n ,ite 
n. 17-A. 

O Tribunal •! Justiça,ei:i ses.ão li .a-
tem, rcaüsada negou o hat» is-cor - . i m -
petrado em favor d- vari .s praça ,!<• 
policia que se aeliani impli -ada. no- úl-
timos factos vC deram em U,.ira-
dos. 

I dacia ! 
E* caso dc se poreub^lo seguro os pr< 

i prios ministros: qnaiida até os movei 
| das secretarias desappam-em assim do 

Ti- IK- para a mão, por a t i i s de beilu/uis <• 
biriçá já entregou a liquidação do falli- | foques, que maior sifrpreza nos esta 

reservada ? 
- ( T ^ m i r c n c c . 

tão, por uma dependura, a ir parar as 
mãos dos credores pignoraticios. 

P a r a ignorar tudo isto é preciso que 
ou o autor do artigo estivesse a dormir 

A TUTELA 

í das c i rcumstancias , capi tu lou c s u b - ' 
? ' ! met teu-se ao c r i té r io do sr. Af fouso | 

; P c n n a , que é m i n e i r o a c a u t c l a d o , ! 
p ruden te , desconf iado e ma i s te imo-1 
so, mais res is tente , mais c n e r g i c o e 
mais pra t ico n a defesa d o s al-
tos interesses , q u e lhe es tão confia-1 
dos, do que o actual p r e s i d e n t e de j 
S.lo P a u l o t e m sido na cegueira 
c o m q u e e n v e r e d o u pe lo descouhe- [ 
cido e pelo absurdo . 

Ksboroado o p lano va lo r i sador e ' 

AS 

José H y g i n o , que h o n r a r i a m q u a l -
quer e levado t r ibuna l dc un ia nação ! profunda »oiuno nestes últimos tempo* 

o u s e proponha cobrir o sol coni uma 
. .j TÍ J • ' peneira em favor dc um ala&oatio, cujos 

A Inhuna Italiana, p o r é m , s u p - \ H e r v i i ; o s a o JJ , , . ^ c o n s i s t e m apena» em 
, v.am usar do recurso cabível, dc ef- j põe que a lesão do d i re i to de r c u - ! ter aqui feito fortuna c desfrutado po-! 

f e c h a m e n t o da Slide dc j»iç<'es, sem revelar capacidade correspon-
unia sociedade, é u m acto tu rba t ivo í l , e n t 0 Í 5 l l o , , r i l s c u l " i " c f o i d i , t i " -
de posse. Não obs tante , reconhece , , . 

r . . , Preferimos crer que o h«ino escre 
que esse acto foi pra t icado c o m o ! ; u | l l < . U e ! i r l i g 0 a i n d a e H t r , . m a n h t u t o 

fim de coarc tar o d i re i to de r e u n i ã o . ' 

dc-.ce 

produzidas as suas previs tas e fa tae 
o sr. T i b i -
e colossaes 

ao t u inu lo l a - ! escombros , chegou-se .10 rego , 11a 
c depois 

O a r r an jo valor isador do café, cx . 
t ravagancia ecoiiomi(|í--liiiaiiccira ado-1 conseqüências , vendo-se 
piada e posta e m (Secução pe lo go - ! riç.i rodeado de ruinas 
verno paulista, 

f a n t a s m a s : I phrase picaresa povo, 

íi : i r omp to e i m m c d i a t o . C o m m e t - nifto, pelo 
U:;.H:I um imperdoáve l dislatc, se 
;<:• c í.issem assegurar o direi to de 
rcu::. 10 por me io dc intcrdicto p o s -

Maar-Mcrescenta a Tribuna 
" se pun to dc par tenza dell 'azio- j ^ ' 

lií c la chiusiira dei l o c a l e . . . 17i«-
h n , l o r p m n o a ha nul la a vedervi .a 
K uderenjos que declarado o di- j 
vi. < c.ij.i restauração r ec lamavam os | 
:; 1, :rantes, pouco inf luía o me io 
; c!,i qual se dóra a lesão : fechamcn-

ò.i sede social e o e m p r e g o da 
í : a rmada . A própria policia con ! 
K . pela fo lha official, que in 

1: mpedi r reuniões, porque amc.i-
, a o r d e m publica. I .ogo, o fe-

c1 uto e o e m p r e g o da torça n ã o 
t . dirccta ou ind i r cc t amcu tc , 

1 desígnio con t ra r io á posse 
ai . 1. -tes actos, c m sumnia , se 
a : 1 applicamos a lição dc u m ju-
1 ..':;,) i tal iano, não fo ram con-

c o n r i u t c n z i o n e di acquis-
hr- i rncitare nu diritto stilla 
<:, i iia altrui posseduta.» Hsses actos, 

aido o m e s m o mest re , dev iam 
tci : r f im, para dar cab imen to á 

cão de posse, « un vero e f -
1. ', a h a m e n t o di possesso, e non 

itost imi nio dcIValtrui dirit-

deado por dois luguòre , . 
o preço incrível* d e 3 $ . | o o pelo de ter p rocu rado deba lde e a r r o g a n -

j t y p o | e a queda bfusca n o s m e r c a - t e m e n t e o g o v e r n o federal , r endeu I 
; d o s e s t r ange i ro s de todos os t i tu lo , l s c discreção, e s m a g a d o nela força | 
I d e divida do Hrasil. d.ts c i rcumstanc ias , reduz ido á iner j 
j A essa procissão m o r t u a r i a não (cia pelos f.ictos c o u s u m m a d o s . 

Preferimos crer que o luario escreveu | , : , | t . , m — 3 S l a o r i r ^ J s ila eitltitada | P c d e a g o r . i uni e m p r é s t i m o , dan-1 
\ l.ivoira c.tfeeira, qucVe dei. .ou il ludir 

conhece, ainda mais , q u e o f u u - j Entretanto, console-se do cochilo lem- [ p r o , n t s s . l s j 0 C o n v f m y de T a u b a t é 
dn mento do recurso c a defesa des- [ t r a n d o i e dc que até Homero etc. c tal... j — 0 ^ p r e j u í z o s soff i idos 

• merc io c o m a se direi to. C o m o , pois, insis te 

Iv 4nlu • ua garantias i/ue a 
com as mi rabo lan tes e espectaculosas} q u i n e , j.i não para at íral-o á v o r a - i 

g e m , a o incêndio das c o m p r a s , ao to- , 
ucl das Daua ides , por i n t e r m é d i o i pelo 

' aconselhar 1 n i i m i f p n c i n n ™ » 5 í I badora de u m agen te c x t r a u h o ás 
' T ' , r ^ ' i 1 / 1 " a 7 V ; t " " " " c S u " , O S " " e " ; l '"" suas f u u c ç ò e s ; — o p r o . u n d o abalo 

N e m aqu . , n e m c m p a r t e a l g u m a Uma audiência das duas varas de direi. s o H r i J o n o s v l , , i l l : i n , J S c p t . I o 

do m u n d o , onde o di re i to civil s e j a ' t o daquella comarca houve apenas um 
mode lado pelo r o m a n o c o n d e se np-! requerimento. 
pliquem os modernos pr incípios li-l Bem explicada a coisa, temos que hou-

. . , , r , ' 1 ve apenas um requerimento cm uma das 
_ , b c r a e s , poder ia defender-se o d i re i to | v o r a , e I i a o t l t r a n c i l h u m i p o r ( | U a n t „ 

in te rvenção pertur- dos srs. T h e o d o r Wi l l c e A r a ú j o ! 
Maia, mas s im para r e t e r o stocl:, 
sendo o e m p r é s t i m o fei to pela U n i ã o 
c por esta d e v i d a m e n t e appl icado, 
s em as vel le idadcs de u m a adni in i 
t ração q u e se revelou incapaz d e ! 
co i f lp reheuder o p r o b l e m a e q u e se i 

de reun ião por m e i o de in tcrd ic to 
possessorio. 

A . 

T a ç a s ^ T r o ç a s 

não poderia ter havido um só requeri-
mento cm duas audiências, que aliás não 
sc realisam a 11111 temi*) só, mas sim 
unia em seguida á outra. 

O collega dá a noticia como se fosse 
caso de admiração, pois, realmente de-
veria parecer impossível qtie o fòro da 
primeira praça commcrcial do Estado e 
segunda do Drasil, pudesse chegar a tão 

nu-

1 1!. c; cr que o escr ip tor ignore 
I decisões a este respei to, 
• pelo T r i b u n a l dc Just iça 
1 pelo S u p r e m o T r i b u -

1..1'. 
I I • •! ro de 1906, r cun i ram-

, capital, eminen te s chefes 
a , para resolverem sobre 

> de candidatos ás clci-
, que iam ca tão rcali-

i.uido se e f fe í tuava a rcu-
1 i .i ti particular, compa-

. :a e in t ima esses chefes 
o / a c i i 1 sem demora , sob 

ire o da força.» Int inia-
, a que não sc r e u n a m 

, c m ou t ra casa. Jisses 
, entre os quacs havia 
•as, impe t r a r am u m a 

abrns i iiipu», que foi dc" 
1'ribunal dc Just iça. O 
-;ra Alves, c m seu bri 

. encido, quer ia que fos-
" chefe dc policia sobre 
que o l eva ram a dar tão 

- c ordens , ccrceadoras d o 
d(,s direi tos dc l ivre ma-

1 1 ' do pen amci i to , de asso-
£ •>» e reunião c dc iniio!nbilida-
<11 do domicilio...» 

'•iitão, n e m os impet ran tes , n e m 
0 1 ribuual sc l e m b r a r a m dc consi-
«icrar ado turbativo de poise essa 
prohibiçâ© dc receber uma pessoa, 
m sua própria cata, indistiactamen 

c k , as pessoas que abi 

frada. 
Afinal, falou o homem e disse que, 

visto as coisas estarem tão mal paradas, 
e o sr. Tibiriçá sujeitar-se a todas as 
condições, elle ijrande deseja que 
o congresso vote o empréstimo, na f i r -
ma pedida. 

E ' o ultimo acto do fiasco, mas 6 o 
primeiro allivio para as cruciantes ago-
nias dos valorisadores a muque. 

Está salva a patria, não ha duvida 
alguma, porque lia piloto no leme da 
barcaça avariada c a tripulação vae s : r 
jogada ao mar como carga imprestá-
vel. 

Não subirá o caf*S não melti irará 
apreciavelmente a situação da lavoira; 

dc u m a fantasia , que elle imag inava 
ser fo rmosa borboleta : afinal pegou-a 
c aper tando-a no goso da posse, v iu 
q u e sc q u e b r a v a m as f ráge is azas, 
que sc lhe desprendei o pó d c varic-
gadas cores ,c q u e só lhe ficava, e n t r e 
mãos , da a r ro jada concepção — o ca-
daver de u m a larva, e n t r a n d o desde 
logo c m decomposição. 

D e todas as asscveraçôcs fei tas , 
inclusive da recente declaração p r e -
sidencial c m Ribeirão P r e t o , só te-

claria do Estado, onde os juizes julga- m o s C ( j n j o c r u d r M l l d a d C ) , d a r . u m 

vam, diariamente, pelos menos, uma acção h o r r i v c l desengano, o stock de sete 
t tiMtari.i. • 11 J 

m i lhões dc saccas, a csc.ipar sc a 
Uuiáo iulo acudir ; o dcsc rca i to do 
Hstado; u m e n o r m e pre ju ízo supe-
rior aos nossos recursos financeiros; 
a desesperança da lavoira e a fúne-
bre perspect iva dc ainda m a i s se 
aggrava r a péss ima si tuação, que 
nos c reou o governo , c o m a s r a 
inexperiência e com a sua 

nosso credi to , g r a v e m e n t e c o m p r o -
m e t i d o s na aven tu ra dos geniaes 
inven tores d o commerc io de caté a ( 

preço fixo, dos inconscientes creado Uíssignalou pela faci l idade i i n p r u d e n 
res da protecçilo á lavoira , c o m a c - 1 t c ^oni q u e agiu e a p rod iga l idade 
c rcsc imo dc impostos . 

O g o v e r n o correu d o i d a m e n t e atraz 

Iuau^urow-se antr-hon'eiu, no líairrodo 
Cubatão, a illumiririção publica, melho-
ramento c-83 que so deve á muni-
cipalidade santista mio coiH/mçtula, \mv 
indicarão do esforçado .«•••••idor sr. te-
nente coroti '1 Augusto l^ilqueiras. 

Os moradores daquella localidade fc -
tejaram «» a d o com grande l>rilhr(fitismo. 
achando-se presentes o.-» vereadores da 
Camara dc Santos, coronel Kilqueiras. 
Sousa Júnior e Carlos Tavares, rej»r<-
sentantes da imprensa da referida cidade 
e demais convidados que p a r i ali se-
guiram em carro especial ii^ado a<> cwm-
boio das 7 e 40 da manhã, 

JCssctt convidadt.s f- ram rer !lidos tu» 
Cubatão pelo sr. capitão Ucrnardu Pinto 
de Carvalho, autoridade policial o chefe 
político local, pelo capit e, Anionio A\i-
%usto Bastos c grande i popular. 

Os representantes do intimei pio c 
demais convidados seguiram para «i re-
sidência do capitão Bernardo Pinto tle 
(Carvalho, que lhes offereceu lauto ai-
n;o,o. 

Ao champiiffne foram erguidos v i rios 
brindes, s tnd.j o primeiro á i ..m.ira Mu-
nicipal de Santos, .to directoria fKrtiti-
co dessa cidade e ao eoronel Augusto 
Fi l^uei tas , a quem <!:vc o Cubatão 
melhoramento dc que hoje gosa. 

ffs vereadores santistas, depois de 
examinarem a installação dos jx>stes e a 
boa disposição dos latnper>es, regressa-
ram em comboio especial para Santos, 
tendo acclama los na partida pelos mo-
radores daquella 1 >calidade. 

O sr. secretario da Justiça i-illcitott 
do Ministério ,1a- Kelaçòcs Kxteriores a 
vxfiedfçâo de ordens no snntid <' • lh • 
ser rcmettida uni • relação nominal dos 
cônsules, vicc-consules c gerentes de 
cousula ios, q*.tei* das nações ex rau^ -
ras no Brasil, quer do uosso pai/ > 
exterior, «• m a» dat is d > ul . n ex 
ciclo, afim dc poder attend< r aos • • na 
tantea pedidos de informaç' sobre ea 
assumpto. » 

extraordinário estado dc jíetição de 
seria. 

Quem te viu c quem te vê, infeliz fòn. 
de SaAtos 1! 

J á foste o fercet d'opus da vida judi 

l ' l ; i i i<» t l e a r r o m b a ! , . . | 
At<5 que afinal o sr. Olavo Egydio í 

veiu alegre e satisfeito do Kio, podendo 
• parodiar o veni, vidi, vinci do heróe ro-
mano. 

Desta vez a coisa 6 dc verdade e já 
não se trata mais de empréstimos pe-
didos e recusados, nem dc promessa», decendiaria. 
feitas e cordas roidas. A c w n t r a s U r c o m a H grandesas passa-

Agora falou quem pode e manda : pa-1 d a S f a h i eHtás a registar hoje, como epi-
Par '/ronde saliiu do seu inutismo, <les-1 t a p h i u í i m c i , r c tia morta prospcricl.ulc, 
sc enigmático embezerrainento que o j u m r« r iucrtttiento para as chia» varas, ou 
convertera, para o sr. Tibiriçá, cm insup- j m e t a < l c ( l c l l n l requerimento para cada 
portavel «phinge, dillicil de ser deci- ' uma delia. !... 

Item avisados andariam os juizes ne 
quebrassem as suas varas lios costailos 
desse requerimento atrevido que rompeu 
a ^révc, urdida pela etiormissiina eares-
tia das cu.tas e pela cxaggeradissima mu- In fe l i zmen te cont i rnnr . in i - se todas 
rosidade com que se distribue a j u s t i ç a ! ^ HOSS.1S previsões, aqu i expostas 
cm Santo» c territorio» adjacente». [desde O u t u b r o , a propósi to d.t v a -

Iniprudente requerimento e mais l,„. i l o r i s a s Í 0 utficial, • ÜHia espur ia d o 
prudente ainda o jornal bisbilhoteiro, I C o n v ê n i o dc l atlbaté. 
que o arrancou do pó dos rartorio» c I A H i r m á m o s q u e ;t alt.l ll3o SC d;t-
o atirou c í para fóra, a revelar a mis»--1 r'<1 c c " ' 1 ClFeCtivamelItC I l j o SC dcti: 

a s segurámos que o gove rno recuar ia 
d o seu p lano, antes dc vel-o con-

c o m q u e desperd içou niil l iões. 
P r c v i m o s que c h e g a r í a m o s a este 

resu l tado e o u s a m o s a t f i r m a r q u e o 
sr. At íonso 1'enn.i accei tará a tu te la 
q u e os acon tec in icn tos l h e i m p õ e m , 
m u i t o e m b o r a a n u v o n t a d e d o sr. 
m in i s t r o da fazenda c a o p p o s i ç l o 
d o senado federa l . 

N i o é caso e m que possa predo-
m i n a r o e g o í s m o da Un iáo , p o r q u e 
o p rob lema a s s u m i u carac ter n a c i o -
nal , d c s J c q u e da sua soluçAu d e -
pende o s a l v a m e n t o do mais r ico c 

rospero Hs tado da federação b ra s i -Íi rospcr 
eira. 

O e m p r é s t i m o ha dc ser v o t a d o ' 
c o sr . A f f o u s o 1 'enna, c o m m i o , 
segura e t i no f i rme , ha d c lazer re- i 
surgi r o l i s t ado de S i o P a u l o d o ! 
b a r a t h r o o n d e o a t i r a r a m o seu 
ac tual c o seu f i . t u ro p re s iden te . 

K . 1 

R E V I S T I N H A 

ria «pie lavra no fòr.i, desde o berço dos 
Andradas a t í . . . at<5 . . . os coutins do 
Kstado 1 

l ^ r t u g n l anda í s tontas com a hydra 

c lu ido c já o verno:, debandar d o 
pos to e m que se arvor.ira c o m o sal-
vador da lavoira: dissemos que , ape-
sar da desistência dc uni n o v o e m -

mas podemos e«i»erar tranquillos inelhj- i da anarchia que ilisteudc os tentáculos prcstí l l io, havia necessidade dc con-
res dias e um bom ar ran jo para o pa-1 para empoltfal-o. 
^ainento ou lintação, ao governo fede- Os partidos pulificos do velho reino 
ral, dos prejuízo» que se verificarem jogam as cristas com o monarcha, de-
no frigir dos ovos. t fendendo-se contra a dictadura, que pa-

Emquanto isso deixemos correr o mar- ^ rece imminente. 
tim, ou trinta dias por um mez, ven- j Aqui transcrevo um trecho da cati-
do o café nos mercados, cotado a dez linaria que o dr. Antônio José de AI-
ríi» de mel coado, as torrefacçôea dan- meida pronunciou contra o conselheiro 
do-o aos kilos gratuitamente e um pre- João Franco, o dictador : 

Isente ainda por cima. «O presidente do conselho i um ty . 
! Entretanto è força confessar que nem ; ranno de terceira classe com um b-jans 
tudo está penlido e que uma grande Ti- ' cm viagem de ida e volta. E ' um Xero 

! ctoria alcançou o sr . Tibiriçá com o sen ; vestido de brim. Assim como quem diz 
plano salvador, pois e-«e plano conse- um marquez de Pombal , fazendo di-
gtiiti manter a 101 réis uns de jaes de ^ cta-Jura numa barraca da feira de Be-
café que por ahi sc vendem com o ro-
tulo de chicaras, pelo mesmo preço dos 
tempos do café a 15$ jior 10 kilos 

Esta gloria ninguém roubará ao s r . 
Tibiriçá, nem rne.mo os seu» mais irre-
coaciliaTew oppòsicioiiistaa. 

lém. 
Quem escolheu elle para o auxiliar ? 
Triste irr isio do destino a qne lhe 

põe como collaboradores homens, que 
toda a gente desconhecia, nome* qne 
sio tinham nome. O an miaistre da 
!»•» t mm Ü i f i l i l i é» a o M i a ; a 

trail-o e, n u i s cedo do qtie j u lgá -
vamos , lá está n o C o n g r e s s o 1'cdc-
r;tl a m e n s a g e m do sr. Af fouso Peu-
na, t râ i ismit t i l ldo o pedido dc t res 
m i l h õ e s dc esterl inos, que o sr. T i - ' i a r t e estamp 
biriçá r ec l ama para lhe ser possível ^ . ' " J l ^ J 
guardar o stock comprado . 

Coube-nos , c o m o a mu i to s o u t r o s 
o r g a m s da imprensa d o Rio , c o m o á 
i m p r e n s a es t range i ra c a u m bri lhan-
te vesper t ino desta capital , a m i s s i o 
ingra ta dc sçr o p rophc ta dc m a u 
agoiro , q u a n d o o g o v e r n o se a t i rava 
i per igosa aventura , inc i tado por 
uns tan tos economis tas d e fancar ia , 
e envaidecido com os applausos e 
louvores dessa infe lu lavoira, que , 
c o m o o naufrago, se agarra a todo 
o arrimo que lhe apparect, por mais 

Debatc-se actualniente na sçrçâo livre 
desta folha uma questão que diz resjioi-
to á nossa Academia de f .etras. E* o 
caso : 

O sr. Artliur (Joulart pretenite uma 
cathedra de academle, , mas percebeu 
que está s^ndo ijuerreado n c i o preten-
são pelu >r. dr. Joaquim J t s ( (ie (.'ar-
vallio, um dos immorla h. 

t jue Uz eiie e n t ã o ! Escreveu uma 
carta ao dr. Carvalho ameaçando-o de 
que ha de fazer e acontecer, tomo lá 
diz c outro, dado o caso que não seja 
eleito. • 

Francamente, eu tenho lido que os 
candidatos a . uma cart ra na Academia 
Franeeza costumam visitar todos o* im-
mtirlrirn para lhe soliritar o voto. Isto de 
ameaçar o inimr rial com escandaloa pa-
ra lhe obter o voto é novo e original. 
Mas o dr. Joaquim José de Carvalho, 
que não é homem dc guardar desaforos, 
pegou a dita carta do sr. Artliur (ioti-

estampou-a na «ecçáo ineilitori.il 
poz tuco em p r a t o s . . . su-

jos, .a lvo seja. 
Li a carta e. com a franqueza que ma 

caracteriaa, achei singular o modo do sr. 
Goulart pretender uma radeira na- Aca 
demia Paulista de Eetras. 

A meu vér. o director da Atua Cruz 
devia esptrar uui |>ouco mais para se 
desabafar, isto é, devia esperar que cor-
rssse a eleição do« dois doa candidatos 
que empacaram (dos qtiaes um delles é 
s. s.) pata lavar essa roupa pouc» limpa 
que pretende entaboar no lavadoiro da 
secçio livre, com grande j/audio da g,,-
Uria, valha a verdade. 

0 » e acontece agora ? Todos o» immor 
t n a catão com receio das zaugas do sr. 
Ooulart. Eu, pelo menos, considero-me 
eoacto e voa requerer um kab<aa rorpus 
preventivo ao dr. Braailio Machado, pre-

te. Não vá o ar. «ioo-

K e H t u i i r a n t «l«> < ' u r v o — Pra-
to do dia : tr p i :'< po;"'i '!i-c —H.ia An 
ehieta, 4. 

Assqmii: liontem o **argu do adminis-
trador dos Correios deste Estado o sr. 
Saturnino de Oliveira, visto haver en-
t rado no goso de licença o sr. coronel 
Paulo Oroaimbo de Azevedo, fuucciona-
rio cffcctivo. 

.J. 
Em consequencia da ruptura de ur i 

tubo na linha ;»dductora «Io reservatório 
da Cantareir.i haVera esca-sez d'ag"ua 
nas seguintes zonas." larpo da I^uz. Uom 
Ketiro, avenida Tiradcnt.es, rua João 
Theodoro. São Caetano e parte de San-
ta Ephigeni t. Salvo compiicaçr»e-> os re-
paros ficarão concluídos hoje mesmo. 

* 

l*sao aV W n ú í l e i f : i M u I I i c r q u e 
obterei» allivio prompto e c ira certa. 

* 

Reassumiu o exercício de seu carffo, 
tender c»unparecido á da Camara 
Criminal, hontem reaüs ida, o sr. dr. Jcmâ 
Machado Pinheiro U m a , ministro d • 
Tribunal de Just iça , que se Jachava ii 
ccncia lo. 

A previsão do sr. João Rodrigues dc 
Oliveira China, advogado provisionado 
nos aitdiiorioH da cotnar-.M d-* A vare, fo» 
reformada no Tribun il de Justi<;a. 

T.iívez r r j a a*-.!£nado no pr. \i:nor!e-« 
Ipacho do secretario da JtiNtiça o derre-

to apo-f.-utaud., .» dr. Wijntli!» 
| dc Carva !:> e Silva, pr .c intar púbiic-j 

Uberaba, vi.ito ter .sido j uijado iu ;a-
jpi/. para o í.erviço c com... arino 
I «!e trabalhos prestados a > Iv.,tad". 

•v 
•> Thusoir» do Esta lo l .ra :. e• úi .. 

I ilas honti.ui iJt apvlices do e n re.t imo 
1 da 4-' seri • D , valor de SOJ.OJ') :atla 
, um.i. 

í * 
• o ch i ' , doaCelibalarlo» realisa n j „ > • 

t ed - s..»,!.,,:.. pr ,ai i im. «m »ug ^ l - . , á 
rua da llõa \ ' ista n. 22, utn trrjr.de hai-

j le, ofter,.'' ido aos seus associad<.,». 
+ 

O sr . barão do Kio IJranco, mioi.stro 
das Kc.laç«"»es Kxterioros tco;.imnuicoa ao 

j prenid nte do Kstado t«»r o dr. Amadeu 
I«i>boa renunciado o cargo de con.suI do 
Ivjtiador neste Kst.*do, renuncia essa 

| aeceita pelo governo daquelle paiz. 

A C«Liuara Municipal do K&pii.'.o S ,n* 
to do I \ n ! u l aulorisou o seu pr»;.-, den-
te a ne^uc'a* tim ••mprestimo de 2*9 a 
300 contos de r^i-, pelo pr.mo de an-
nos, ao juro de 10 "1.,, para pagamento 
de divida e installayão naqueila cidade 
de uma ré»lc de aguas r exgotto»>. 

•v 
«A Saúde da Mulher nas flores 

j brancas 6 utn jirodi^io, 
j * 

Uma comur.ssao dc sócios da i ^ là 
Ha liana >li />V • . de Santo» u 
gou ante-Jiontein o^ titulo.-, de socics 
benemenf-oi aos sr . : 

Joã" I.irioco!a .v Conjp., F. Mitarax-
7.0, Carraresi À' l-u:up.. Harberis 6c Mo-

' n^si, Fratelli 1'u^li-i Carbone, Au-
| gera mi «Sr Dannesi, i.>oint*cicj Severo c 
I ao Banoi Ítalo iirasili.iuo. 

T)à Casa da Moeda recebeu a Delega-
cia Fiscal a importaneia de 150:00^)$, cm 
moedas de prata do novo cuuho f para 
troco. 

Uma revista extrangeira insere a s 
guinte nota sobre a tuberculose e sua 
cura: 

«O tuberculoso é um indivíduo que 
perde grande quantidade de cal, sendo 
preciso, portanto, vah ijical-o de no- o. de 
modo a rehaver as perdas sotTrida*. 

O doente deve, pois, ingerir determi-
nadas quantidades de cal em pó, em 
aguas calcarcas, em hóstias que devera 
ser tomadas em je jum e n» espaço das 
refeições. 

A alimentação deve ser sóbria e com-
posta unicamente de legumes, frutas, 
carnes a-s.%ad.ts, e >m abstenção completa 
de gorduras e ácidos, 'pie impedem a 
acção tão salutar da cal. 

Das frutas é também preciso eliminar 
laranja, cujo acklo é mnito perigoso.» 

| O ultimo numero do A>a a e»tá miu-
• tissiuio bem feito e contem interessante 
! leitur.» sobre cois.-.s t- l.n-s í-» da actuali-
Idade. 1 -a a v r l.thogranhado e apre-
j senta UM punhado tle critica» s->bre OH 
' últimos MI cessos político». Xa ultima pa-
: gina fsUmpa phototypías de effeito 
i a.lusiva-. á r^pr» -ciitação da Snlvmr, ífc 
j Kicariio Strnu.->. Km stimma : um nu-

mero l t .ibalhavlo e digno de leitura. 
•V 

j Festejou hontem o s u K\* anniversa-
' rio o nosso collega 1'itnfvb>i, «abiatnen-
j te dirigido por Vitaliauo Kut lini, que 
! lhe deu uma U ição de liarso m jder.-» 
I nau descui. ndo tio v i l serviço de infor-

maçòc-v d mo !o . , i logar »a-
' l ente na ::npren.sa it ilian.i ,!-st i capital. 

A . , redac torc > principac» do Fanfttfla 
e ao n ».ss«vl:«».n csto.nada Kote imi en-

j viamos «. ,rd ae* teür tu, •• por e-» a data 
; festiva. 

V 
C o q u e l u c h e , c»r.i em dois dias 

com Klixi Mastruço. 
•v 

I Dizem telegramma» de Petersbuf-
; go ter sido publicado um d e c e t o dis-
' solvcndo a Duma Nacional. 

Acotnpanhando esse decreto o czar 
[baixou um manifesto dizendo: «Orde-

namos a convocação <Li segunda D u u u 
cora o unteo intuito de contribuir pm» 

! «> restabelecimento da trauquiilictade du 

Ipaiz. fazendo ao mesmo tempo uma 
obra legislativa; mas a nossa espectati • 

i va foi completamente illu lida, porque 
I numerosos deputados, em vz dc traba-
l h a r e m para o bem da nação, emprega-

K l i x i r M a « t * n i y o cura consti-
f»ções, tosse», asthma, bronchite agu-
da e chronica, faz apetite, t ira os ca-
tar rhos . K' encontrado em todas as casac 

Healisou-se ante-hoatem, era H a j a , 
no salão das festa® do -Hotel tndes > o 
banquete que o sr . I#emgruber Kropf , 
secretario da L e g a ç i o do Drasil iw 
Suissa, offereceu ao» membros da dele-
gação brasileira na Conferência da Paz . 

Compareceram o» era. conselheiro R u j 
Barbosa, cr». Jo*é Rodrigues Alves, 

Pereira, Troni-

FflRPfl 
C.lk.,1 hoiiutn ,n.i. uma 

T, — TV' ,*rii,ui ito .os f.iH^n-
. ís rnnt»,,'!—, n«nln» flo, 

s * 

O Koteilini alegre e p r a f n e i r o 
Cntllii-iaBinado pula 

E a r a razão, p o r » * , rolmsío • forte. 
Vez u»j a ianfulla I 
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o fempo e u animar e fomentar 
W a t f d o U , contribuindo assim para a 
decomposição «lo Estada. • 

K«nb representantes do povo Impedi 
r i a que o trabalho do governo fosse 
lj»yelto«o ao paiz: tudo i»to junto & le-
•Miif to recusando a excluir da Assem-
liléa ps deputados implicados no complot, 
recentemente descoberto, levou-nos « 
decretar a dissolução da Duma. 

Mantendo em vigor o manifesto de 
3* de Ontubro dc 1S0S retativo í s leis 
fundamcntacs da nação, resolvemos, po-
r*m, modificar a lei eleitoral, porque 
•juleamo* necessário que a Duma esteja 
a n talada dc sentimento nacional e que 
lenha no seu seio representantes de to-
rias a i nacionalidades, mas não cm 
grande numero, para que possam ser 
árbitros nas questões puramente russas. 

Hespondereinos pe 'ante Peus pelos 
d es: inos da Kussia. Continuaremos lir-

no nosso proposito de levar a cabo a 
pratUle obra da reforma da Rússia, para 
e qtie contamos com o auxilio dc todos 
e« vassatlos iit-is. --

As sessões «Io conselho do império fo-
ram tauibr- 1 suspensas alô o dia 14 dc 
Xnycaibro. 

A» autoridades militares da cidade to-
ai.iram medidas extraordinárias para 
ás«cpurar ;i ordem publica. 

Ilontem ;í tarde foram presos nume-
'osos indivíduos, entre os quaes nove 

tft» deputados acenando» de cumpli-
cidade 110 attentado contra a vida do 110 
"ar. 

f»s jornaes foram intimados a não f a - | 
zer commetilarios liostis ao czar c aos 
membros do ministério. 

A opitii.i i publica inristra-=e inieira-
• ente indiffeiente aos acontecimentos 
iiii' SC estão liando em lVtersbuiRO. 

A nova lei eleitoral, já publicada, con-
serva as mesma* bases da antiga, isto 
é, o mesmo numero de eleitores, o mes-
a o systema de v*lo e apuração das lis-
1.-. A16n disso favorece as classes latel-
l^ttitiics, reduz o numero de deputados 
pela Polônia e pelo Caucaso, supprimo 
»s «lepntados pelo Tiirkcstan, Steppes c 

.territórios de Jakutak. 
A nova ibiuia coinprehenderá 442 de-

satados cm vez de 524, como a que foi 

parte liquida apresenta u m a . c&r turra, , 
eniiegrecida e no fundo 4p copo ao de-
posita pequena parte de granaloa do 
café puro. Toda a parte granulosa do 
café assenta no fundo do copo. No li-
quido que vem á tona tera côr transpa-
rente, contendo uma ligeira espuma se-
melhante ao chocolate diluido. Pela cor 
e aroma distingue-se á primeira vista o 
café puro do café mesclado dc ingredi-
entes nocivos á saude. 

Mais dc 3.009 balões de formas e fci< 
tios diversos cruzarão o espaço na tradi-

4a crana in i to d e finanças da Gamara, 
dará n a quarta-feira parecer favorá-
vel ao em prostituo de trea milhões, 
para a vidorisação do ente. 

—O deputado ( inicio Carvalhal 
apresentará uma modificação no eubj 
t i tu t ivo ha t e m p o apresentado ao pro-
jecto do Br. Figueiredo ltoehn, regu-
lando as ltora.s d c trubntho dos ope-
rários da União, 

Nessa modif icação o sf . Carvalhal 
proporá (juo s e j am orfianisadus tur-

. . . . t l U 4 a . a o o >»as, af im do qiio os serviços nilo se-
cional noite dc S. João, segundo o avi- j am in te r rompidas , tnfs como as vias-

•• I3oru TIui'.u\ 
vial> il.i pellc. 

4r 
f u r a tudas as moles 

• unsta que o cheie da Segurança pu-
Viiea expediu ordens ao delegado de 
« i l c l a de Taubaté para não consentir 
j í i e s de uzar nas festas do Senhor 
M m Jesus, em Taubaté, que »e devem 

so da TAi/ht awf i W r r que o leitor en-
contrará em outra secção deste diário. 
Ksses balões sahirão do Bnique da Saú-
de e do Parque Avlarcliea, onde, alem 
de iumiiueras diversões, haverá grandes 
bailes públicos, com o descante, á viola, 
á roda dc tres colossaes fogueiras. 

Vide anmiucio-convfte ua secção res-
pectiva. 

* 
O governo do t í ruguay pediu ao mi-

nistro daquclle pai* no Kio de Janeiro 
que lhe informasse em que condições o 
llrasil iniciará negociações para um tra-
íado de commcrcio. 

O sr. dr. Paulo Kio Branca, cirurgião 
brasileiro pela Universidade de Pariz, 
•ude couquistou, cm concurso, o posto 
do Internato dos liospitaes, acaba de 
•aimuuicar á Sociedade de Anatomia 

de Pariz duas interessante* e raras ob-
servações: uui i sobre a chamada fractu-
ra de llover, do calcaneo, e outra sobre 
o cancro sigemoide dos intestinos. 

ferreas e a navegação, 
m o . i 7 
Por falta do numero , não houve 

sessão na Cantara o no Senado. 
—A bordo do Araqon chegaram a 

esta capital os grandes art istas Klco-
nora Ouse e Coqueliu. 

Dnse desembarcou na guarda-mo-
ria d'Alt 'andpga, si-j»uindo oni auto-
móvel para o Motel dos l^xtrangeiros, 
omlo occupa luxuosos aposentos. 

U resto da companh ia e i t á hospe-
dada no Hotel das Carneiras. 

A travessia do Araqon foi excel-
lente. Apesar disso lltise poucas ve-
zes sahia do seu camarote . 

A bordo foi cumpr imen ta i a o sc-
crelario da legação i taliana. 

Os seus empresár ios offerecoram-
lhe houtnels de ilores naturaes . 

A estréa dar-sc-il na quar la- fc i ra . 
K I O , > 7 
O actor Ocqnel in desembarcou pa-

ra visitar a c idade, em c o m p a n h i a 
do sr. Iferlz, empresár io dos thea-
ttos Cailé e Odeon, do Pariz. 

Ambos reeinharcaram, as -1 horas , 

São dignas da attenção dos leitores 
as publicações que lioje inserimos su-
bordinadas aos títulos :—Café Hitnrnnj/, 
.4' /iivr.n, Ciiiimrn Municipal de .•U-rtras e sahindo o Arai/oii li tatd 
Uuumiuio tle S. Jlrnio. i Coquelin regressará aqui em fina 

I de .luliio, demorando-.su 18 dias lies 
ta capital. E ' provável qu^ por fa l ta l t r o l l l - l i i t o 

Klixir Mastruro, 
cura immediatla com 

reallsar nos dias 4. 5 e í> de Agosto! banqueiro 
f I>xiltl0, 

Kealisa-se boje a prova c-scripta dos 
concorrentes á cadeira dc gcographia 
geral c do llrasil c astronomia da Ksco-
la Normal. 

Com referencia ao ultimo empréstimo 
de 2 milhões de esterlinos coufcrenclou 
li ontem com o secretario da Fazenda o 
dr. Alexandre Maclceuxie, procurador do 

de t e m p o não vá n Hão Paulo. 
— O sr. At fonso 1'enua, acompa-

nhado de sua famíl ia e d c suas ca-
sas civil e militar, assistiu ao concer-
to no thes t ro Lyrieo, promovido pelo 
sr. conselheiro Camelo Lampre ia , e m 
beneficio da Assistência N a c i o n . j aos 
Tuberculosos. 

•— Knt ra i am ho je para a Caixa de 
Conversão lo:01li$000; aah i r am . . . 
Iô:370f00t». 

K I O . 1 7 

O sr. Affonso 1'enna assistirá, tio 
d ia 27 do corrente, á grande festa da 

Per.sival Tarqubar . 

. ^ 
V ' o s:-. d:-. Pinheiro Ivima, ministro do dis tr ibuição de prêmio» do ivii.í mi-

Srtspcndeu detiuitivamente a sua pu-1 Tribunal de Justiça, desistiu do resto da ] litar, no quar te l do 22." d e infanta-
caçAo o Miuúriiiio, orgam ijue se pu- | licença em cuj j goso .se achava c apre- ' ria. 

klirava « iii São Manoel do Paraíso, sob , sentou-se bontem áquella corporação,to-j — O sr. David Cailipist.1 appro-
a oiiecçio do sr. Nogueira Jaguaribe. 1 mando parte na sessão da Camara Cr i - i vou o acto d o inspector d 'Alfande-

<J> mnial. . , i e t a n t o s , pe rmi t t i ndo a atraca-

escolares de Ca^a 1!, nica 

• is principae* i remios da loteria de j 'J* 
1'aulo, cxlrahida lioutem, foram ven-j \ Secretaria d'Agricullura vae man-

ítiiTcs: : dar proceder ao serviço dc caiação e 
N. r> %P, premi ido com 1S contos, j pintura dos prédios cm que funccionam 

nuictthlo ao sr. Autonio Pereira da Sil-1 ,,, grupo, 
va, n u Ilatntae-: Moc'.ca, 

n. 237, premiado com l:.si)0$000, no1 

i'. reío da agrt i ia geral: 
II. 23.252. prrmiado com rOOfOOO, pelo 

sr. Francisco Carro, travessa do Com-
aiircio. 

ii bilhete numero 19.463, 
ceei •i0.IH.',-i'i.io na extracção 
, <rrcntc, foi pago lioutem inte; 
r-ela llíj-scirai ia tl is loterias de 
flv respccli'*ü ]iortador. 

pr 
mana linda : 

miado Entraram 208.."08 saccos, foram ven 
lo o do 'did.is 20ÍI.77R c embarcadas 2s8.t."S. 

r.itmente í O .-.I ei,. 110 .sabbado, era de 2.3'il.4'i.' 
S. Paulo 1 saccas. 

'lastrtiçc-. 
;'a 1'apida co-u Klixir 

T>ittante a peiiiana finda foram ven-
didos na 11 ,1 :t .-.504 títulos 110 valor 
i!e ii70.rcTtoüu, assim discriminados: 1 

s29 acç- es da Paulista, 4(i(i da Mo-I 
g; ..na, 2o», *., U ;nc • do Commercio e j 

ção de navios 110 novo trecho do cács 
en t re 1'aquela c a Doca do Mercado. 

K I t > . 17 
Os comniiasarios voltarão, de uma-

liliil em dcjinte, a fazer as suas vendas 
110 Centro d<; Cointncrcio de Café.» 

•J" —Foi assijjn.ido o decrCo abr indo 
Kiii o seguinte n movimento do mer- ' o credito sui iplc inentar dc 111 contos 

cado dc cate cu.i Santos duranle a se- i ii verba a j u d a s de custo. 
! —O sr. Joã o Pinheiro tele;?raphou 
I no presidente da Republica, coinmu-
, niuando a f u n d a ç ã o do Insi i tuio l l i 

torico de Mina-. 
< 1 sr. Affonso P c n n a foi considerado I 

socio fundador , 
—Por «ocasião da passagem da 

linha, liouve a bordo do Aytrjon ',1111 
grande baile á fantn i,i, em que to i 

! m a r a m p irte os art istas das conuiw ; 

nbias Duse e t 'oipicün, , 
Na classificai,'10 das niellioiv*» far i - | 

Hasia.s Io. |','i-miad 1 o aclor Coquel in , j 

nea t s dn Silva Porto, q u e e m Abri l 
u l t i m o assaasiaau u m aeu compadre, 
e m defesa da ^ M r a de aua filha. 

—Kallcoeu í m l lar ra Mansa, o co 
ronol Francisco Leite Sobr inho , of-
fiuial maior da socrotaria da Camara 
dos Deputados e filho do finado com 
m e n d a d o r J o a q u i m Doite, abas t ado 
lavrador . 

P O U T O A l ^ t i R R , I 7 
No dia 2tt do oorrenle, d ia marcado 

para a eleição p r ív ia do cand ida to A 
presidência do Kstado, haverá tuna 
romaria ao tumtllo do J l t l io de Cas-
tilhoa. 

—O sr. I iorge*4e Medeiros foi m u i t o 
compr imeu tado pêlo 1 "1' annivcrsar io 
da restauração d o regitncn republica-
no no Estado. 

K I S C 1 P K , I 7 
E m missão reservada, seguiu p a r a 

o inter ior do Pàrahyba o tenente Kr 
nesto Medeiros, secretario do com-
m a n d a n t e do districto. 

Ksse official foi a c o m p a n h a d o de 
cinco praças. 

—Kenne-se.nn quinta- fe i ra p róx ima, 
a Associação Commercia l , afim de 
t ra tar das vantagens qtio advirão ao 
paiz, com u m t ra tado de commerc io 
entro o llrasil e o Uruguay . 

A Associação dirigirá, nesse senti-
do, u m a mensagem ao governo fede 
ral. 

F O I I T A M O Z A , I 7 
Falleceu o sr. Mario P.orges, agen 

te das Loterias Naeionnes o filho do 
senador Pedro Horses. 

O seu enlorro foi coneorridi-simo, 
tendo comparecido o pres idente do 
Es tado o al tas au tor idades . 

.Sobre o foretro fo ram deposi tadas 
•Utnerosns comas. 

1 ' A H A l i V H A , 1 7 
Tein havido aqui a lgumas c h u -

vas. 
I t A I I I A . 1 7 
Os severinistas c o n t i n u a m a espe 

ciliar sobre o te legramma do general 
f i n h e i r o Maciiado fel ic i tando o sr. 
Heverino Vieira pelo seu anniver-a-
rio nstal icio. 

—O orador da mani fes tação popu 
lar que será foita ao dr. Araújo Pi 
nho, 110 dia de setf anniver.sario na-
(alicio, será o dr. Arl indo l'"ragoso, 
director da Kseola Polytechnica. 

I l c l i o I l o i i z i n i t e . 17 
ItealUou-so hon tem a pr imei ra reu-

nião de sócios fundadores do Ins t i tu to 
l l is tor ico e f ieographico d e Minas, 
presidida pelo dr. João Pinhei ro , sn-
erMariada pelog d rs. Mendes Pitnen-1 
tel o Nelson de Sennn. 

O dr. Augusto d e U m a oxpoz o i 
tiiis da reunião, f i l a n d o depois os d rs. 
J oão Pinheiro e Pedro Ijessa. 

foram muito oiaggerarias s s primei-
ras noticias sobro o terremoto de 
Valdivis. 

P A H I Z , 1 7 
Não se real isaram as eleições mu-

nicipaes marcadas para hoje . 
— E m conseqüência do se torem 

aberto as officinas, os m e m b r o s do 
Tr ibuna l do Commercio renuncia-
ram os seus cargos. 

— Ei 11 liésicrs correu o boato de 
haver o rdem de prisão contra o pre-
feito da cidade. 

Eslu noticia, espa lhada rap idamen-
mente , causou f i a n d o exci taçãó nos 
ânimos, temendo-se sobrevenham gra-
ves siiccessoi, caso so confirme. 

M A D R I » , « 7 
A Academia do Soiencias entre-

gíiu c m sessão solenne, realisada Iton-
teni, a meda lhu de presidonle hono-
rário ao eminen to d r a m a t u r g o o cs-
cr iptor d. José Echegaray . 

Os depu tados o senadores , poli-
darios, resolveram oppór todos os 
meios ao seu alcance contra o func-
c ionamento das cortes. 

— Espera-se quo o projecto restrin-
gindo a emigração provoque f-crias 
l iscussies, pe r tu rbando a vida do ga' 
binote. 

l i O M ) K K 8 , . 1 7 
E m sua edição do bojo, o Timcs 

faz commenta r ios desagradáveis a res 
peito da mensagem quo o c / a r Ni-
colati dirigiu á Duma. 

1 >ÍE esse impor l an te orgam, que a 
terceira mensagem é a inda poior quo 
as anteriores. 

J N O V A - Y O R l l , 1 7 
Todos os jornaes desta c idade se on-

cups in das graves questões su.seitades 
entro- as Republicas do México, Gua-
temala, S. S a l v a d o r a Honduras . 

—Vae g a n h a n d o ter reno a idéa ge-
ra lmente acon olhada da or^anisaçSo 
d» u m a federa-;:'»>, constitui-la pelas 
pequenas Republicas da America Cen-
tral. 

—Telegrammas recebidos do Mexi 
co dizem que os jornaes j u lgam in-
evitável a guerra com a Gua temala . 

—Diz u m despacho do S u m , q u e 
0 general mex icano Gigoti, organisou 
e mobilisou á sua custa 11111 corpo do 
exercito, para invadi r a R»i»ublica de 
1 iua temala . 

H I ' I O > O W - A I » l . r t , 1 7 
Reap|»areceram as nuvens de rnfa-

nhotos nas províncias do Santa i 'e e 

tetnuaha jurada, Praaciseo A«tonto de 
Moura, que depoz o seguinte : 

No dia 1« de Fevereiro do corrente 
anno, achara-se tio jardim do dr . Ro-
drigues Alves, í m a Maranhão n . 21, 
e. ás 3 horas da tarde, mal» ou menos, 
ouviu um pr^ueii» lira, não podendo pre-
cisar o ponto de onde o mostno partiu. 
Hahindo !i rua e. olhando para um e ou-
tro lado, nada viu de anormal. Ouviu, 
Mm do tiro, alguém gritar quatro ve-
zes ni I Na rua encontrou uin soldado, 
que passava em direcção da rua Itaco-
lomy, pela rua Maranhão, a quem per-
guntou se não tinlia ouvido um tiro. ao 
q-i" este respondeu que t inha ouvido um 
peptenl utampiite, a w lhe pareoendo, 
porém, que fosse produzido por arma de1 

fogo. 
K111 seguida dirigiu-se para 11111 ter-

reno próximo á rua Itatiaia, <111 procu-
ra de uma vassoura de matto para var-
rer a grama do jardim; e, ao entrar na 
rua Maranhão, pela rua Itatiaia, viu 
11111 homem tomar um tilbury, que esta-
va parado tia mesma rua, entre ura ter-
reno do sr. Trost , c um portão de ma-
deira, que fica ao lado da casa rle João 
A. Ferreira, o qual tomou <> direcção da 
rua Itaroloniy para a avenida Hygic-
uopoli». Não pôde dizer de onde sahiu 1 
o indivíduo que tomou o tilbury, tendo-
o somente visto pelas costas. O mesmo 
iadividuo ve-tia roupa escura, 11111 pou-
co mais e.-cura do que côr de cinza. 

Nesta occasião o sr. dr. Godoy So-
brinho, que fazia o interrogatório da 
testemunha, indicou-lhe o sr. Virgílio) 
Cabral, perguiitando-llie se reconhecia 
nelle o lioilii-m. que tomou o tilbury ua 
rua Maranhão. ' > depoente declarou 
que não podia reconhecel-o, porque ti-
nha visto o referido homem pelas cos-
tas. 

Conhecia Cabral dc vista por tel-o 
visto entrar alg mas vezes tia casa de ; 
João A. Ferreira ; isto, porém, muito an- J 
les do dia 14 dc Fevereiro. Nes* dia, ; 
estando, do meio dia até ás 4 horas da! 
tarde, a trabalhar tio jardim referido, I 
uàit viu Cabral eutrar em casa de João 
Adol-dio. Conhecia, dias* a testemunha, 
perfeitamente Jo io A. Ferreira e ailir-
1111 não aaher a hora em que este vol-
tou p tira rasa. Só ás 4 horas c meia da 
Urde é que ouviu um men mo dizer que 
" o homem que morava naquella casa 
( referindo-se ao 20 ) se havia matado 
Koi então que reparou que as janellas 
daquella casa r s ta ram fechadas. 

I>ada a palavra a-i dr. Adalberto Gar-
cia, promotor publico, em repergun-
t.is, a testemunha accresnentou : 

Que um cre.idinho, de nome Antônio, 
da caaa do dr. Rodrigues Alves, coutou-
lhe que o seu patrão, referindo-se a João) 
Adolpho, dissera que • ell • fora assassi-
na !<».« Mas o depaen-e não abe inter-

etar e-ta phraae 1 11:10 satie se elle qtiiz 

I J I : I . 

dito que nada mais tinham a 
testemunha, mas que, para 

derem o habito, offerccíam o 
inento como peça de d. f.-.n, 

K', depois, inquirida a 1 
Hortencta dc Atuii-lda. 
casa de João Adolpho, 

Koi empregada na 
Ferreira, como cosinl. - r.i, 
annoN, mais ou menos, e. 
Kcvereiro, das H e m ia :', 
forme o costume, clu-g- u 
onde preparou o alnio# 

Seu patrão, dep d-. 
se para a cidade, 
menos. 

A depoente, depois d -
siulia, isto ao meio di 1 
depois de pedir li<-*n a :t 
dirigiu-se ao galou-
da rua nu in t ino r , , $, 
tratando dos dente-. 

' ' «n'»» 
"' per. 

" '1'r-ii. 

• «I 'li';* 

1 1 

1: 

, . , , , • referir-se a 11111 suicídio a 11111 assassi-t .orneii tes, causauuo grandes prejuízos , l m u , 
á l ivoira . 

. . a ori. 1 -lao eui IJ 1 R 
tróa retirou-se tainlie,n , 
panliia de d. Ann Ui 1 .1 
legio de Si-io. l ias ti\.s , 
quatro horas -Ia lar,! , : 
era nnnun- iada a i 
tarde, saliii: d,» deu' 
mente, dirigi-- ,e p:i-
Maranhão 11. 2'i ; lá 1 i,--^ 
na campainha d-- p 
chado. vindo a , , 

Kl-a r:mtou-lh» 1 . 
ilha morrido. l 'erg,:-i ' . 
como se li.ivia da-"-, •> t 
(jUC ae havia aiiici-! 1 ' . 

A ilépoente, eir - , 
sitas, viu o se:i pai . . 1 
.valho, tendo a - ir ( 
porta que dá pai a , , 
para o lado da.s janeü , 
a rua, posição e»ta 
precisar pela perturba,,« 
o m .1 noticia. Xa tne 
se a sua patroa, >. a A 
1110. I). Kr.tncisi a 
as criadas ac imi refer: 1 
o corpo pa a o il-iriu: .• 
sião, viu 11111 re-,- ,!-.-rr • , 
l:m, ilão se lembrando 
da côr do cali-i: es^e r-
tre as jiernas d-i - idav -i 
lira bem, ntai »ap;-.õe 
maiiclias do s i r i - ,•- o,, 
cabeça do cadaver. 11 -
Kerreira foi, depois d -
di-rmitorio, t -Üoca-lo -

Nessa occasião d. 1 ' n i 
uara á de-ioente 
coiniucndador t a 
do um tilbnry, em frent 
coronel 1'enteado, na r-.pi 
ridiana, veiu /í casa do 
Cardia, on-le transmiitiu 
tando para casa de 1, 

i mais ou menos. Ali ou 
s.is pessoas, entre , 

Por uvir a Maria •! 
«pie seu patrão ••;,, -

que 

— KealisoU-sc 
das duas 

ho je a eleição d r/S 
casas do C o n g i u ü o mesas 

estadual . 
K I O I K K . 1 7 
O deputa lo Affonso Co i t a será re-

cebido a mi coirt grande iqanif ' -ta-
ção de apyeço, sond 1 inatiL'ii . 1 1 0 
seu rctrut i 110 salão nobre <!e sua re. 
sid»neiii, onde será nfferooido lauto 

I banquei" . 
— liiiiuguMi;-*e bon tem a i i lumina-

ção publica -Ia avenida Jú l io d \ Mello, 
com a assistência do governador do 
Estado, mui tas famíl ias e g r a u d s n u 
aic-M de populares. 

rc-
pie. 
for-

<lt. líanco do S. Pauto. 1 
1 'nifio, 475 da Conipa-I 
ictitos. 95 da (.'ompanliia^ 

SC^UIMÍ», 120 d a C o m p a - I 

|K im o 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

"( o i n i n r r r i o ilo .Silo P -u i l o ' 

I H T E E / I O R 

lixlustria, 
4-?5 do 
«hia MoH-
f.uilista d 
wiíta Mac-Hardy, -I<> da Companhia Ne 
•livtadora, 175 loiras do fianeo de Cre-i 
4>t<j Kcal, 2 d<> Uanco União, 'JO da1' 
É.nuara da capital, 215 da de Santos . ! ! ' ' 
».r» da dc Ttiitiba. 100 da de Ribeirão . , . „ „ , , -i - i , - 1- 64,2, k . JariíCsio Ouiniaracs: ao sr. f r e to , 30 da dr .Tnndianv, (>5 apólices T„- r t - i n n •,. • . - . 1Jfn.... t Plínio 04/4, li. Pinliciro : a 1 scc;ao: 

\ \ I Ó,« n a p 0 CL ' ' M77 e M?ô, o inesiuo, idem ; MW,, ítar-
r 1 : 0 0 , « 0 0 0 . Jlicris M niesi 

Srr.'i lio-e pulili.-ado o re^ltlainento J ' A\*nnner 
Sa agencia dc cambio ipie o governo ! 
acaba tlc crear e anil-, xar á aueucia of, 1 

! S . \ > T O M , « 7 
* i sr, inspector da Alfan leya t!- -; a -
i -u lioutem os .seguintes requeri'iieu-

G47 

& C . t i d e m ; (-"12 a CS14, j quo a I.copoldinn líailway fora auto 
IJ. Pinliciro: á 2? secção; CslS, o mes-: r isada a uniliear a bitola do s u a s ' i -i • , i i - , . 
mo : ao sr. Autonio Ar ruda ; 0144. A. ! „ , „ „ , , , a | i m d u osiabolel.er a S m m í p | tf^ ^ ^ s t r S d e . " ' 

nicação entro :ts suas diversas redes. ' (<or 

novo plann 
ticacão em 

inis : i-ano parecer ao sr. ciiefc da lf nenlutnia dc--pesa do p u b h t a ç a o seria j 

que st- upicsuntoii vestido do velht 
a l m i r a n t e N u m a A.LI ta d a KÍI.I c o m -
patihi i, ve-' i'!:t -le cig-inn, 

— fiic-.on da ICuropa o sr. S i tu rn i -
no l lomes t ' andido , - apitalista brasi-
leiro, residente cm Pariz. 

— o sr. Miguel Calmou iniciará 
brevemente nc.-ooiaçóos para a brga-
nisaçáo da rèdo loe.ste mine i ra . 

I f l O , i -
O sr. minis t ro da Industr ia rece-

beu comnumieai.-ii do Londres do 

estrea dos 
< Nouvc ali 

:n grand s 

acbtiva se 

i > . \ i i í i i C . 1 7 
A policia pr- l.il.iu a 

| pr íncipes do líro^Iic, n-> 
f i r q u u " ' , onde se c.spctav; 
i desordens. 
; No «Nottveau C i r q i i c 
! toda a inocid?do aristocraticii de i 'a-
i riz. ; 
| A policia está resolvida a prohibi r . j 
•a todo t r a n s a representação du-
j quelles porsonagens. 
1 P t í l i C U S i i l K t i O , 1 7 

1) sr. t j tolypinc, pres idente do cot»-
j sellio do ministros, está resolvido a 

—Os jorn?es de hoje nada dizem 
sohre a crise ministerial , j u lgada , en-
tretanto, inevitável. 

— I.a t"i eir.it publica u m teloijr.im-
111a de Corrientes, c o m m u n i c a n d o q u e 
não d i m i n u i r a m os receios do ovenio 
da província, sobre os rumores de que 
brevemente estalará ali u m movimen-
to revolucionário. 

Km conseqüência disso foram 
dobradas todas as med idas do 
von.,10, e s tando de sobreavise as 
ças da gtlarnição. 

< \ l ) i / , 1 7 
iiealisou.se com g rande imponên-

cia a t ras ladarão dos restos morlai n 
d 1 actor l íapbucl Calvo, pura a c-gte-
ja de San J t lan . 

I . A 1 ' A / y , 17 
l) irer-os oavalbeiros - l i m e l h o r 

! sociedade desta capital, t r a t am do 
I f u n d a r um .Mbeneti 
j se inaugurará a ií 
1 xiinu. 

di-as ou duas e 
pe.*!ira uma li::' 

li • 

! I'' 
tiuinze dias ou mais antes da morte 

de João Adolpho viu v.irfjilio Caliral; 
entrai* em , i»a Disse ainil 1 que 1 ^--i ; c ic^o qi.^e»-; 
fa t i ra l não tinha hora certa d - ir a I pilo 1',-1-a ont iar p • 
^-ta casa : -./a ia antes do almoço, ora i--nde elle .st- a !:.. a, 
'epo ;s 011 ao meio-dia; mas. não p-de momeiros, diz Mar-, 

dizer .-.e Cabral lá ia alini dc altnoçiir i um liariVlbo. purê ^i-
-ii para a.;iiardar a rhe/ça-ta do J o ã o l c o j i o . Maria , i',-ir 

j A 'li lpllo. : aquells j j •m: 
' ivra ao advo.ç^do de Vir- p!i'< ca!i-1 • 

-1r. Martini Francisco, em I Da.-, - '-o e inem 
II :>s;ptmmlia -li ••• : ! .uei-> dia ': . . ei 1 

refe- | teve 11a r:' 

D.i 
;i!io Cabral, 
epereunias 

1 1 ,0 indi. -ifill r 11 :- M , 
. pa-
- rdo 

riu -- '1110 *ndo-o vi 
M«r,tnlü'), ei., jnaik 
poente. 

Disse que fpiatldo !::i 
; -l.it 1 em que p -Ia u!i :: 
i t i l i - C.ibra! ent r - ni 
, Ad-jlph , -lie -Vpoe:: -
I ignora, se João Adolpli 
1 em casa e, mais, que o praso ; 
i referiu não 1'- i pre -isatuente de 
! p rói 11 de quiu::e di^s para ciai 
<pi--- nipregotl a plira-e Lal-.--- .. 

1 1: fie te t - r . ! ' 1 

•ar pela 

pio ell--, 

1 «e ref 

rua 
de-

-. r o-s 
,,i. Depois 1 
nda-íor ' 'a 

dr. 

piiii 
I, 

111 torico, q u e - , . 
i Agosto i 'r i < l e P o i s * 

V ' J .seve .r' ipie :11-1-
' estava l i. 

M A M I A C O . I ; lu,;., in 0111 dr 
<> minis t ro da m a r i n h a vae con-t '•1 / ' ' r f° ! , 

fereiK-inr c n n o a lmi ran te M - . n t t , 1 "l r ,-A 

chefe do es tado maior da a r m a d a , ! L ' ' ','!"V , ^ , . ' 1 Declara qt - •' b r o > i iirejccto da rcorgani.«u;ao | ^ v i r ( j i ; : u Vabra ' , 

riu 
vez viu Vir-! 
sa ,1.; João! 
orava, como 
lava ou não J 

que se 1 -.a-,. 
S dias, ! A 
sendo: <'al> 

1 mo/. •. | :í 1:1 
tiibiirv rtii iiuatLo i 1 

tiro, poden-1 

, rio o; 
em í,i 

Ma 
(piai to ' 
lioiv-.il 

P" 
11. 20. , 

qti,- l,i e .t»'\ o uiop1 

•li,- pl • 

que 
ai,,ai 

ail'l .1-1 

não pi*d'.' 
quem pas-
'.t tomar o 

rsoti pat. 
a p, 1 

1. 

prejeclo 
naval . I c >111 um cano de 

—Koi restabelecido o trafego d e ! J -ão Adolpho l-.-rreira, fugiu pa ra ' a t 
| t r ens para Vnldiviü. j Tauliatr , \ ã 1 sabe de onde saliiu! disse 

O trafego esteve i n t e r rompido por o tilbury, r.-ni paia omt • foi, dei a 
can-it d->s e«tragos causados nas li- saliiu o pa- j . ; n r o nem para unde j c i*a > 
111ias pelo ter remoto havido ha pouco, j s o n I o 'l«e •;> • - d>e que 

m I C N O S A I l i R » , I 7 

I 
!ii'amente 11*10 sabe I pr, , 11., da r 
depois de ter dadoi ra i ra o i.utr 
•ígotto na cabeça de ! ra p ! ':-;;i 

h-.i-il dc Coloriisaeã-- e Trabalho. 
KSE,'I agencia facilitarã aos iintnigran-

tes 011 aos ipie se repatriam o troco dc 
mocitn ry . an -eira jior dinheiro nacio-
tial e vice-versa 

Ksse serviço será confiado mediante 
contrato com o governo, a qualquer 
banco ou casa bancaria desta capital 
«pie «c comprometia a manter 11a sua 
direcção pessoa idônea. 

A execução do contrato será garan-
tida por uma caução de -JIOOOIJÍ até 
-:«00$000, cm títulos da divida publica 
Ha União ou do Kstado e todas as opc-
r.iyMiH de câmbios crão realisadas de 
accòrdo er;ni a tabeila da Camara Svndi-

-c.il do , Corretores. 

1" 

compareça o sr. A. Mcn-
04'JII c 04-11, O niesm . : & V «cc-, , " c a , ; ' J " 'S."aS " , v , ' r T r u u ^ 3 - Consta que o iverno descobriu u m 

Ção ; 0W3. o mesmo : idem ; 0408, Sousa ! - U prelei to vetou a resolução do n Q V O [„„„ ,|„ f ^ i , , , . ^ c o m r a m j . 
Santos . v c . : idem; 04S7, Américo Mar- j Consclbo Municipal doterinuiaiido que c m t o d . L j n s éan.atlas sociacs 

n e n h u m a de.-pesa do pubht açao seria 
paga, á cxcep' ,ão das feitas 110 jornal 

I official. 
ido 

r i l b c r c u l o s o 
promjita com i.lixir 

., 1." 
•i-tnii 

grau, cura 

secção. 
S A N 1 ' O S , 1 
A thesoiraria d Alfandega remet-

teu no Tbesoiro Fcderul a - . lia 
de 50li:iKMt.?i*K), por inte-rm* • -Io 
l íanco Ci-mmercio c Indus t r ia . 

U I O , 1 7 
Knl ra ram hoje nesto porto as se-

Hiiinte.- einburcações : .livc/on, do .Sou-
tl iainpton; iMinhaiilin, do lítionos Ai-1 

!•• ; '-icii- iri., do 1 lavre; Aiituei-p Cila, 
de Anvers: (irrano, do I 'or to Alegre; 
>'io ./••'"> -In llarra, de S-i.» Matbeus, 
c /'iri-viii, de I.ivcrpool. 

Sahirti 
II"! 1 

A --asa Kuben Guimarães Comp. 
romiiliía a monopolisar as sortes das 
afamadas I Ceria-, da Capital l-Vdoral. 

Sabia daqui-lla agciuia, para o si*. 
JoaqtTím 1'creira l.obo, ili 1 halet santo 
AttíMltO o bilhete 11. 2'->')(>2 premiado 
Lom 1S.00 .4 JUO 11a lult r a que Iioutim 
»ç extrahiu. 

A afortunada agencia, qu 
o fc torn ai -- tlicsoíro dos necessita-los, 

fitnctiona á rua Oiiinze d-* Novembro n. 
-e lc no anniiuci,, «juc ent 

inserimos. 

a u i : I.'u)il"irilia, par.t ( íenova; 1 
c .li/o/'-),, para í luenca Aire j . seguinte 

j —Foi impe t rada ho je u m a ordem 
ile A-/'"ax ioi/ifi, u favor de Albauo 
1'ercira, indigi tado autor do cnvenc-

1 n a m e n t o de Svlvio d Azevedo Maia, 
vulgo yVílMMI-Ç-10. 

No jtilgameiilo, realisadu boje mes:-
mo, foi verificado que Svlvio Maia 

, havia feito 11111 seguro dn vida 11a 

declara em seu relator! ter tini lucro 
l iquido de 1 l.:>77 libras. 

A dii-eetoria propõe distr ibuir u m I 
dividendo de oito por cento, devendo I 

ilii" libras passar para o exercíc io ' 

capital . 
Attribue-so esse plano á a l t i tude 

. . . . . . ' energica da policia, quo l ioutem o membros a o 1 oiigresso o poae r ju- 1 reperguntas, a t»s'emuuh di^se : 
u sr. INilo l eçan t i a t em s i u o - | 1 ( ) : 0 c f f e c t u o u numerosas buscas e dieiario. í Não saber qual (• a ditíerenca entre 

min to visitado, em Nictherov. prisões, p r inc ipa lmente do m e m b r o s A-sist i ram, a lém dc ou t fas pes i asv-.-siuat.. e .-.io-dio 
—>uo in l l indados os boatos ««« , j 0 s piu-tidos socialista, nacional is ta e soas, o pres idente Alcorta c 0= mi- f e i o s advo^ad- s foidi to que incluíam, 

próxima demissão do ar. \ trgilio Car- j o s | U ) t n V e i ?
 1 ni- lros. I de de jú, a testemunha ao n i das da 

valho do cargo de admin is t rador dos! A W w i T M i » C ' A o - C o m e ç a r a m hoje as e rpc r i cnc i a s ! d e í f s a ' r ' " e d.i accusr.eão. 
Correios da lia btu. ' ,. , ,>,, n „ L , , m u „ , , . .1 , „ , . „ , „ I01. em seguida, ida a testemu-

—Telegrapham de Londres quo a ! , A ' m ^ c o u « m . n r , K ° . ^ vo Vlo d « 1 S n- t ?eu?o «í! , , e n m u " M > d e A 1 , u e " l a ' ' " l c 

dírecloria da ,S'. Paulo Cof,ce . W c , | T " ' ? m , ° " " " ' " V í 0 l;>«"'»!'Otoiiciar.o - " dr . H U r i n g na tub reulo-e ( l e K l , i m o : 
' d o 1'aragnav 110 l í io de Janei ro , quo novina. I l-oi algumas vezes a ca-a dc João A 

r o u l t imamen te tetn sido a tacado por Mu grande curiosidade para .so co-,, Kerreira, á tua M, i-anhão n. 2». eni 
toda a impren«a desta capi tal . nheeerem 03 resul tado". i visita á sua irmã ilortencia, cosinlieira 

PAZ, 1 7 l , O M ) K K H . l 7 
Melhorou scnwvclmeule o pres idente j 0 siandaitl publicou uni artigo c m 

da Kepublica. . q u e diz ser curioso saber como São 

O sr. Zeballos, minis t ro d 1 Exte-
rior, conseguiu chegar a accordo com 
o r e p r e e n t a n t e da Inglaterra, af im 
de facilitar o in te rcâmbio c:itrc esta 
Kepnblica o aqr.elle paiz. 

—O sr. Zeballos c sua senhora of-
fereceram l ionteni um banque t e aos 
membros do Congresso c poder ju-
diciário. 

Assist iram, a lém de out fas 
o presidente Alcorla e os 

alijiatlil 
ira j.. br.iuco. Ignora a o 11* do cavallo c f-

ntiiucro do tilbury. D-.-rguntado. fin il-
tneiit-', o -pie sabia !a morte d-- J ,ão 
\ . Ferreira, respondeu que sabe que 

morreu, , 
O advogado dis.e que, já por habito, 

-iflerecia o nre-e ite depoim -nto como 
peça ile defesa du seu c-jn-t tuinte. 

Dada - i p a i a . i a ao dr . Alfredo Pu jo l , ' piniliú 
advogado de d. 1'rau-i .c.i Cardia. c n l i . 

tpre 

subi 

ora p-e, 

Adalpbo, 

-.1 p 
ibe nac arai i .o ; 1111 

rev", wr , que guar.l ,va 1. 
ca nnio Ia. 110 d-,rmit--ri • 
por ouvir as outras cri 1 
sou patrão era me.'r ., 

i ou .'ia quaii,!!- r barulli , 1 
•pr- na fr- i 

dr . 
alnrm 1 que 

corrente 
sou .•imi-

h, urgtniil 
f-atra seci 

s 
lliiblicaç que. 

, vistas do leitor para a 
em outro loc d desta fo-

9ia, subscreve o illustrado medico dr. 
• eaqnim Jos-' de Carvatl:--, 111 resposta 
Sc -̂ r. Arlhar tíoulart. 

o sr. Antônio Olyntho tclcgra-
pliou, de Victoria, ao sr. dr . Miguel 
1 alinon, dizendo ter conferenciado 
com o governo do Kstado, q u e apoia 
o projecto da exposição nacional de 
lliiis, declarando mais já ter pedido 
auxilio aos presidentes das munic i -
palidades. 

K I O , I 7 
A ' Federação das Sociedades do 

Tícmo promovera grandes regatas e m 
homenagem ao rei dc Portugal, por 
oceasiá» da MI 1 v inda ao Brasil. 

Será-» convidados para essa festa 
tod s os Clllbs do llrasil. 

—O =r. Nilo 1'cçanha, presidirá 

{importância do t r in ta contos, n favor 
de ha. mui-, , | 0 Custodio Martins, pa t rão de Al-

bauo. 
« I O , 1 7 
O advogado do medico portugue.'. 

1 ' rbino tle Freitas vae propor, pe-
rante o juízo da pr imeira vara crimi-
nal, a prcscripção do processo inten-
tado cíThtra aquelle medico, visto não an ianb i a sessão do Senado 
ter sido ainda encerrado o processo. — S o d ia 10 de Hetembro, !t9.' an-

O mts t i .o advogado requererá ao niversario da publ icação do primeiro 
juiz federal a aimtil lação do acto do numero da tia rtn 1I1 Um de Janeiro, 
director da saúde publica, que negou 

Os .líoruinad' . agent.-s lotericos srs. 11 esse. medico o direito de exercer a 
Juiio Antiiuc-i «Ir Abreu c . , cstabile-, medic ina .10 ü ra sd , baseando o seu 

d'M á rua Direita 11. .V». t»m já ,i ven- requcrili onto no d ip loma dc lente da 
do Porto, de 

—1'romette ser h r i lhan t i í s ima 
• commemoração do ani i ivcisario d a 

independência . 
, As lestas terão uni accentuado ca-

racter mili tar. 
Na grande revista tle ti d e Agosto 

' o g-ivcrno pretende reunir nos arredo-
' res d a capital todo o oxercito nacio-

nal, aproveitando essa occasião para 
fazer expericncias de u m a mobiliza-
ção geral. 

H A N T I A O O , 1 7 
Falleceu, cm « 'oncepcion, o dr. João 

José \'alengti'-l:i.s. deputa I > radical . 
M O N T I . V I I » I Ó < » . « 7 
O governo prepara para o dia 1* 

de J u l h o imponen te revista mi l i ta r . 
For essa occasião reatisar-so-ão tam-

bém brilhantes fe tas populares . 
i M - ; r i - ; w i U i u { < < < > , . 7 

do que 
i dos 

n | Paulo sahirti das diff iculdades c readas j á 
11' pela sua política da valorisação 1 

cal'--. 
Dos tres K-tados interessados, só i 

São Paulo t r aba lhou act ivamente; suas 1 
compras a t t ing i ram a sete ou o i i o l — j , ,, 
milhões de saccas, que n ã o a l te ra ram .,; 
os preços e agora o Ff t f tdo i- i.bri; ado | da-'o do 
a cessar as suas compra», t razendo a 
baixa. 

Diz que São Paulo viu-.-': obr igado 
a pedir o auxi l io do governo federal , 
m a s que será custoso que esto inter-
v e n h a o q u o o governo paul is ta talvez 
deva a b a n d o n a r :t sua cxpcricucia . 

Felizmente, o Kstado d-.-'"10 Paulo 
está cm condições sólidas, pois pos-

| sue outras fontes tle r ique/a , luas, 
i provavelmente, o mercado de ca f é 
! iicará per turbado por m u i t o t empo . 

d^ mesma casa. 
No dia 14 de Fevereiro do 

anno, passou o dia cm ca.-a d 
go J o s é I.isbõa. das 10 lioras da manhã 

li-,ras da t a r j e , c que o ultimo dia 
steve á rua Maranhão foi cm mea-
e Janeiro deste anuo. 

As veze que esteve na casa referida 
era r-rcupado em serviços dc rua ;K r 

j João Adolpho e por d. I-'r;incis a. I i - . 
orte de João A. Ferreira, veiu 
corameniudor Cardia. a man-
ia irmã, re- eber um dinheiro ! 

.10 q-l, -eu patfü'» 
' porta , «'i depornti? 

nâ-. p. ! '•» furiflos, 1 
Sen- pre foi rr.rn' 

C '[lio .ip.-txas d tu 
1 a ihii i'a patrt si. 

Tc-.- 1 «1 p i lavra 
! pulilic 
1 ;!l 1- - "1 

»• 'l '" pa»«o 
1 I 'er, aint.i«!a sf »• 
. tiu 0 . .1 cm Miffra 
• Ail-, ],i 10 i crrfii . i , . 
1 li,;--, ar tlirl.cir-, cm 
| dor C. rcli.i. 1 ju 1 
1 resjicn <!c 11 que t:ã » 
| te.s ou tle >>is d,i r i 
i in;ttx!r ti ht? .rar r- • 

n 'c t'<* .-oii 
I V l ; tinta»! t * 

invnto I>re.-»t.<r1.i ti . 
'1«JC l!l f foi lido 
qitc 11, 

K- -1 
»bor 

t.i: 

Fonte-

i i r i ,, .,- Pela nova lei 'eleitoral os d e p u t a pr imeiro |-.rna publ icado nui Bra-.l , l J o 3 , 

W t M » M A R A N H A B 
tle Aratt 10, a Iqtnridas por snbscr ipçJo . 
popular- 5 * ' 

A e m u n i - s à o é composta dos ir- c l í , , o depu tado por 
mãos Üernardolli, Henr ique Cbavcsc ° Tede-chini , conhecido 

de r.- to de conta. Recebeu a quantia «: 
e 1-mlira-se de ipie r.csaa occa»ião d. 

1'rancisca lhe p-iguiitára se Hort-ncia 
tinha ido dep-r no posto da Consolação, 
a i i[iie o depoente lhe respondeu affir-
matiramonte. 

I'or ter ouvido a Ilortencia. no dia 1 s 
de manhã, suiie une João Adolph , se 
havia suicidado. Não voltou, di pois' do 
dia 14, ,i rua Maranhão. Aiitos do 7.-
dia do faltecimento de João Adolpho. o | sala ). 
ilejiocnto esteve em easa do comnienda- j qnalqi-
dor Cardia. a iiundad., d - d. Krancis a , ' 
c ainda, a pedido da mesma, foi ã cida- rluo ." 
de para traier amostra» d» fazenda» d c ' - - i ;i -
hit-. r A - s 

de 1 » 

IVrgimlada se l 
soallio da sal 
tiv.l quem o l 
ee ter visto n 
não .'o • que 

Disse que * 
que estava fa 
no #pi irto do 
te ile Joã«> A 

Pc rg tintada 
cou 

III .-o f 
o i orj»> 
. iír vi i 
o h< ras 
I cv - re 

loc.-.l «obre essa extrai rdinaria I- teria 
da Capital Federal. 

ta. 

Verona, • 
jornaliü-

no varejo rs bilhetes "para a grande - Kseola Mcdico-Cirtirgica 
Wriií i de São João dos 400:nno^000. ein ' que é possuidor o dr. I rbino. 
t r » sorteios. j _ y supplcnte da policia, 

t W e m ler o «Viso I n s ^ o em^ outro fnelie.ofl iciOB ao segundo tlclegado Olavo Kilac. 
auxil iar , expl iutnt lo os motivos por Serão o radores : o sr. Machado d e , H C U N t W A I I I F , » » , 1 7 
que -stispenileta as corridas de hon- ( Ass i s , na inauguração do bus to d e i ^ A ' ' i «, em editorial d e h o j e , ' 
tom, n o Jty'e;/Cluli. t,'astro Alves o ( j n m t i n o Rocaytiva ! t r a t a do assumptos d o Hrasil, e iogian- t 

Sobre o mr-smo facto, o clie:'e de na tio busto d e Ferreira de A r a ú j o . ' d o o governo brasileiro pela stia ini , A Saúde da 
utt t ina-. 

• 
Mulher» 

P r o s c g i l i m e n t » «lo f s i i m t i i s i * 1 

f i o . — D e p o i m e i H o M , 
F r n n c l w o A u t o n i o «lc- I 
M m n - i i . ' • ' i l i i i i v i o d c A l . ! 
m e i t l s i o l l o r t c n i i a «U-
A l m c i t l i a . 

dado dc d. Kran 
, prar uns ,"ri..s p. 

cura c ilicas Cuntinuon hontem, ao meio-dia. n a ' da 

Aceresceutou ser verdade que 110 dia 
l.l de Fevereiro «1 depoente -e encontrou 
com Jo~é I.isboa na praça da Kepnblica , 
e, a couvite do mesmo. (• que foi no dia lVrgimt.id 
seguinte passar o dia cm sua casa. Fo- poente declarado a 1 • 
ra á rua Maranhão quando estava de».! de 110111 It -r 'ha, -e \ 
empregado, c. peto* serviços'que faa ia , ' qnentav a a ca-a <> J. .1 
recebia ora 2|UOO, ora 1|000, conforme, «enria .1-s.t-, re • ' 

: Sua irmã Ilortencia deixou de ser cosi- I"-resinUda pai 1 -
: nbelra da casa de João Adolpho depois ' Carmo r Klsa 1 o. d-;« 

. . , - — — j—. . -- • - — — —'*Ia morte desfe. cort>o na canii i'-» ' . 
policia mandou abr i r rigorosa ayndi-! A' noite haverá pei«ão soleono n a ' ciativa de envi ir -Wegsdos coo iu ie r - i casa n. 16 do lar^a dos í ; n avana te s . „ l / m l n - K <le qnc, em D e z e m b r o « I o 1 q"e a depoente a i .ua 
cancia, convidando para depi.r pes- Academia de I.ctras. ciaes «'W g r a n d e ' m - -ados e a r o p e a s n 'mmar-0 de eiiipa do p r o r e - o Criwe i anno insuad», n i , , estando bem certo c tn inenda 1-r i a. ii., 
soas ex t ranhas á policia e a directo- Os bastos serão modelados p o r ' ^ a z e r " propaganda <ios seus arl igos ^ aquerc-p.>iMfc™ Virgílio Cabral e Kran- j lev.ai duas veies cartas de d Franelv-a Cai mo e l.lsa 
ria d o .lorke,, Clab. l temardell i e fundidos nessa capi- de cxiwrtação. ' ^ ^ . - ^ ^ L J ! ! " ' . ' " ^ ' ^ . j1*!", * r » b r a l - m z e n * , da 

—I ma com missão da Associação tal. 1 - F o i n o r m a l i s a d o o serviço '1"1 X V e r r r t l ^ " '«oeiante J o i o Adol- j a m ^ t r a , , „ e , „ u , . 
Dlssotva-o num copo d'agua fria uma dos Proprietários de Vebicnlos entre- K I O , 17 por to o subst i tuídos quasi todos os ! 

colher dc pó. das de sopa, e deixe-se gi,u ao Conselho Municipal u m a re- O governo d o Es tado do Kio no- ' operários grevistas, 
decorrer 2n a Jo minutos, tempo sufii-, p r e s c f t u ^ sobro o m o d o porque I meará unia commissâo encarregada « A J i T I A ( J O , t j 

p r a obter-se o desejado etieito. „ . m M o executadas as leis c postu- de organisar a secção fluminense, na Part iu para loniot ie o a s t r o n o m o 
ras inumcipacs , rei: Uvas aos v th icu- , exposição de 1 « H . ' nor te americado F o i d , que veiu ex-
l o r i —O sr Nilo 1'eçanha, visitou o sr . ; pressatuente para r r t i f i ea r o p r o x i m o 

Para se verificar a boa 
dade do pó de café, usc-sc 
processo 

oti má qitali-
do -seguinte easa commercial 

r i tn te para obter-se o desejado elfeito 
He o pé provem de cafés impuros, coino 
se-sm palhas, cascas, cafés chochos e 

pans etc., sujeitos á carbonisa-— • • . - • - - — . —j— j 
(ã*. «Oem í tona d apua todos cs cor-

Jtye» proveuiente-s das imouresa.. A i 

l « I O , f 7 ilr. Alfredo líacker. éclvpse da lua. 
U depu tado José Eu icb io , membro, — ""'"^uemente «bsoivido Er-í O mesmo a í t rono«o verificou q u « t 

Comiwreceram a essa ca-a o juiz da | 
vara. iiodoy Sobrinho, 1, dr. Adal-

berto t larcia, 1.-» promotor fniHlico. o 
escrivão do 3? officio, Climaeo César de 
fllivetra, os dr*. Alfredo Pn jo l e Barros 
de Azevedo, advogados de d. Francisca, 
e o dr . Martim Francisco, adroza-1o de 
Virgílio Cabral. 

Foi otu «U, e«-j>[iji:eir,j i o g s r , «te>-

qual . • 
I>i-*e mais que M .-ia 

. . . , 1 qualidade de copeiia . c - ' 
Dada a palavra ao dr . 1.» promotor, limpes* do , quar'.- «- 'a 

| em reperguntas, ç, depoente disse : Perguntada - ' ver.! 
Antes da 1,11-sa do 7.» dia foi chama- legado de p,l-c a. 

do em sua casa. á rua Paim. perto d . ! de d, p„r . M - !-
Avenida Paulista, por um n u m H.^ssJ . por nm moco „ 
nheri lo do depoente e que lã íoi te.egacia. 

- ~ • —- - — S.C , I a i .1 l a i .1 \ i , i r . | . j 

tilburv ; « s e moço di,«--lhe que d. » W I 0c Joio Ado'.; ho q:-a-: ' 
« s r a « rhai i i i ta — l a r í o ú o . G a a y a - | d a casa, da rua Marant.ã 

'. qtie t verdade. 
M , tHâr a oalavr» v> dr. M»rt:m 1 » 
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«isco, advogado de Virgílio Cabral, em 
icpergimtas, a testemunha dl»se : 

(juc ha cérca de doi» antio» é «ocla 
Autlub flor lia Mocidade, associação dan-
vante, que fimcciona á rua Conceição, 
conhecendo mai» ou ineuo» as sua» com-
pauliciras de suciedadc, estando prom-
pta a jurar, soli invocação de »ua ti ca-
tliolica, que aU»oliitaiiiente não conliece 
a luulhcr Ainalia, indicada pela proilio-
toria publica, como testemunha no pre-
sente processo, c taxada de socla do al-
Judido «Villl Flor da Mocúlaile. 

Misse que, lendo ufllrmado que Virgí-
lio Cabral o João Adolpho almoçavam 
juntos, f de opinião que I/I os tolos de»-
oi-oupailos podem attrilmir ao linado João 
Adolpho desconfiança» contra a lealdade 
dc Virgílio Cabi*4l, salvo o direito de |icn-
».ir q'ie almoço seja prova dc desconfiança. 
JMa redacção 6 do pilherico advogado 
«Ir. M.irtiill Francisco. 

K, pi Ic p.irccer-llie impossível a entra-
da ili- qin.ni quer que fosse no prédio 
n. j r lia rua Maranhão, por occasião 
I'.I t.icto- que motivaram o presente pro-
r -vi, sem que fosse sua presença nota-
da, sentida ou dcscontiada. (I mesmo diz 
i ,„• i .1 saliida dc quem cpier que fosse. 

I >:.-<• não ser verdade que VirjíUio 
( aluai, por occasião dos factos cujo 
Cuntplevo determinam o presente pro-
i es>ai. tive-.se entrado no prédio n. 20 da 
i i Maranhão, abi tivesse permanecido 
v :.ilii >e tivesse retirado. Não sabe ex-

jr o rumo fui que Virgílio Cabral, não 
i ii.i . entrado no prédio, não tendo esta-
ilo M" prédio e não lendo sabido do pre-
• ! , matou .loão Adolpho Ferreira, que 
c . .r.M no prédio. 

ii sempre pilherico advogado de Vir-
í !io i abral disse que, a bem dos iute-
i -es ila defe.-a c para que não mais 
•e p: !"ii^ue o fastidioso processo, cha-
i uva muito espcck-ilniente a nttenção 
i1 i 111'TÍtissimo juiz para a circnuistau-
• i de estar o feito arriscado a esperar, 
I na poder ser ultimado, que a excel-

• i - ui.i e de-conhecida mãe da teste-
i nli.i Ainalia, sócia do Clitb l''lor i/n 
M'^ í,l,i,l,, se resolvesse a dar á luz a 
respeetiva lillla. 

ti aiiditoriu riu e não applatidlu por 
(• i' fi.ntra a praxe jurídica. 

Dada a palavra ao dr . Alfredo Pujol , 
r. Lw^ado ile 1'rancisca Cartlia, em re-
; rifuutas, disse a testemunha : 

< >. quando entrou cm casa, de volta 
i (Vnti-ta, encontrou d, Kranclsca clio-
r 11•';o sobre o corpo ile seu marido. 
:. . distingue bem madreperola de mar-
i . mas pôde assegurar que o revólver 
•|i'i viu na sala ao lado do corpo de 
* i Adolpho (• o mesmo que lhe foi 
ir • i.ido na policia jielo delegado dr. 
h'ulge. 

i nino já disse, não prestou grande at-
l 1, ão .i posição cm tpte se achava o 
r il.iver na sala. isto devido á natural 

•turb,u;ão em <pie se achou Ho mo-

Ibo legitimo do coronel Modesto Antonio 
Coelho Netto. 

ANNIVnRSARIOg 
Kaxem auno» : 
O sr. Olival Costa, n o u o companhei-

ro dc trabalho. 
. —A senhorlta Elisa Morbach, filhado 
sr . Miguel Morbach. 

—D. Drasilia Machado de Carvalho, 
esposa do sr. Marccllino dc Carvalho. 

—A menina Ire, filha do sr. Francis-
co Braun. 

—O menino Antonlnho, filhinho do sr. 
Paulo José da Costa. ^ 

—O sr. Ouczimo Mario Forater. 
—O dr. r,eoncio de Carvalho, lente 

jubilado da Faculdade dc Direito. 
—O dr. Josí Teixeira da Motta. 
—O sr. Manoel da Fonseca. 
—O sr. major José .Ferreira f«eão So-

brinho. 
—O .sr. João Uaplista de Santa Klta. 

nivKHsOF.s 
Kn nl' Annii—Fechado. 
l't>lyllirai>ia—A belln a iormeida do liou-

911 n. 
MouUn lto 11.7c — Espectaculo chclo de 

attracções. 
Kilen-Tliivlio—Fecliado. 

MISSAS 
Kealisain-se lioje as seguinte»: 
Na matriz do Ilraz, ás 8 e meia da 

manhã, por alma de Paulino Ciai vão c 
mandada celebrar |>cla directorla do G. 
U. Aliunuos de Talina. 

—No Mosteiro de S. Bento, em stiflra-
gio da alma dc Klisa Ilueiic de Cam-
pos, á i n horas da nianhã. 

T U R F 
JOCKRV-CI.ua 1'Al'MSrANO 

Ç c l a s t f t t a j 

Com um dia nublado, frio e liumido, 
realisou 110 domingo ultimo, o Jockey-
Club Paulistano, a sua 22' reunião liip-
pica da presente 'estação. 

Naturalmente, devido ás carrancas do 
tempo, as famílias deixaram dc compare-
cer í reunião da veterana sociedade, 
ma» eiu compeusação o' sexo forte afllulii 
• bem. 

A corrida de ante-lioiitcm não foi 
das mais felizes deste aunu, já quauto 
í lisura dos pareôs já quanto á concor-
rência. No pareô Micto, o jockcv de Is-
mael, l i . Harbosa, apertou ligeiramente 
contra a cerca interna o seu companhei-
ro Icore. Não era necessário applicar se-
melhante partido, |iois o valente pensio-
nista do Stud Uuatajiarã trazia sobras 
para vencer a corrida. 

Outra irregularidade, porém, mais 
grave, ne-ontcceu no pareô J'iogirato : o 
velho jockey Felippc Menjou, na recta 
dc chegada, bem ein frente ás arclii-
tiancadas, que montava a égua Fausti-
na, percebendo que seria subjugado por 
tiuahyra, consegue segurar nas rédeas 
deste animal, mas o seu piloto, o estre-
ante Iiinaste Vaz, depois de pedir para 
«pie elle o deixasse, pespega uma 
forte chicotada 11a mão do audacioso 
jockey. Felippe, com a dor da pancada, 
abandonou as rédeas da (iuahyra, porém 
tenta segurar a perna do seu compa-
nheiro, mas não leva a efleito o s-u iu- j q t , e são partes 
tento porque incontlneute leva 11111a 011- j 
tra tiilfinimiln no rosto,que o impossibilita 1 

plona Sobrinho A C. Relator, o ar. A. 
e Silva. Rejeitaram'na embargo». 

N. «.788. Capital-k.Embargsnte, J . ü . 
Martins; emb^rgad», Antão Adelino 
Mendes. Relator, o ar. T . Alves. Rejei-
taram o» embargo». 

I T o r u t » 
O dr . jui i da 1? vara commercial in-

deferiu o |iedido de exame de livros do 
réo e outras diligencias, dentro da di-
lação probatória, feito pelo autor nos 
autos da acção ordinária que Uuilher-
me Curdoso Uouçalve» move u L<uiz Ma-
tarazzo. 

—O dr. 2." promotor publico offere-
ccu ao juiz da 4? vara denuncia contra 
José Pedroso de Camargo, incurso nas 
penas do urt . .103 do Codigo Penal. 

—Com a inquirição dc uma testeinu-
nlia encerrou-se bontem o summario de 
culpa cm que o réo Pierro Svanzi, pe-
dindo o accnshdo o praso da lei para 
offerecer a sua defem. 

—O juiz da 5? vara comniercial con-
cedeu a Ilonoraío Meião, incurso nas 
penas do artigo 205 do Codigo Penal, » 
praso dc 4H horas para apresentar a sua 
defesa <lo crime de que é accusado. 

—Ficaram bontem cucerrados.no car-
tório do 5'.' ofliciò.os siimmarios dos pro-
cessos a que respondem por criinc de 
ferimentos leves Francisco Vieira da 
Silva e Manoel Antônio (ialvão. 

— No mesmo carlorio pro-segue boje,ao 
meio-dia, o summario de culpa cm que 
é réo Francisco Haroul. 

—Subiram para a ( ' amara Criminal 
do Tribuna1 de Justiça, em gráu de ap-
pcllação, os autos da qtn-ixa-crime cm 

Augusto Rodrigues dc 
. ] Paula e sua mulher e K..»a Uibanía. 

Foram expedidos, a r equ r imen to das 

OarapraaotM, 111|4. 
Mtreadu, |mr»ly<«dui 

•ANT04 lT(*e I h<„ 
•mearia. It UM. 
I.nru. 15 7[Si. 
ComiiisdorM, It 1|4 
llncado. psralyttiiu. 

cliale que estava pendurado á porta 
da referida casa e tratou de giis/irn-
ilrl n. O dono da cosa saliiu ao seu cn-
ealço, conseguindo capturat-o. Interro-
gado porque havia furtado o cliale, 
«iasparino declarou que estava com 
muito friri. Essa declaração não o li-
vrou de ser preso e conduzido ao posto 
ilo llraz. 

O sr. eapitão Autouio de Oliveira 
Ancède, 1." sub-delegado, mandou rc-
collicl-o ao xadrez. 

A h » | m i | m « h — H e l e n a Cliippc, alle-
mã, f Maria l.osana, espanhola, residem 

de cinscguir o que desejava. | partes, os cilitaes dc 3.' praça dos b 
As sabida» foram rápidas e boas, e o j ponhorado» ao ilr. Alberto A. de Olivei-

divertimento terminou ás 4 horas e meia j r " 0 mulher, para pagamento da 
da tarde. | execução de sentença que lhes inovem 

E s o resultado. 1 • Hibeiro, Ferreira & Comp., bens esse -
situado» na estação de Pirituha. 

I —Os bens bontem levados á praça e 
<lo—incógnito e (ioiiiéo. 1'ouies, 1JS e penliorados a dd. Maria c Marietta KVv, I t iedúo Ite<j. emitir» Uri)®-

1 23ii.nu, Tempo, 104". i para pagamento da cxeeução de sentcii- j j / J l ^ J * 
2." pareô— Mi,Io—1.500 metros Pre-1 Ça que Ibes move Augu-to Ooiiics de I i.te,,, ,, «n .lia» 1 - " 1'nliu il»B. 1'sula 

correu !• rivo- : pelo dr. Francisco í.aftiva. na iinport.m- J ^ * "io.Bnnlll«ai 
• . ' * « *"'•*•' A " * * " ' ' 

( ' • a spa rn i j j .. paroo—«miuío—1.500 metros—pre-
! | mios, rooS ao primeiro c- 10d$ aosegun-

l f c l t o d o r r i m - c i i l o 
Francisco, liontem, sentia muito frio c 
desde cedo começou a esquentar-se com 
o álcool. A 's cinco horas da tarde, ao 
passar aos bordos pelo armarinho do I 2... ^ r e o - ^ / V . , ío-1 ,500 nietros--Pre-1 ça que Ibes move Aiigu-to ti 
arabe Ncigire Roffe, ., avenida Rangel , m i v , , o i M | M - i t n e i r u j , ) ( ,$ i l 0 s e ( f l l l l . Almcidae Silva, foram arrematados, p..r;e 
Pestana, 0'.l. hcou encantado por "111, d o - I s m a e l e Icore. Não correu Frivo-1 pelo dr. Francisco í.aftiya. na iuiporlaii-

Forsni lioulcin ue«ort»itol u» llol" do iu«l" •"» 
oi «eiiuln IfK llliilus ! . _ „ . _ . . „ , . 

4 letrss dn tlauiaru de S. I'«ulu, T. nnp. 
* B0*nevft«< <l« fompsuhl» Mo«r«u», «01. 

«1 liiiras <ln Umico Uni*», • 
t »i-v<>o< do n»uco Uuiuuierclo e ludustrl», a 

Nu Dolas do S linras • 
10 letni» di« llsiiri! de f're.lit« Iteyl « " 
15 «evfte» lio IMiico Uuniiuereli» e liuimiri», » 
r,« »eçôe« rt.i Comp. Mogyan», » 
no dltns, lilein, tilelil, n «01 
no iIiuk, iilern, Idnn, n u»l 
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Idctn, xlein. 

liidUMtritt 
i HO tíiiM 

perturbaçãoc.ssa em que também I á rua l>. Maria Domitilla, e, houteni. 
• váiiu as outras criadas, tanto «iue a 
iionie Klsa teve uma vertigem. 

i-»i>se que o j an ta r que d. Fnmcisca 
inUni a (lcpuoutc comprar na cidade, 
r - l i ma do j»or d. Guilhermina Ker-
.i, mãe do mortü, a qual dissera que 

cila uem seus filho* tinham janta-
• -sentiam fome. Como nessa tarde a 
jt > ute, que era a cosinhcira, não cui-

eiUMntrando-se no botequim da rua do 
Clazointtio n. 79, promoveram desordem, 
.<>opapeatido-se a valer. 

Ouaiido a luta ia-se tornando deveras 
interessante a policia entrometteu-se no 
sporl e catrafilou as rafi^nfrs. 

Ambas foram conduzidas ao po*to JIO-
licial do Uraz, á presença do sr. 1? stib-
dele^adt», capitão Antonio de Oliveira 

le." Poules, 17>HOO e lbinuo. Tempo, . r , : l l5$(00. e jwrte pelo m\ Pedro j itnlinno iM Br«.«l:c 
" " " » • - . - . n t l c : a t i c 2:(H)()i. : Ir.dufctrlnl / 

3 l»Ji 

irõ# 

200$ 

4ZÍ 
h()$ 

$ 

liQi 

201$ 

W." 
3." pareô—f'ijuibinrt\ilo 

i Magalhães, na impórtaticia dc 2:00ü$, j 
-1.C09 metros— i aos quaes foram expedidas as rcspecti-j 

Prêmios, 700^ ao primeiro e Í00$ ao se- j va^ cartas de arremataçã* 

r.dufctrii»! Aiiu»«r«-'Ui0 
ACI&ES L)C COI IPÀKHIÀF 

^uudo—"/ait em primeiro, I racemae Kon-
«íelo, empatados, em secundo. Poule 
21ÇbOO,-.lí>$4üO e 1.>$20U. Tempo, 198". 

- Foi liontem impetrada uma ordem 
| de Jiubras-<o>i>\iH em favor de Domingos 

Sripione, preso ric^dc sabbado ultimo, 
4.° pareô—/VoyirMO— 1,500 metros— i «cm a competente nota de culpa 

Prêmios, 800$ ao primeiro e 120S ao 
segundo-Coeilio e (itiavra. Potiles» 20S400 
e 154$. Tempo, Ç9". 

5." parco— Ithfn tnsa—1.800 metros— 
Prêmios, l:00t>$> ao primeiro e 150$ ao 
secundo—-Maui Sauterne e Nené. l*<»u-
les, 45*800 e 20^400. T C I I I J H » . 118". 

O movimento j-vral tia ca»a <lc potile 
foi de 22:700Í00<». 

As diligencias foram marcadas pelo 
juiz da 5? vara para hoje ao Ij2 dia, no 
edifício do t o n u u , asaiui como a apre-
sentação do paciente. 

Riu reunião da directoria do 
Club Paulistano, realisada liontem, para 

, dos bens do ausente Daniel ÍJernardino i 
I Chiarelli, requerida pelo dr . curador ge- j 

ral dos ausentes c liontem effectuada tia 
j porta do edifício do Intnièn» j 
, — Começou houteni a inquirição de j 

Jockcv- , testemunhas na acção ordinaria que An-
tonio /Cambrane inove contra a Compa-} 

-

I julgar a ultima reunião, ficou deliher»ido j nhia Kquitativa, j»ediiido 
j o 'seguinte : Mi.»pcnder por tempo inde-j de seguro* de fogo na importância de 

terminado o jockcv Felippe Menjou, ! 20:8.18^800. 
I que segurou as rédeas do animal <»ua-j 

I i i < | i i o r i t o — o dr. delegado da 
circumscripção remetteu, liontem, ao dr. 
juiz da 5! vara criminal, o imjuerito 
procedido contra I«uiz Autouio que, ás 
2 horas «Ia madrugada du dia 6 do cor-
vente mez, aggrediu com um cacete a J ,ÍJ0(0 
Augusto Rodrigues Coelho, feriniío-o ua l ; . : . . 

em que 
fiscal. 

ultimo era cin-

di» jantar, 'em vista da morte do I Ancede, que, depois de interrogal-as,man-
j .itrão, foi fa lara d. Kraucisca, que lhe | «Io» recolhcl-as ao xadrez. 

n dinheiro para ir comprar, tia con-
.1 '..ria Ca ̂ leilões c na Hrasscrie alguns 
l'!".it'»> j>ara o jantar . Assim fez e d. 
«.tiiüiennina jantou em companhia de 
- s filhos e irmãos, não tendo d. Frau-

a tiunado parle nessj jantar, perma-
i 'lido ao lado do Cirpo dc seu marido, 

ainda que no dia 14 de Fovc-
» :o, embora fosse co.ittunc de Maria 
h' • a t ratar do asseio <los quartos, pela 
r .nihã, ella ás duas hora-, da tarde, cs-
í . i \a limpando o lustre do gaz no quarto 
dc o l-it . 

(hiaudü Hcrminio Ferreira inaudou a I l , i ' o c e s w o 
d'.'poente chamar pelo telephonc o sr. 
< i-iv|UÍnho, d. Francisca, que estava 
«ir.ssc momento no gabinete onde estava 
in^tallado es c apparelho, quando »'ili 
( lu gtíu «i depoente para pedir a Üga-

> disse-lhe que não era preciso clia-
s:..iv o sr. Cerquinho, não sabendo 
• ' poente se d. Francisca já sabi 
<1 i" (.'ei íiuinho já tivesse sido chamado ;] — 

• |ui' c certo é que embora a Vlepoente j F Í IC IUH <liVCTJHO* 
tivesse ligado o telephonc para a | gatuno íiiovanni Sorcllo. vulgo (Übello, 

t. . i (!•• seu tio, este coiupareccu mais 

I livra, no pareô 
i égua Faustina ; 

ckev H. llarbo*: 
j ramente a ícore, 
I 110 parco Mi,vi o 
j qiiim Silva, por 

J'1'Of/rcSHOt pilotando a 
multar : em 100? o jo- . 
, por ter trancado ligei- 1 

(piaudo dirigia ísiuacl 
; cm 40$, o jockey Joa-
ter rompido dua-» vezes 

Encerrou-se houtcui, com o depoim ;n 
fo de seis testemunhas, o processo ins- j 
taurado contra Mauoel Antonio t íalvãu 
e Francelino Vieira da Silva, accusados I 
do crime de ferimentos leves, mutua { 
mente. 

nn» 8UI-5 aoofsc 
Nlein, Itleni. n 90 «tiá< — — 
Idem, n íiO «lias, VÜIII. v«íti'l. mm —-

fftullata, l." «Ki» 
Idem. i'lem. r 00 «li.tf. 

SLÍ» fftullata, l." «Ki» 
Idem. i'lem. r 00 «li.tf. — 
IlelborauiPiitoH H. Cmilj 12r» 122$ 
Idem. N üO «liai — 
Antarctica LWIS — 
K de 1". «lc Ari.r.I'|Ü*rt 1 «f M$ 
luduülriMl de H. rmii.» — 106$ 
VidiurU fanta Mun a — 

lelepliotilea 1.24 230$ 
fniáo Sportlra — — 
Mac llnrdy >#<V 0 M* 
l'«uli.sii» de E1fftiieM.il» 11" 1$ 
Mccanlca 
K. «le Ferro do I)oum<l<i — 220$ 
E. do Ferro limlbetua — — 
1'nulitila de Seguro», «•. lu 'C II.-Í l'J.»$ 

'Am. Gemeu do 1'aitio o — — 

({pgtsUidoin «Io - niii.» 12(* 
('orn|>niihÍM ''«itirui «K; Aima-

12(* 
«iorne.1, «iio i 10»)$ KL» l .il>ri«'« «lo < inici.l-» ttule» Hrd-

Rileirn, inf — li.'.» 
Moinho SniitlslH r]90 l — i . . . . fc 
IV« olnRcin «Io — 
H ««.iani<T'ifll li«!(» lirft«iiHa-

IIU, (140 l. 50$ «Cf 
tKllK.S T!'RB4 

Ti-lej.lioiilc* 12-t tos» 

[justo Kodrigu 
jcabeça. 
j Kstc faclo deu-
\Of Xoriilfutis 
! pregado comc 

- í i sr, dr. João Montei-
! ro, 1." suf»-delcgado de Santa lOphigc-
j nia. remetterá, hoje, ao respectivo juiz, 
' o processo que instaurou contra Trova-
i iu» Mendonça. 

Kscusado »erá dizer fjue Mendonça 6 
\ vagabundo conhecido e como tal está 

incurso nas .penas do art . 599 do Codi-

a.«» fitas do Htartin/j-f/utquando piloto 1 

j de Alalá, no pareô Mi.rfo ; em 20$. pelo j 
| mesmo motivo, o jockey Jost' de Iremos, i pr 

dc leore, no pareô Mi.rlo : fazer Ul" 
sua presença os jockeys Diuastc 

. . . . , i • .u, < Américo, aquelle par.i «lar explica-no paviihao do circo! • . , „ ?« t-' | çao do incidente havido entre elle c r e -
| lippe Menjou, e e.-»te para dar explica-
j çõe.> «Ia corrida <jue fez, montaudo o ca-

vallo 'J'acpiary, em parco /•'.umiío. 

J vir , 
Vaz 

Foram enviado-» hoiitciu ao For11 

ocesos instaurados contra o* vagabun- . 
N Pedro dos Santfi-, processado pela I 

1' sub*dclegacia «Ia 1.' circumscripção e 
Tgnc/. Maria da Conceição» processada | 
p d a 5.' sub-delegacia da 5.' circumscrip-j 
ção. 1 

Norie l'«uiiii* 
j 1. l'auit9lMiift 190$ 

Kmpr̂ sn A«um c «IO ftl» 1 beirHo 1'refo — 
i !iií1u«(iiu! de H, rmilo J:»0t 
i 'iliermnl tle t'nl<U« es-Jur^í — 

l.K i :Í.\H 
hai.ro de Credito 

Mtjuld^v"" 
Mein a «O «liai 
itaiicu l\ «le S. 1'aulo, 
Ukin, ickin, a(J«liA> 

IIVP«>l!lKCAIUâf 
Jical ciu 

1T$ t vf.VM) 
67 #6 >0 

o. amostra» dito a G. M. Mellilo e 
comp.; I^O I c . instrumento» imuicaea 
a Ivtiifi Colangeloi FV 10 qnartolas vi-
nho, 1 c. salames e presuntos, 1 barril 
massa tomates, 2 cs. queijos a Marchie-
se Scipioue; AM 15 quartolas vinho a 
J . Bricio; A F 2 ditas idein a Ângelo 
Fasonella; GS 11 ditas idein, 1 c. toi-
cinT|o, G e F 4 quartolas vinho a G, tti-
niscalco; SO 12 quartolas vinho, 1 c. 
fruetas c salames a Sati»e\«rino e Ole-
va; T T C l c. tecidos linho, KCI 2 cs. 
tubos e outros artigos e borracha a Har-
t>eris Moncsi c comp.; MSC 1 c. cami-
sas de meia lã a Martini Scatena e 
comp.; A D P 1 c. .pimenta á ordem; M 
MVC 2 cs. tecidos seda a P . Polti; FV 
10 quartolas vinho, 10 cs. azeite á or-
dem; FRC 4 fardos accessorios chapéos 
a G. Fustinoni; letreiro 50 quartolas e 
30 meias ditas vinho a Gamba e comp.; 
letreiro 25 quartolas e 25 meias dita» 
vinho a Falclii Giannini e comp.; An-
tonio Carapioni 20 quartolas c 10 meias 
ditas vinho a João Briccola e comp.; 
G. Zanctti 25 quartolas e 10 meias di-
tas vhilio, Barsotti Fiatelli 10 rpiartolas 
vinho, Attilio Piechi A Irmão lü quar-
tolas e 25 meias ditas vinho, Orlandi So-
brinho 10 quartolas e 5 meias ditas vi-
nho, Rappa & C. 25 quartolas e 10 meias 
ditas vinho, a Flli. Martitielli e comp.; 
J T 30 quartolas vinho, G. Gardella 15 
'meias quartola.-. vinho, Antonio Meudeni 
10 quartolas vinho, Attilio llenedetti 1 
meia quartola vinho, a Josd Tognetti ; 
G T 15 quartolas vinho, 5 cs. toucinho. 
3 cs. presuntos, 8 cs. queijos, 1 c. pei-
xes, 2 barr is sardinhas, 11 cs. ceboli-
nlias, .5 o . salames e presuntos, 2 cs. 

I conservas, a Giusoppc Tux.zola; Al* 2 
j quartolas o f» meias dita^ vinho, a Ar ti-

ne Pexc; F( i 1"«-. automovel, á ordem; 
J B — N B cs. artigos lã e alg.. ;i licor-, 
ge barbos.t ; 1.000 losango 2 rs. botõc , 

1 1 c. a r t . alg.. 2 CÍ;. tecido-, dito, a Mo!-
j Io Poellintz ; KA 45 < s. atum, lo cs. 

azeitonas, 10 c». massa tomates, 0 bar- I idem 
I rl Idein, 10 cs. e 45 barris p«*ixes, 5 c-. ' 2 t 

ut*cjas, a Kaphael Andrcími; ALC 8 cs. ' barri 
isalau.es, 2 cs. carne, FMC 2 cs. jornaes. 

a Flli . Martitielli e comp.; Kl)—MC 3 
cs. cachimbo» ui.uícira, a Koque I> • Mar-
co; KB 5 cs. prcstint >h, K A 5 cs. idem, 
FDGC 10 tinas qti» ijos. 2 > cs. JK*ÍXC>, a 
Fll. Martitielli e com.; SSC 2o tinas 

' «pieijoB, a Sousa Santos e comp. ; APC 
| 10 cs. prcMiiifo-.. 15 cs. peixes, 13 vo 
j lumes legumes, 2 cs. massa tomates, 10 

cs. peixes, a A. P i c o l é ; ABC 105 cs. 
citrato magnesia . 300 cs. ferr.e , á «»r-
dem; C P 1 tecidos alg., á crdem: FM 
J caixas presunto--v a F. Marangiui ; 
ZM lf) t inas «pieijc», 2 cs presuntos, 4 
cs peixes :i Carrare>i e c.; SC'C 10 tinas 

I queijos, lo cs massa t «mates, F F 2 c> 
I legumes, 5 cs massa tomate*, 3 cs |>ei-
I xes, 1 € presuntos, 1 c salames a Car-
j raresi c c.: FIK' 20 tinas queijos, 2(> cs 

mas:>a tomates, (> cs peixes, 1 c legu-
mes, 3 cs frutas em xarope, l c pelv- s 
a Flosi Bcrt«)i e c.; Ml 3 tinas queijos 
á ordem : CPC 3 cs prcsun;os, 4 cs pei-
xes, 3 cs conserva tomates, 5 cs Ir gu-
ines, 2 cs frutas em xaropes a Prandiui 
Celestino; J>SI'' 2 cs tela mctalüca, MK |>r \t 
2 cs livros a Musetti Kaflaele ; K\ ' e - : Jl-'<; «i ,.( 
papel e enveloppcs ao mesmo; F(» 5 cs j vinlu'«, de M, 
fornos e acce--orio- diver-o-. para cosi- j criiaudes C 
nlia á orflem : DC 2 c-% queij«>H, PG 5 
tinas idein, 5 c» massa tomates a Car-

j raresi e c.; AI)P 150 cs vinho a Atnos-
í «lei P a p a : RCC 2 cs tecido» !.i. 10 t-> 

accessorios niachina, FIH 1 «• idem, R 
j CC 2o ses produetus chimico' .i Kodol-
1 pho Crespi ; I .T 2 barrica-, f. tma-. para 

massas, NA 2 g a r r a f a s vinho, 1 dito 
azeite, FK 13 r S ma^sa tomates, K cs 

. peixe-*, 3 rs piv-untos, FC» 40 c-. e 2 
j amarrado.-, peixe-., A1-' 14 «•-. alai 
í presuntos a Hricçola o c. 

cliai^oM de aol a Roque de Marco êt C4 
CH 20 quartolas e 25 meias ditas viabo 
a Cario Berna«coni ; FVC 15 quartola» 
e 40 meias ditai» vinho a F. Viggiaui A 
Ç.; A(i 15 quart . vinho a Alberto Uam-
baro ; FPC: 30 quart . e 20 meias ditaa 
vinho a F . Papini »V C.; APC 50 quart. 
vinho a A. Pico^se üt C.; FG C ZQ quart. 
e 20 meias ditas vinho a Falchi Fianiii-
ni Ar C.; letreiro 65 quartolas c 22 uieiaa 
ditas vinho a Bartoloineo Venere A C.j 
FM 1 c. camisa», JB 2 cs. hervas mc-
diciuaes, {t ordem ; GMMC 13 cs. tecidoa 
algodão a <;. M. M.-llilo A- C.; M^iC 1 
cs. cobertores algodão a Martin Scatena 
«̂  C.; FA 30 barris queijos, P F 1 c. s r . 
figos photographicos, I' circulo 0 c*. pa-
liei, 2 cs. miudezas, á ordem ; KPí»0 cs. 
vinho, PI, 2) cs. mortadella a Charle» 
Hú «Sr C.; N P 3 cs. aguardente, 8 1:*. it 
22 barria vinho a Vitt.irio Putti : 1 M 
cs. prtidula.N a Cario Masetti ; 19 triân-
gulo K 5 rs. tecidos algodão a Augusto 
Rodrigues C. ; letreiro lo barri-, quei-
j«;s, 40 «piartola» vinho, a Ploia Giusep. 
f»e ; TW 2 rs. vinho, 1 volume drogas, 
S\V 23 cs. tecidos alg. a T h . Willr \ C.; 
SAC 2 c.-.. linha, a Soti>a Aguiar ^ C.; 
MMVC 3 rs. linha «le srda, a P. Polti; 
AR 5 cí. chajx?os, á ordem; D R F T 2 
cliapdos de f-o'; A H P 1 c. tecidos, a Al-
cides II. Per t ic i ; ITC 35) c-. vinho, .1 
I. T agi ia vi a C.; Í.C 15 quartolas vi-
nJ.o, 2 barris conservas, a l.uigi Cliiap-
petta; H triângulo 114 rs. roiu»erva«. 11 
ÍI J . B, Scttnu < hia; f .! ' 10 quarh "as 
vinho; DF 20 «lit.(, ich-m; J' 4» cs. con-
setv.is, a Fratelii Puglisi, C,irbon<- \ C.; 
PB 29 quartolas vinho, a Picri & Belh; 
AA lo quarfolas vinho, a AW>anc-i & Fi-
lho; C»<; 5 cs. cachimbos m i > ra e 2 t ». 
obras dita. .1 íiodofredo ííiorgi , F,A lo-
s.iiig«» e djmos. 3 t') c- vinho, 1 • . recla-
mes, a K. Aequarone; < triangul» MB 
18 cs. artigos alg., 11 cs. tec:»'»^ «1 to. 
1 c. bot'»es, a M -raes Buc'iard iv C.; 
I^K (> cs. o 6 barri-, peixt-s; FC» i c. 

4 quartol 
ons-rvas 

ris p • ..» 
li; 1,1 1 1 
CPt lo 

0 in«*i.L-> ditas vinho, 
• arboor »v C ; JI» 30 

: N«, 05 ditos idem; 6 CS. 
. «' tiscrva>., a < 'arraresi St 
:s. conserva --, CB 15 quar-
.1 Irm.i ; Puyai MSC 
alg.. á urdem : AOC l c. 
CM( 2 c . idrm: SCK(i 1 
. a IJ.trberis Motusi «V C.; 

d roga n, a Rocha iV C.; 
MC 1 c. artigo» phariiricia, 4 cs. t des, 
a Maccd n o Cristiui; AB 2 barrica.-, e 
1" cs. drogas 1 c. garrafas, .1 Aut mio 
Bovc; VCF 7 volumes drogas, a Viuva -
Cur.ul lli e Filhos; PM 19 quartol.i, vi-
nho; V 8 10 ditaa idem; EC | 0 ditaa 
.d-m; MSS 20 dita» ide 11, a Fratelii M ir-
tiurlli (• , Cl , 21 rpfat •..'a- vinh a 
João Bri cola C. ; AAC 70ü, 100 dita* 
idem, a A. Allegretti «v C.: CB 74^, 20 
ditas idem, aos Irmãos JVyarc.-.. 

loias vinil. , 
3 rs. toei lo> 
art. calçado 
c. porcelana 
Cruzeiro 7 

('«mcliiii 
/» t'/l (iitO, 
la^ cm 10 

A . 1 

<» da carga do vapor 
utrado de il.nnbu;g • 

ente. 
imfjurg pu . 

inho, J F 
Fernaiu 

Auto -> L. 1 Fr 

l-KAÇA no (OMXIIItCtO 
Ffctú ronio im>|U!< tor «I-í me/ «Iu Junlio 

-O conhecido 

parte 

que 
Joã« 

dc João Adolph 
no jan ta r a que já 

foi posto em liberdade, depois de haver 
e atd cumprido a pena dc 22 l\2 dias dc pri-
se re- são. 

Gihello as.^ignou liontem perante ò 
: verdade que o portão da 5o» delegado, dr. Knéas Ferraz, ter-
Adolpho costumava andar 1110 de tomar occupação honesta dentro 

com 11111 cadeado, de duas cha-, do praso de 15 dias. 
* que ficava em casa e outra ' 

dc João 

Kncerar.oii-se hoje, ás 7 horas da noite, ; 
na secretaria «Io club, w> in.scripções para 
a corrida de domingo próximo. 

Josr Martinez ffodriguez, sentenciado 
preso na Penitenciaria da capital, rc«|ue-
reu ao dr . juiz das e x e c u t e s crimínaes 
transferencia para enfermaria da capital 

j uli 111 «le ser operado. 

sempre em poder 
- :ra 

1'rancisca i«>> advogados 
1 l'crreir.i 

r.r.nlia .se completava o numero de 
temunha» atí* agora itupiiridas, 

erndo todas cilas á irstrucção «lo 
0 elementos demonstrativos da 
•dencia absoluta da accusação. 

1 vi.^ta «lo estado precário da saúde 
1 'irtite, que pAde aggravar-sc ain-

•u forme opinião do seu assistente, e 
ma a sua retirada desta capital, cujo 

liumido e frio na presente-esta-
•• <• hostil, fazem 11111 appello ao 
• orgam «lo mini 

apresente definitivamente as 
.lia-, finaes deste summario, pon-j 

i i.iulo antes, termo ao soffri-J 
uma senhora melindrosamente I 

, «pie sc poderia chamar neste | 

Theatros e Saldes 

S c r v i v » S a i i i t m i o 
Requerimentos despachados : 
De José Ferreira dos Santos, pediu-

«lo relevação de multa— uCumpra a in-
tiinação e ser-Ihc-á relevada a multa»; 

do «Ir. I.amar tine Hugo Ferreira, pe-
dindo praso para fazer concertos 110 
prédio 11. 118 da rua da Graça— Con-
cedo o praso pedido*»; 

I de Joaquim Gomes da Silva, pedindo 
I praso «le seis me/,es para proceder a 
I concertos no 'prédio n. 102 da rua Ver-
j gueiro— Concedo o praso pedido »; 

«le Henrique Paiva, pedindo relevação 
«le multa—"Ao «Ir. inspcctor satii ario 
<la circumscripção»'. 

P e l o s T r i b u u a e s 

l i l l x . i c i l « le , | i i n l i y s i 
CAMAKA CRIMINAI . 

I*<>l.v I l i c - u 111:1 — Ri-presetitou-se 
liontem, ainda ..ma vez, a o |«rc ta ife-
crica, bcgnndo retu o prograii.ini) // 
ria'/,/io delia */„M't. Os artista», cm 
ral, furam muito a|,|>1atidid<j*. A con-
corrência fui bastante regular. 

— Hoje, beneficio tio fei.le.jado actor , Sr),iio ;i;l,„a,-ia cm 17 lll Junho dr. 
. • ravnta. aj.e,ar de .sen., e x a g e r o s . j p r < . , i ( U . l l t e i C iu i to Saraiva. 

beva-sc a .scena A ocita adormecida • 
nO botqtte. | 

K' de esperar que o theatro, ã vista 

t',«>7. 
Presidente, sr . 
Secretario, sr . l,uiz de Araújo, 

. . . . . , . . -v v „ . w t , u , - V..I», VanagtH* 
P ( ,In ' , '» r i ( , í*dc do beneficiado, não te- O »r. C. Canto passou ao sr. A. e 

i iv.iti t*n o . s j n | ] n j I 0 j c l t m j.^ logar vasio. j| Silva o aggravo 4.863 dc Moc«»ca. 
— » O sr. A. e Silva ao sr .C.Pereira «> ag-

M«»i i l i i« Continuam as , gravo 4.S71 dc Santa Kita do Paraíso. 
mntinvh domingueiras a ser muito fre-1 O sr. C. Pereira ao sr, Y. Alves a 

crime 3.040 da capital 

I 
« Kealisou-se bontem a inquirição de tes-
i temuiihas na acçã«j «jueKiskalItali Jorge 

move contra Inerte Duchein. 

** Foi considerado prejudicado, em vista 
das informações fornecidas pela policia 
o jiedido «le hftffim-to, i>ns impetrado cm 
favor il.* I«uiz dos Santos, «pie .ie achava 
preso á disposição «Io dr . Kudge KÚUIJS 
desde o dia 12 dc Maio. 

O secretario da Justiça e Segurança 
Publica j»c<liu ao dr. juiz dc execuçi"»es 

< crimtnaes, para informar se os réos Mar-
colino Marques de Oliveira e João Lei-
te da Silva, condcumados pelo crime de 
homicídio pelo jurv «le Ciiiaratiiiguetá. 

j podem ser transferidos para a Peniten-
ciaria da capital. 

% ) i i i x o F e d e r a l 
í.audelino dc Toledo advogado, e pro-

1 curador dc Jtjão Francisco de Oliveira e 
' Antonio Alves Pinientel, r é t s presos pelo 
j juízo federal como incursos no art. 241 do 
• Codigo Penal, apresentou cm cartorio do 

respectivo escrivão a defesa «los seus cli-
' ent s j>or cscripto. 

r|ucutadas pelas famílias. A de domin-mia victima da justiça. ~ | ^ „ K l m o w c„„rorridi»i.ima. As « 
tréas havidas durante a semana alcatt .« '» profundo respeito «pie 

«ígados votam ao accusarlor c 
«ii:• • preside ao processo, 
"•guida encerram-se o» trabalhos, 

!;' -- -er designado o «lia em 
"d o >umiuario. 

Carasi do dia 

O sr. T . Alves ao sr. 
| crimes 3.960 tle Pi ra jú c 
i poranga. 

C. Canto a s 
3.021 de Ita-

\ C.» sr. C. Canto expoz a carta teste-

Marinlr' Ouurto crescente 

j çarant pleno successo, e dentre ellas po-
demos destacar as chanfe"B'» Virgínia e 
Svivia Venus. 

Hoje, variado espectaculo, com attra- munhavel 182 e o aggravo 4.8Ü0. 
heute programma. . — j 

— í O sr . procurador geral do Estado deu 
€ ' o a n p s a i i l i i u l ^ y r l e s i 1 1 a U u - t parecer nas appellay<'»es crimes 3.082 da 

t m — Deve estrear amanhã , no J'oh/lhca-1 ^ai>ital, 3.526 «le Ni«> Claro, 3.074 O* 
ma a companhia lyrica italiana, de «pie j Bebedoiro, 3.965 de Jaboticabal, 3.986 de 
fazem parte artista» Alloro, fnnoceii-; Piracicaba c 3.984 «le Faxina, 
ti Vigliotie, Medosi, Celliui, Poggi 

'• «'> Amaro Maciel Parente, 
rfanista, jiarte de São Pau-

«pitania da Jlahia. acompa-
^ratiflf se«piito de índios do-

, «pie tinha sob sua adminis-
ui cie auxiliar a conquista e 
fia tribo (JnrrrH.r, «» que coti-
/eúdíj nelles grande mortan-

•arente, natural de Sã«j Paulo, 
I-.-^trjvaiii Kibeiro Dayão Pa-

«I. Magdalena Ternande?» de 

<rasperitii. A estréa será com a sempre 
applaudida opera de Puccini, '/'ofica> 

N. 
f ' o n i |»s« t i l i i u 1> r a i u a t í c a i Henriqne Dia» de OIiv< 

H i i l v i u i — t» empresário Cate>»son Concederam a ordem « 
firmou contrato com a companhia dra- 1 
matica, dirigida pelo celebre artista Sal-
viní, para uma série de espectaculos 1 
nesta capital. A troitpe Salvini «leve de- i 
butar tio ti/inf Anua, no proximo dia 26 

:«»rrente. 

A>-.11 me o exercício de gc»ver-
• .«pilão general d* capitania de 

Antonio de Albuquerque Coe-
• .íi valho. « 

• i «iata f«»i a capitania governa-
• ;«p '.i»'—m«*res Iwos Irnenfrx dos 
• >- que eram em ramo militar, 

'•» a«». g«r emadores geraes do F ŝ-
ao g«»vernador d«» Rio «le Janeiro ; 
Justiça otividores geraes, e no 
••tida ao- proyedores-m«'Vre* do Rio 

VIDA SOCIAL 
HOSriíIil.S K VIAJANTES 
.Seguiu para o Rio o dr . Ascanio de ; 

Cer(|iiera. delegado de )*>licia do di.tri- ( 
cto de Santa Kjdiigenta. 

—Foi para Piracicaba o dr, Moraeft 
Barro», deputado estadual. 

jii.c.AMr.sros 
Habfm-rnrpt., 

l . I M . Kibeirio Preto — Paciente, 
Oliveira C.uiinarác*. 

(le aprei>entaçãn 
do paciente á 2* w-M*ão, ouvindo-se o dr. 
juiz de direit® da comarca. 

N. 1.168. C u a Branca — Paciente, 
Tlieodoro Jo»# (los Santo*. Concederam 
a ordem (le apresentação do paciente 
2' »es»ão, onvindo-»e o dr. juiz dc 
reito da comarca. 

ISrLHiít-trimr. 
N. 2.276.. Capital - Kecorrente, 

Mazzei e outro-; recorrida, a justiça. Ke- • 
lator, o sr. T . Alves. Negaram provi-
mento. 

Ai>i"lltíi>etti inití 
j N, 3.')67. São Jo»l do Kio Pardo— 
. Appellantc, Joio Pires d 'Araújo; appel-
| lada. a Jn . t iça . Kelatnr, o sr. C. l anto. 
. f IA 1*1 m npnv!m#nl<> 

O C A K B I O 
Ae tabelias lioni«-iu »i'ÍM|.taU«s |*elo« vstwbplo-

( iufiitos l»aiiCArí«>v for«-ii n- ma :nn« «lo- «lias 
anteriores. ist«» « , M -i< \b 1(8 «I nobre bondrcí. 

üoniem, na abcrtnm «!• > flosso tu-i rado de 
«:iinbia««jtte era «•Hiuv«l, \i«orava no llanro 
( «MiirniTt lo e InOiistna u t t»tai,iío «te 15 Silfi, o, 
H«JS «lomais Itnntos, n «Jt- l> Gj.T.', 

Pouoo «lepoî , o BraiiHani*«'lu* Uank fiir P«»n-
tschlaml «• bondon m.«l ?ua«,iiitu» Ilink, «MU vi-la 
tia íirH»«rsa «lo morcaib». iMisiarani n M«mr rrnncn-
inent«» na base «!<• 15 3il0. 

A 1 hora «Ia tanto, voiiiiniiNinio lirinc. seno-
ralmou-ne no^ «bmiai- c-tulM lecimeiur^ l>an«'íi 
rio*, a taxa «le 15 St IA 

N^ia i»'»slcâ«» «e mant«kv«* o iner«'a«lo rw h 
b*»ra «tf» rechaiuento. 

O movimento «le iie^iu* feltoí «lurarite o 
clia f«»i p»i»«jiiení» 

« n extremos (oram d* r. íj.rj a 15 Hjli; 
Oa soberano* foram bontem neço U ! » nçi® T.ontlcv and Pirer Plntf Ütinl, fímen f '„,<,n<rnaUt Halo-fírrr«fhano. Hrtmlinvincht Bavk ftir Perbc/Í 

fêhU e pelas casas de cambio ao |»r̂ ço d« íef.ioa 

Aiit«>ni«» M.u mi- - Uciil" 

1 0 . I*". S o r o c a l m i i a 
MOVIMENTO t»K «T.UKVKs 

pcs|-ftcb1Mo« 
Ciibann, para • 

Milho, Hftci-rti 
l-cijân • , 
Arroz • , 

Iicspnobadoi «!•» Intt? 
Milho saef-.n 
IímJM.» 
Arro/. • 

i- i.iaiio \íin'iy. 
lo d*» corrente: 

entra -

i. «h- Si. . |'nu 1 interior . 

l-

na L-la. 

n - : IVcilo : 

S « T 

15 

tJFKCAOO DK SANTOS, KM 1? 
VCTUla» -Io 20.883 JK« 

I. 

! Caixa cio va 
| do «le Cíetiova 

FMC 4t) quartolas vinho, 50 es. azei 
te, 2 fardos tapetes «le lã a F. Mataraz- j 
zo A Comp.; ,10 rs . vinho, 2 far ! 
dos cattella a Falchi (iiannini A Comp.;, 
APC 12 cs, lierva-.. 1S cs. ma í.a tom.i-j 
tes. 15 cs. xarupt- frutas. 3 «:>. iiiarinel-1 
lada aos Irmãos TViyar«\s: FP.vl ' 10 e*. 
hortaliças, 30 cs. massa tomates a Ca-
raresi A Comp.; PI® 22 meias «juarlola* 
vinho, 17 «piart«»Ias dito a João Bricco- j 
Ia »Sc Comp.; Nl ' 7.421, 54 « t v p o s á 
ordem; 25 losango 2 rs. teci«los algodão, [ 
3 cs. l otões sci ipe, 1 c. teci«los al^o«lã<» ! 
a Hoffitiantt A (!<»tnp.; VM 5 «piart» l.is j 
ácido tartarico á ordem; I )AP o cs re- j 
logtos a Fratelii Martitielli A Comp.; I> ; 
<» 5 cs. matuta á ordeni; CG 10 tiras 
«jneijos a J . Grossi A C«»tnp.: A F cs. j 
mas-a tomate.'., 10 c-. peixt*s. 2 barris ; 
azeitonas, MBC 10 «piartolas vinho, SC 
(r 50 di tas idem a João Priccola A C.; 
AG 1 c. pelle», GI) 3 cs. idem, MIO 2 M 
volumes trança» palhas, JK 1 c. tecidos ( a « 
al^«MÍão, IK 1 c. idem. CI)KC 3 volu-

KCA 2 volumes idein, JBI 
1 c. ítlem á Societá Commerciale «li Gt-
nova; A F 3 «piartolas e <> meias «litas 

f vinho, AK 8 <puirf«»la«. e 5 meias ditas 
t vinho a Carraresi vV Coinp.;JM 20 «piar-
! tolas vinho ao mesmo; APC 5 quartolas 
| vinho. FK 10 qiiartofa* vinho a Barbe-

€ o i l l | i a i l h l « t I K « f f l « l a t l o r a Monesi A Comp-; GK 1 c. obras de 
<l«) HHII IO I prata Á Societá Comnierciale di Gênova; 

Aa vendas «lc rafe a termo, regista«la<< liontem* j N F 25 quartolas vinli»» a Fratelii Marti-
em hantos, f.irain de 7 uou wi-ca, - fahcr. i nclli A Comp.: KT 1*» quartola-* vinho 

{ ^ ^ ^ t t m ^ r - ^ S l S i o . « ( « « » o r < " - " ' ; K > . í 0 — - "'<• 
«l.i.ii Jiilhn, l i t .üi . »»í7.'i, Ai;intu. » a |S ' í Aci|.iaio.ie: l ll , c-. s.ii(l.nhaH e cun-

iim.ii... 3iS.li « üfooii xerva> á ordi in; CS 2 c . . jornae» IlU.»-
tradOH a V. Rotellini; MA 1-0 liaril-, vi-
nho, 1 dito azeite, lo c». azeitonas, 
1 c. conservai», 3 barri» nia*-.a1a 
cliele Ana>ta»i : l '1 ' l t ' 12 ; c . z 

Neve-.. Mi; S (.Í <,10, 
vtulio a JniL;e dn 1'ikni 
(i.icilc- i i .. I .c . () • 
t • Ha-t... <•<•.; Kl» 
IVr.-z: Knii.vra & At.,i 
S 1- r . \„ aií.ia-,, I.1H 
I.U 7, l'l aura lll), S.tll! 
(!c S ..i>.,; ' [ , . Matar.! 

-1 c í - , lúit.ii.i,. a I.ni i 
- | tciangulo 5.1 cxi. idem. !cti 
c ] I » ' i' caixa» idom. i l lrui 

| ' .. I". ('ocll.o triaii'(u!.. 1'iu 
| 1- r.un-i.M'i, A. (,'oelh'i; i -;., 

Ílli'111, -i . ii. 

12 

hia 

;lltO . 
i o i é 
i tia.. 
I : U I -

Vii 
i I. 

jo l.illli: 
1= c*>. 
: A v re , 

.. tria.u 

.Mat.n.i 

m. .i K. 
ida, f . r 
idein, a 

Tornm.nl-m- ronlieclila. 
k.i i.< 

H..1-, aí ioo t uf» i 
Mi-rc.ilo, c-lwVi 1 
Ktitiad.. Iiuje, n6 .Vli; u r c i ' 

J1S 151; ilc.de 1 . lie Jllllli, 
•J VKI, -l-j: mi-ilH, 80 I7'.l 

—Km .iilul pi-nnl'. it-- l'Hni 

'l.le 1". ilo mez, 
lii.; *.íi. .tuck, 

fiii ilnniiiiKO-

l"ll c.\s. iili-
tn-iro triângulo 
r n;o M. r 11> 

A l t 
(riau^fit-

• e 
. idem, a 
, Irianifit-
ntnk; I." 

.mi idein' 
> ; I,i'treii• 
vi.u.a S.int 

factnr.is f 
iiiic.- e 
. .1 MC 
i.i-u-i-; 

idem, .i . 
d.ia» nltimus 

t'o^ta 
farval l io c i 
Mura. i. v c.: 
-\r.uiji. 'l'.i\ .i r • - e 
luO r<-, idein, .1 Ainji 
L' t . l l i í t i Í.HIL;U!O l m i I 
(• iannini o c. I*r 
rxs. id iu, a f ioei ir . i 

I). l.eixiVs 
Jo.-i<|iilnt de t ' i-t r.. 

! • \ .llllo. 1 (|llil 
l'..tito ,• Piim ilta Kl ' 
S c-, IdciU, J I 'C 1 c. 

V.[.= idetn, 4 . -. 
Ki d n «' rr.-a; . 

.. vinhij, a I. ii 

ml cx 
M .i iu cl 

-.ii. 

i íri.m^ 
Irmã , . 

i.Dll-
u lIMl 

iniie» 
i, a J . 
• :i, a 

!í .1» 

• llclti 
. 123 

CAH. IIM.DK.MlO—Fiiíiin l li.nK-m, 
cum (iesllllii A r.M c-iil.lr.i-, JT 'jJ1 n.lrr.i-, t.l|f|u: 
2 - . ' n a F.iiltiiln ; rt I rn N« XIT-K iliin» ''TO , int-s itleni 
cm ( .ni|"i l,iu.|ni; ltü-1 no Urm e II 11.1 Purr 
11?. r«u!o. 

I'ALTA fKHANAI.: — tnfc I nul, 400 ri-|. 
'luxa otfícipl (mrnA cArutiva (1« 3 (ridicol por 

..i-c. imr.i n itin IM 
fcoloe r.riz, UJ i 

I , 

Nn lu.i) do lypo n. 7, I VNIJ s.irrns 
c.ilv.iic. do fccliamciilS — . IUTI I IO , 1$.'..'(! a 

2#1K'II; Jiillio, , -11 , A j, i.lu. .'$"1.1" n 
Sr U'!ni.ru '.'Í6.yi » 

vil.., . libra evtcrlina An tniin ill. 
'I o marco, $J:T. ' llavri-. li. >l.- ali.. 

„ »•!« o franco IlainM.r,,, -141 de . tu 
7,3; a lü-A, cem „ ( , 

A l 
IT.ií r 
J l m j , 
K , « 

_ , Deram provimento. i 
Sefiie ai.ianlia para o F i o d e Janei N . 3.V72. CIM Branca- -Apfxllante. 

ro, onde vae (lar nm concerto, a di . t in- „ J t l i , 0 i r i -ofbr ,o ; appellado. Antonio 
( ta <nl .or . ta <>\gu Mawucci, «,weciada j t > r r i l l l o Relator, o »r. A. c Silva, 
harpiata, em companhia <!e »e.i pae o ar. N e»aram provimento. • | 
Ettore Massncci J 

—Kstão na capital o dr . Adolplio Gor- Affrm-nt 
, do Júnior , 2." secretario da legarão jnn- N - deserção, t apilal — A | r i r r " » n ' e , ; 

— ] to ao Vaticano e addido á Secretaria das | P»"l>na Rixchoff; a g r a v a d o . A. Ro- ' 
irta Ki'ki.4 de 3 (I? Novembro de ' Kelaf.-ev Kjrteriorea. lemberg. Relator, o »r. presidente. Jnl- ' 
•• -d .. capitania de São 1'a.ilo e ! —Vindos de Ouro Fino, Sal de Mi- i K a r » m deserto o aggravo 
vparada e indefiendente da do na», acham-se nesta capital o» .sr». S a l - j N. 4.M1. F,»pirito Santo do Pinhal , 

• Janeiro r no menu -en primeiro vailnr Ventre Matai e I.adiatau de Oli- , —Aggravante, Antonio I.niz d'A«meida; : 
M'lor (oellio (1» Carvalho. | veira. afrurrarado», '>>o^ene. Ferreira * C. j 

, —O pharmacentico (Horio Alve» pi-1 Relator, o ar. A. « «ilva Negaram pro- i 
A • senta praça no Regimento 1 mentel. j vimento. 

d ' Miü. ias <!a cidade (le São Paulo, Joaé . —O sr. João Rapti.ta de A»»i«, acoaa-. Embarqot ( 
* .•Iriçne» I ' . , |r OÜTeira Netto. ' panhado 4 t aaa família, residente eaa ! Capiul—Embargaatea , G o n f i l 

.(••"itÍJ em São i'««k> <•• 17»7 V * 1 Amjiaro. " " ~ 

A' laia de 15 "dlí 'in. foi a otíelat d.hont. m ' Ne» V..rl -i'n.1 • r.nl 
rara le.raa « «í dia. a -•— - -

di- >al. :l$».>ó; o franco, 
A' rlita, 15 U»J . lih. 

; o marro, ,71.;, a 
t e», « o dollar. M-"11 

V a l e s o l r * — ( F.m Santo») 
Banro Commcrela . tndiLtria, t.fi 
I a s . de cobrança, li lia. 

CAMAKA irSOIOU 
A ramar. «rna.eai do» corratorw afãiou boa 

Ma . • aeiulnte, takeUm r 
. , *><-». ' « M i 
latndra, . . . . . . . u r.|,j 15 . i t j 
raru . . . . . . . . m Mj 
Hamknrgo . . . . . . J;; 7U 

MEIt' At)(l IKi r.l() I)K JANI.1BO - Elltrd las, 
4 1 .n .nec.f. KmlinrL.da-, —. 

Mercado, fruusn. 
-Vapnrc entrado, 

t)o Norte A1.1K1111 c.tn.lrU- Antoeri» Cyle. 
lio Sul 1 f.OMbnrdi*. 

M e r r a i l o a r x l m i i i e l r a * 
Fechamento du dia 1 '> 

lln\ri- — I nnl.VTM.t.j 
Ffteiiit.ro, l'i ltt (• ne^emliro, 1*i l[S. 
Vemlas . .'i liili 

llinitilirifii; l|< de nlti liarei.1 
H.'1'inhr i, 112 r |ic/emt,ro, 
rendas —. 

Neiv Vork 5 a 10 ponto* (le l.ailit parcial. 
(>>[H',-'•!_*- setcmliin, ft.l . lie/enitiro, 
t)l-pnnlrel lriidterait'1, 0 ui». 
V enda. :n.líw. 
Abertura do dia t ; ; 

llawe l[l dr t.ai*:i. 
Set -riil.r», Sí c fie'cmlir-1, ».» lli. 
Anterior ; 
*f.-t'-iiibru. 85 114 e li.xeiubro, 4 » 

ltamtMiii;ii Iu de luica i .rc- it. 
flet-mliro, e 11|. f nbru, 11. 
Anterior 
Setembro, CS 11. e I>e'embr » "Jí 

1»0 i -. 
vid Ki... 
viull(., .1 

nere» 
a ordeni' 
Joan i.iui 
«c A C< 

Al lu rt> ,v C 

IT.eC 
l ei rc; i 

ntp 
•es, U'i 
[ : \ Itlll 
l.ope 

,i v i ' r (jiiin-
iti. iü- ú i Hlem; 
«ji!'11tii?> • inlio, 
n, K, 1'erez: 
arMente, ÍI JO-
Iilr h íi-. i . v r 
I- 'J r.-Uc . 
letreiro 25 e , . 
; A. I\-i. cir.i 

•A 50^5 vinho, 
>, «lc A;;t -niu 
i Ferreira fya* 

uip.; Antoni 
UKel lõ|" vinho 

uN iii. a Joio 
i .lõ.upiim IVs 
r " p vinho, 8 c 
C ontp. CíeM 50(5 
•e;i, s u c ' e * r e -

('t»iií(i A Pinuntii 

Mi. • A u.sto 
, letr« irf»> 5'[5 i<len» 
Jorjçe l ' i^ueir ' !•> A 

cie Seabrn, le-
s. a/.eite, A. Sc; • 
0(5 vinho «le r. H 

; n alvc» ft 
l< lll '"CH. 

10 « s. 
< i«̂  1111 
t re i i'«» 
l>ra Ã 
A ml r« 
N.-ve-
vinho, a Sorie«lad»* Franm Brasileira: 
KMPC «•-. vinho a K«»'ju • «I- Muro» 
A Comp.: .1, H. Andreaeu «ueeesiore», 
ATeC 2.S(lü vinho, n Araújo Tavares ác 
t\»nip. Antônio Jo* ' Marrj!. MV 4(10 
a^mnlente . I2O0 iütMii. a Manoel «lo Val-
lr* Ou;ir«*siiia Jnuior, Antonio («areia da 
Silva .rtmior i í \ e C 00 es. viniw», 4 c*». 

Mi-í carne rumada, 1 «•-. hrn^ala-» p;i(w»l, 
, 2: 1 a Carci.i .\oífiii*ira tV l 'otnp. Mau >el J«»-

j-t.i •» 
da Si 

100 c-. «li 
comp.: K 

nlio r I0f2 i 

1.2. 

Ne« York,2*1 cotAção l»»iin «• »!u 5 (*oiit«>« 

Manto* 
ftviy.rarlorei fni Santo»—^nxeao» • ca «a Theodor 

^ilk k t ) f tra maeiuiutci ifl^M Boi»» de 

eu. queijos a Flli. Puglisi Car lone e C.: i --é Va7. < >n ir«- ns.i 
t'ico»ae losango 50 CM. azeite a , A. Pi-1 n«»el \'az (Quaresma .Iimi« 
cos^c r. C.: AK 7 cs. verniz, 1 c. recla-\ Aranj«> »v Santo- l.ima A 
me», KA 1 c. capsulan garrafas , CF 1 i 50 <ie feijão, a Sout. 
c. obran cobre a R. Aequarone; I>P 23 , — 
«piartolas vinho a Dimtcci <• Pardini; ' Carirn «1» vapur e«| ;i :ih» 
LeMC 100 CH, azeite a I*. Matarazzo e | Jtirl. ent .ado «!<• H.nerlon. 

\ C.; A E c%. dcünfeetante a K. Ac-1 17 «t.» e«»rrent«. 
quarone; SM 13 «piartolas vinho a Sa-
inuele Martinelli: SM 7 quartolas vinho, 
CSCO fardos papel a ordem; VF 13 
fardos papel a Vinciprova e Faleone; 
KIC 221 fardo» papel a Klabiti Irmãos 
e C.: C F 1 c. roupas brancas e de uso 
% Ceaarl Finzi ; 1>KJ 1 c. borracha. 1 
c. prensa, 2 rs. accessorios machina* á 
ordem: CIGF 180 quartolas e ó7 meias 
ditas vinho, 10 barris queijos a Flli. 
Giovlnr : CÍC 100 cs. sardinhas a Coei 
to Irmão» e C.; 13 tinas queijos. 10 r . 
azeite, 5 c«. «aliities, 1 c. rótulos, aos 
mesmos: F<« 40 quartolas vinho. Letrei-
ro .cO quartolas dit«», 2n cs. massa toma-
tes a Gallusi e Bó: BMC 1 c. instru-
mentos niusicaes, 50 cs. vinlio, 10 es. 
azeite, 3 c. aldodão livdrofilo a Barbe-

' ris Monesi e C.: EC 3 cs. machinas fa-
| bricação chaj^u» á ordem: T O T 5 amar-

rados moveis ferro á ordem: I^N 2 c». 

iu- \ irili Ma-
Saldado <1? 

,'iimp., >Sei ' 
Santo - »V (. ! 

M> ,,<-! tínt. 
jaia-í e i» 

•as'-« 
1« 

inp. AK' .V)u cs* vi-
i: letreiro 130(5» vi-

> a João .lóriçe 
lio ti i.iii^tilo 2bj5 
^uanl -nte ;» Ko4-

vinh«> a Ar.nij»» 
r.» . fij.s idcui a 
ni. l'Mrt iro lOfhr ,«. «̂  l». i 

Meeanie.i - lul]Kj.'taiii>ra 
le-»te-, lo.) <|iiinto-i fura... 
< (joio r Pimenta.: Ma-

N^vVork 
i Trpo, (, 3•70®; 4, SfJOO E, S|5» «. 3|e00 7 I 3$Ktv ,. 4,1 IK), ,. 1(700 

KiAa mi crlor «Io comml» ari", 10o 

11.11a 
1'ortHCTt • . 
N(iia-York . 
Kcl.er.no, . 

F.l.rrauí,! 

'•57 
M.w 

t i lMl 
Con.r* h.r.qOfln>«, IS 11» a lá l|I« 
Contra . («Iu aairú. ti u* . 15 „ u . 
Em q n l 4«t. do n u w a l « • foi danhuro 

RENDIMENTO** TOCAE.-1 

A Reecheilorl. rdiilen ho|«. jaj »7i)|í.*.'j, m 
4o rm «pertacAo, .7» (10,7,3. im lrai«m... .. 
3 . foi r.ta iiiplltiaa, «7|a<0. 

«;•!* (Ie.pacha.ln : j «1. MCCU * embarcado 
ÍL ( » I I I I I I 

Em Inpivitode 1 fr«. HT.ÍM tr.ni-o,. 
Em eirnal da'a de rhií: fitl dmnidsn. 

j ferro fundido em obra. , S volume.- t.i-
1k» idem; HM * c-. marliina^ a Flli. 
P.tglUi Carbone e C.: KCC 1 c. teeiilo» 
algodão; W l*arrira* produeto» cltimiros. 
S dita* idem a Re^oli Cre.pl e C.: FM 
5 volume» mte inha . para r hap^ns a 
Briccola e C-

í '̂"HfrMi(rr.> 

«ANTCH, 17 (M 
nane.rl», 1» iiK. 
1 «traa. l i 7|S>. 
rsmpndsrM, t* l |l 
Mereaio 1.. r*.! 

•AWTU^ 1; ( M o mi 
•.nearto. M l , : ' 
l etra., u 71-7S. 

HC 
BW®®^ píiriifiwtw. 

•4ÜTO* I 7 ( M ! , „ | 
(•tlflflí, 10 Ifl», 
U n a , U mn. 

M n n i r m t o d e I m p n r t a f i i n 

[ Ca rifa do vafn.r f ranre/ ].n Alpn en-
j trad.1 de Gênova e eM-a*--.. em 1'» do cor-
| rente. 

I»e Gênova : 
Carga do vapor Italiano Vmhna, en - , I .PC -:0 (|nart..la» e '0 n ina- diU» vi-

trad<. de Gênova em 16 do corrente ; nl.o, a h . llerroni A C. ; CB 25 (|nart-
CFC 1 e. plano, 1 c. retrato* 4 or - ' vinho a Ceiare Rrpiat. ; F l ' t 3 » quart. 

dew: RO 1 e loifa«, AM 1 c. idem. e 50 meias (litai vinho, a F . Cuoco A C.; 
Pt^K 1 c. azeite. 1 c. aalamea. oremn- FRC 20 quart . e meia. dita» vinho. 

1 e loiça», AM 1 e. idem. ' 
azeite, 1 e . aalamea. p rema-

to» e queijo», 1 e. peixe, PCV circulo 2 
ca. movei* e vidro* í ordem; O trU«l-
gnlo MB 2 e». tecido» a lgodio a Moraes 
Barchard e comp ; MC 1 e. ntenmHo* 
relojoeiro, » f I «. Mem a FIM. Gahoa; 
dpuy». circula 4» ca. I n M N a l f o d i a , i 

• Flo»i nêrtoi A C. -, JO 25 quart. e 25 
meia* dita» viaho. a Joté <Jr»i ; AKC. 30 
qiiart. viaho, a A. I.ncchesi A C-; le-
treiro 20 quartola» e 6 meia* dita» vi-
aho, a Manara e Ripari ; RKMC 2-
f j ^ r t . X 10 nKia» ditaa vinko, 11 c». 

tle l.ei* e 
Vale.ile » 

nho a A. H 
nho. J JTeC 
l*'ij{ueirc lo 
e ,̂ >(10 
lo e Ninie-. 
Tavares r c 
K o í l r i p i t t l . i 
ídci.l .i CiiltlJ. 
di- São Paul. 
remettido-, JK 
I.ÍÍCI d e S i M a c h a d o M J M 6215 VÍI.IH» a 
Manoel Ji.ac;uim Matlwu»; IVieir;. 
da t <.-.t.i Junior e Irmão I'Ib* 5'»p 
i('etH a 1'ivenro e ininp.: t|(5 ide.ll a 
. W líeiiti. de I.i |K*I. Cia-llt.i. 
líia» e c .inp. I.im.tado J t eC 1" r-..c..«,-
v rva» a J . Carneiro t- C'..np.; AI1C Bar-
ra Boi.'ta i^. cotiaervas a A. Borge» 
e roítip.; AKel Mineirn» 1 t . azeitona*. 
I c. legume-., 2 ca. tna»4a ti-matr», I c. 
|eriie. lu c->. sardinha- a Antônio Rever-
to e Irmão; MeC Mineiro» - ' c». .-ard:-
nha», nia«-a tomate e azeit'maa a Ma»-
cadante c conif».; K. eC 10 e». azeitona* 
e 11 c*. «artlu.ha» a 1*. t ucco e crimp.; 
KS í ca. areitona-, 5 c-. ma, atnroate», 
(, c». r l.arri- *jri'lnl)3a a rr-iuci-a"!» Hi-
m*ie»; le.reiri» 10 r- . az-itona». 2 (**. 
n.aa*a t( mate-, 34 volun.e-i «ardinha* 
ao» Irmão, Perr. ni; L,el Barra Bonita 
5 c». azeitona», 2 c . n u a » tomate», *«• 
c». r 3n liarri- «ardinlia» a Ixnirenço -
Irmão; AP. 1"'' volume- conserva* (! • 
vetaa» a Ant'*i(> Pai lieco; A. S. d t 
Siiva Baib l i letreiro 2?|5 \ inho. f c«. 
areitima» 15 c». azeite. AMA 25 c*. 
vinho 25 barri» saidinlia», 2 caica* 
mm fruta» a Ant .iii" Monteiro Alve*; 
A l t 12 c». vo-mouth, 1 (piurto agnar-
(lente. a Alberto Pereira d» Caaíro; K P 
K>[5 vinho, a Nirolau l'r.ímpio, *5 
vinho. 10 e-. azeitona*. 1" c*. cr» 
t0 c». aze.t% 1 C. baira d« «»i«r»»ir»-

íl 
" f e 

3 

ã 
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" Ik í" " ~ 

•• " " v 

f ] 

fej h 
f/ i 

SL, a. -v 7 ".: 
üe-M í ã * • 

r f f í l 

2 ca, f r u t a s , ao mesmo; A. P i n t o do» 
Siiutos Jtiuioi' c comj>. F l i o C 30 cs. vi-
n h o , a Fulcl i i t i i an iu i e comp.; Kcal 
Companhia Vinícola Nor te de P o r t u g a l , 
V t r iângulo 100 cs. vinho, a C . P . Vi-
a n n a c cauip . ; Manoel Õias Coelho 
c». rolhas, á ordem; Valente Costa 
conip. RKeC 75 barr i» sa rd inha a Ko-
que l )e Marco c comp. 

C a r g a do vador inglez, J.ivUlmii en-
trado cm 1<> do corrente . 

De Rosár io de S a n t a l'Y-: 
48-70(1 scs. t r igo cm g r ã o , .'310 f a r -

d e s a l f a f a , a Francisco Matarazzo c 
comp. 

De I-.i P l a t a : 
14741 scs. tr igo em grão , aos mes-

mo*. 

E x | i o r t i i < l o i * « M 
UM. 11 li s t'X|iom.«J»rcs ijiie )|.U' 111 uni illrcilc* 

kiiiiliiii, '•» IUi'1'citu.'iu tle lll-mln-• 
Arliuekle .V c. 

II* ]|H!']|HJ", fr-t. 
ITndn r lmvs A i" 

Os miNit»!', ! '-• 
puiieti' rilittlieli-u) 

A inctran, t rs, 
Tlieintnr VVill • A «'. 

O.. nirinn» i tri. 
Krint-lir A . . 

Ou lii. -mu-, 
K. .lotin-tili A i . 

O» medulo?', Ir*. 
Natitnnmi IÍI-I-I. A C 

o- im-ini.)-, ir-'. 
r.i ' 'í" l.inm A r. 

O- IIU-1IHH, ti-, 
II KIIH A l . 

Oa iiii'«mo«, frü. 
ll..i.l 1'uiul A r . 

lis mi sin« - , ír*. 
Bnrbuii A i 

Os mesmo-, fr.. 
Zern-mier, I o A" C, 

Ostiiie-tuits, ii*. 
l.ini|<lfll"|o <1:1 I .JIIX-. JI Si I 

ii- liic*>:>iii». íri. 
I' A 

O ine-nio, írs.l 

•.'7 UI.'l jO «I 
1';, r,iti|i:o:i 

: ü 7;.n 
:2>SI>W'J 

S7.720 
24.000 

10 .1. .-f. 01 
111 512 

l.*i E-'.'íi'lM 
1 s. 7 " 

oilfooa li 
S lüll? U ' 

10 Í.UH 

Os incsiou-, In. 
Mil ik .. -SliMl lO 

Tig.nml-l A (.. 
• 'ariiiitii- l-nii'!» 
<:iiiil>./o Um I'' A 
ll.iMuhi A i'. 

Os mesmo., tri. 
i-nviii-.'-i A i . 
Pivvti" s 

I) s.lljo. O 
S.L.Yi 

.'.1HI7ÍÍOO 
V 0 0 

4-OtlgÇll'ill 
I 05(1 

•J: I!fi 0 I 
:t oi o 

1; tínis loo 
ll< 090 

1:026*(>Q0 
a.iMlO 

irji.iiio 
10o$ooo 

I j ins 
4 flillO 
•JflSI 

í í o v l i i i e n t n « I o P a r t o «Io 
H a i i t o w 

l lil i r.ili- t 
l)iu 10: 
t,c .. ,'jiu A i '"ia a II'- tlln-- ilo vliiReui, 

o vapor iiiiUii " l.omlmrillti, ilc "_'J*i;t tonelmli s; 
em lr.i"sil. . i " i : I I !•'. Miu*(lli<]l! A r . 

II,. línMinn, . : . u 'ii.'* tt • visueto, o viipor 
llmlcil l.« u4 l'l!. '1.- liai t..li-,:ii.'n-. eniiiii, Vurius 
gcM'.'.'-; i " -ísnii'1" ii I. M * .':n//'i .V l 

li. umtoiu, <'"10 n> illns ilu viKKeni, o vnpor 
ilnli.l! o I ' .' li'i '(.' 3';S1 I i i,. r.nvn, ia 

... ... , .• . • :;-i,ni"ln .1 I' M.irtillelll A ' 
Hnmliuri,-o e o-niln». i "iii II dins du viu-
1! Vil ll||. III!'.. Ili lKllll ... .1.. 80-8 tol "!•' 

' . - . i'i.i• i i . . .tu o i: J..1--

: i". 
I). 

Reoi 
•li:-: . 1 u. vaii'1 
lií'i.0 A i' 

• ))0 «Plluvil '• t 
n \ iipor Ti .1 ' -' I 
• ii'i: >, \in y o 
S.l lios A I 

Ali"- • 
'- '"ii-in: 

'Ha- .1.. \:ai i. i.i 
•••vi ii.ni-liilii-

.ii Am '!"• 
l .i. 

Itllli >••• Mi: 
. tu 

i oli-
lllil 17 
li.: Moniiiv: 

geni, o \ ii|."! 
ear^il \ai i -
Jliuilii.. 

J.f 11:11. .11.. 
11 . :, .1 

.1 
II I inl . A ' . 

iil 0 .K.i-' .Ir \ 
••I loiii.vinl 

.1" S..I i i.i o I-
•In 3'.' llins 

vh;i •• In - !• .r ..i M :i; :il í;n*T;.. 1 
!< >lielii',lii-; « \ «riu-; 
/« •rn ii11«'r IltilMU «V 

i)t! I o;Ui ' A' .: • «'Olll -t 
V .il- »);i :ui :«l li -.- 'íl uny. «1. 

I. Vtllif.H •'!•., • llHISi^l 
O - |! t! i .» \m -- . c.i.n 4 

rjl' iU'K< :il IIIO . I.OITll/.). 
ti .lli-ilM. r .Uls ;;U;|.|.» .1 iti.T 

SaliJilti-
Uítl 1<>: 
Vll|M>- i tulhinn tnibon, 

n :. :...• A 
Aiipor iiiili.i 

(..'•'lio' 1'. 
Illn 17 : 
Vniior nu'' 

DUM " 
\ alpor írain 

lio?» A ire.-. 
Vapor um 

1'»-. i 

tsípiiu 

•177 lon.füdi:*-; 
lin- »U? viugcin, ' 
Ir "ilíJ 1O1M'IIH!iI-
ard » ltun< 

• ito, 1 

•ai Sfrlo «lil Y/W' 
fi)U) (M , paia Br. 

V.'pnr 
para J!' 

iiíiI llacoliiniy, c-Jiu l'« ritainlitii: 
I» , M 
!.->- Air» 

V A P O R E S K S P K R A D 0 3 
Vo I orlo «1" llio : 

Km junho 
l'.!»» «la J'i niii. • 1 t • 1 
Hulitos, Aryi-uUi.ti . • • . 
fc.ipíic A h e . v> :;'iil . . . . . 
i i ; «In l'iata, lU-n lyiHT cl Cirande . . 
lítu üi 1'rnt i, «uli juiíih. • . • • _ 1 

Nn l.f)l'tO tio .calit'já : 
Km .lü-iho 

IJlMMlos A rc-, mm , , 1«» 
lilIClHH Al IV, f Se | •iifíocr—l-Uriuol»; . , 
««unos Am -, Itüi il.- f -2 
líuciti s A r. . ir..li «mo Rio Arniizouuv. , 
Iluenov Ain--, M..!. 
Ne Y«».; , mui. /. '«•üiiysso.ii . • . 

1 ia .i u 11:11 : • 
N«-v Ynrk •• «-. - 'üieiuiml SorR-!)"' . 
Õsir<'< lomi < < s:-.. ii • pmli.il Mí;'n« 1 «.alliii i 1." itlat» c-f.1.. L »_ I / B.ll« II a 

V A P O R E S A S A H I U 
To roHo «Io r»io; 

Km Junho: 
l't n!a 'ia A''1"" osi1., >rayritik . , 
New York • r-i-,, Ilunscat . , , 
voui lutmp'."ii o (-«••-., (Jxilo . • . 
\'n| oles c <••(•.• , To-ranR , . 
Ifamliiii vo e ix -,. Anrrn'; > .i , , 
W r-« ll.a " «Mc. Ot i.••!ü tis . , , 

J'o i orlo il<- i:aijto.í: 
Krr. il unho 

Gcnovii <• Ni.» fíh-fl, Tiwr«ll;i . . . 
Bareolo;>a <• « . íian< </. UIICJOUÍS . 
Jh>v<«.!,,),, 
I'ar 1. ti 
U íi- .; . \ 
iSiapohij < 
f laialnu _ 
«.'oip.v.i 
Ilamh TU 
Broinou e 
BM. -MS A i I 
New Vork. 
Nr.j .,h" e 

N n • 

Jiol r. Ji'- '•.•;• 
• .. a'leu il<. Ara» 

Í «a cz AM •• 
iliili.in'» Uio Ai 

. all< :nâí» llh.i 
!.•• ;i . I i 

il l<'lllitO i'- I 

jtruíilf 

SE: m WiüTRA 
Os 

I lon te i r , polo Tíio, deu a centena Í'G2 
• por Não Paulo, i>«;o. 

PA HA HOJE 
P í i l p i i r H «!«• l O n ^ r n c i n 
fêó me fí* 1 f• s i no %'iniollo, 
J;o vendo o no radorvo. 
Só por es tes ar«!o eui zelo, 
•̂ ó por fftcí» v que eu morro l 

32 96 19 
P n l p i l c n <l<» M d l n C l i i n n 
Minha « T I R» , O jacan-
Com n arrft.HZ e com o rarallo 
São biclma (jnc fâzem l'é. 
Mea urame, vo» joga l -o . . . 

Azar ? 
.T"Hft, jog.i Malucliias, 
.lo|;a iii lio quo quizeres. 
.Jogarei eu só 11a rubra, 
'JKC É palpito DE mulheres 

34 
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A r t l m r U u t i l a i i í . 
<» <'IH»N'IO 1'JNAr. NIvííKOi) Dicrois D 

<Juaiit(js l e ram miulias jíublicaçõc.s de 
sabbado r domingo últ imos, e o que o 
pornograplu» A . (I . , da I .óla e de car-
tas torpes ^nâo publicarei mais seu no-
me por extenso pa ra n ã o g a s t a r t i n i a e 
papel tão iudignainentc, c não provo-
car vonütos «a mim próprio) t ambém por 
este diário estampou, t iveram oceasião 
de, coté jando as pubiicavões, vèrem que 
fui cobarde c ii:soli tamcnte provocado 
com calumuia , e que soube repeli ir com 
a ponta c'o pé o guapéca q u e vciu ros-
n a r contra meus tac"»es. 

Disse e provei , e a c a r t a por elle pu-
bl icada <5 u diMiions.tf.ieâo ul t ima—que 
o e o u h e c i p o r intermédio <lo d r . ICstevam 
Î e.ão Botirroul, snilo rflr fjit' prhurira-' 
/miiile Í» I>. ini se diy/ffitt, mnnt1(itulo*inv. 
sitas to!i<'8 iiètjHYStaH, kit'i r<mj\rcmi(i nn 
/'iciueniljr. t: seu r hat» - Por intermé-

dio do dr . Bourrout respondi como fa r ia 
qualquer homem delicado, juocurai ido 
re t r ibuir finezas com tinexas, d a n d o 
mesmo mais do que recebera pai-a ser 
aiçradavel ao intermediário d r . Hourroul. 
T e n d o assim feito, poucos dias depois 
j á f u n d o e ra meu arrependimento, por 
que, cm car ta outra, o próprio rtr. d r . 
Hourroul me deixava vér c laro o estron-
doso cento do rifjario• que elle me pre-
g a r a sem querer . * 

K ni.-so ficaram m i n h a s relações 
com o tal pornojrrapho au to r da Úòla 

indecoroso epistolograplio, aU? que, 
cm Kever» iro ou Março do corrente ant io , 
indo eu ao Inst i tuto i l istorico (não I)OSJ>O 
agora precisar a data, que foi nu dia 
da inaugiira«;ão da Filial Baruc l no» 
li. , • ahi o sr . d r . Alf redo de Toledo 
«'ipii-NUMou-me pcssoalmento ao t.ul fu -
lano, ijiie en tão .̂ e me deu a conhecer, 
pelo que, find.i, a s e - - ã o d o Inst i tuto, eu, 
vjs drs . A l f r c d j de Toledo, Peiv i ra (»ui-
marães (medico em lira^.ança), Couto 
de Maga lhães c o t;il A. i i . , junto* fo-
mos «i refer ida i n a u g u r a r ã o Baruel . Km 
caminho fa lou-s j d i proNima reunião tia 
Academia Pau l i s t a de I 4 e t r a s ; e o tal 
sujei to entrou 1> ••.•;•> em esgares, comò 
cachorro a cujo foeinho chega .1 man-
teiga. 

Foi essa a vez primeira., c felizmente 
única; em que me eoubc o dissabor d j 
uma tal aproximação pessoal. P a casa 
Baruel só \o!tam< :. os outros qua t ro p a r a 
o cent ro da cidade ; e elle ficou lá pelo 
Braz. 

P i a s depois recebi a c a r t a (pie segui-
damente publico : 

«S. Pau lo , Março 907. 
Me.->tre (vá de retro, digo eu, que não 

sei pornographia) e amigo. 
Abi vae a collecção cia revis ta . T a m -

bém lhe envio a lgumas das minh.rs po-
bres obras. A Academia de l e t r a s , pa ra 
se to rnar illustre e consagrada , bas ta 
ter 110 seu seio homens como o amigo , 
Couto, Toledo, Botirroul, Wenceslat i - e 
outros. Agora s im, será unia real idade. 
Na lista do Comwercio vi o meu nome 
t unhem (essa l ista foi por elle própr io 
mandada publicar na «sccção livre», en-
xer tando seu nome em outros , que e n t ã o 
apontados e r a m , ailirmo-o eu). Se o atui" 
</i) uicfífhnr 11 iqno (quem deu l á ? ! . . . ) ile 
pcrtciinr <10 iIlustrado i/remio, acccitani 
(olTcreço-me, é o que devia dizer) cmn 
todo o pinzcr, para fazer parir da NOSSA 
HODA, tomo a ito Jm t into (vá de re t ro , 
que nunca andei com perus de roda). 

P O N MO-MIÍ, '.'OIS, DJIHAIXO DA 1IÓA VU.\-
TADI: (que servi l ismo !) do iVu tro umi^o* 
do Toledo r. do Cotifo, t r indade que mui to 
fará pa ra a bella instituição de le t ras . 

K, conto sempiv , ás ordens o velho 
admirador , amigo e confr.ade grato 

ANTIICK ÍIOI;Í,AKÍ' (agora vae por ne-
cessidade^. 

Avenida Kangel Pes tana , 216. > 
Senti-me dÔvéras enojado «10 ler essa 

carta , que, sem demora , mostrei ás t!e 
mais pessoas cu jos nomes nella se re-
feriam; e todo'-, cont c.vcepção do sr, 
dr . Alfredo «le Toledo, a repu támos da 
mais expressiva baixe:<a. K r a um men-
digo que nos bat ia á por ta , pres tam 
se á sub.- 1 viencia para ter nui.i ca U ira 
só occupavel por homens de mérito e de 
brio. 

A n inguém jiedi votos contra elle, 
ment i ra que lhe incutiu no l:estunt> 
qualquer outro in t r igante como elle; 
desafio a que se dê o tes temunho de 
um Acadêmico a quem eu tal pedisse. 
Não pedi, que ser ia i-.so uma in jur ia , 
pois importar ia cm duvidar do cri tério 
de um homem de letras. Vo ta r nesse 
sujeito pa ra uma Academia de L e t r a s 
a crear-se cm 11111 centro de vida intel-
Icctual como é São Paulo, é dar de si 
próprio tristi sima cópia, a l b r m a v a e n e 
mais o afl i rmo agora . Só u .-r. A l f redo 
<le Toledo precisar ia de ter lá esse ma-
nequim a s m lado, eivando assim a v w , 
KODA, rpie de f a r t o constituiu 110 Inst i-
tuto Histórico, p a r a fazer ca re tas a ou-
t r em. 

Mallogrado esse meio, e bem insufla-
do pela NOT>A, a que Wenceslán de Ouci-
roz nunca per tenceu, nem eu tão jronco, 
tan to que por ella sou abocanhado, eis 
o f a rçan te cont ra mim «irremettido na 
torpe car ta , que me dei pressa em pu-
blicar, o que elle ou clles nunca espera-
r iam eu fizesse. Agora er.a o chantatje 
rio ga tuno , que pede d inhei ro sob a 
ameaça de publicar escândalos. 

K vimos o tòrpe, o bandalho, amea-
çando f o r j a r a historia de um medico 

^pie r ap ta uma senhora casada ! ! . . . 
In t imado sob pena de ser ttm-MrsKRA-

HlF.iSSIMO INI'AMV. ( qtlC flCOtl «SCIldo C 
q t ie já o era ! ! . . . ) se não desse era 48 
horas o nor ie do medico e todos os ca-
racteres e indicações precisas da sedu-
zida e rap tada , o leproso baixou as orc-
l t n s e recf>lhcti a catida como reptdsivo 
sabtijo; e vem cont o mais revol tante 
cynismo dizer em publico—né ttm conto 
posxivt, e o conto 6 tinia fantas ia !...» 

O r a aqui tem o publico por onde ras-
te ja a fantas ia desse contista, por on-
de s^ chafurd . i o caracter desse « mau 
inimigo .. que tne declara u guer ra im-
placável !!...« 

«Jtiem está livre de que uni ra f t i ro 
desse pello lhe venha ladrar aos calca-
nha res ?í. . . O qtte fazer-se com um cy-

4iico de tal m a r c a ? ! . . . 
Amigo q te preso, e que mui to proxi-

1110 é do sr . d r . Al f redo de Toledo, dis-
se-me hoje em meu consultorio : ««o Al-
f r e d o está t a m b é m indignado com o p n -
eedimento a t r cr iminoso do A. í í ; e de-
clarou, já feudo arranjado atais dois ro is 
para elle (como ?... votos arranjados ?!> - •) 
agora f»t^ deixar ia de vo tar 11 elle !...» 

Como tudo isto 6 t n s t o e improprio 
d e uma A c a d e m i a ! . . . 

Bem. Peixoto a rebolear se n a lama 
o atrevido pornographo , e cvnico fabr i -
cante tio coutos immoracs , o miserável 
i n fame que b a b u j a cont ra a ltonra de 
um velho, para vê r se assim consegue 
snrr ip iar uma cade i ra en t r e homens de 
letras; mas n ã o impedirei que o meu 
cozinheiro, tão l i terato quanto elle, re-
t r ibua cada ti 111 dos contos que elle ti-
ver a andacia de publ icar com uma du 
zia de outros, que terão cm folheto a 
t i ragem de 5 a 10 mil exemplares pa ra 
distr ibuição g r a tu i t a de j ois de publica-
dos na g rande imprensa diai ia . 

Ou elle f icará meu ant ipoda , como 
bem lembrou 110 a r t igo de domingo, e 
eu cer tamente j á m a i s delle me lembra-
re i , ou en t ra rão pelos contou os dois lilc-
r a tos cassauges . 

J>0 ut drs. 
S. Paulo , 17 de J u n h o de 1007. 

PR. JUAOI/ÍAI Jus í ; J»JV CAWVAI.HO 

A o s s r s . i l r s , A l f r o d o d<k T o l o i l o 
c C o u t o M a ç a i l i í t o s 

T e n h o j»or f t j ra de toda a duvida que vv. 
exas. te rão a hombr idade de renunciar 
commigo as cadei ras , que lhes dei 11a 
Academia a consti tuir-se, deixando a es-
sa illustre agremiação mani fes ta r - se li-
yreincnte sobre a escolha de quem a s 
deve occtipar. 

Não sejamos innnortacs jatUtef, por só 
effe i to da nossa vontade . 

Ksvas cadeiras nós a s es tamos occu-
pando indignamei i tc . Sal temos della>, 
s r s . drs . 

K* o que <le vv. exas. espera o mui to 
respeitoso mas n ã o da ro ta 

DR. JOAOUIM Josi? ui; CAKVAI.IÍO. 

R h e u m t i s m o 
Cura nulieal «Io rheumutismo, lomati 

do o Elixir M. Mova to, quo we vendo 
em S. Paulo, na casa 

2 3 A l I U m Z j As C O M p . 

U i í I L O J O I l R I I I 
n . . 1 _ mi. 
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At» f o n t i i i f r c i u 
Coi i í t indo inr quo np|>aroepr.iin ult i-

mnmei i t . , nest.i rapitnl, e o f r i s quo niW 
offcieeoin ncnliuimi soguranen, que r por-
(iiH' forrados com chapas do 1'olhas ile 
I tmdres, quer porquo recheados do ta-
lioas c ouirus inoteriiies inilammuvcix, 
deelnro solenncmcnto que taes cofres 
não são ila minha fabrieaçã^. 

<ls meus eof ies são muito conlirciilos 
tanto r.a Kopubüca Argentina como em 
S. 1'iiuln, ou le \ ond i a lgumas rantciiOH n 
ca^as industrines, negoeins, banci^, e.\-
s a í dc jni.is, etc. 

Todon clles têm •cirrcdot) ile diveiso» 
systcmaa o fcchaduras cspceincH fahri-
e t d a s ci 11 nasa ; toilns ellee sõo fabrica-
dos com ferro c aeo do mui ta espessu-
ra e rcchcRdcM de quanto é necessário 
para tornul-os íufractar ius nos inecr.dics, 
o Iodos trazem nas portes o meu nomo 
cm rótulos bem grandes de metal uraii-
eo funditlo. 

t jua i . to ú confecção (euho o urgulho 
do di/.or alinuiciile que não s i o interio-
res «os quo v im do es t range i ro , on le 
aprendi com os grandes íneslrci) a ar-
te que venero. 

Mtiui a minha marça podia vcu.lel-os 
perfei lamcntn como importados. Não.o liz, 
porém, c nfio pre teudo fa/.e!-a, porqeo o 
art is ta—o verdadeiro art is ta—tem mais 
• m o r ao n o m e ip:e ao lucro, o eu n u 
oigullio de ver o meu nome dc ar i is ta 
eni cada porta dos inciia cofres. 

Quanto no ganho, de ixo-o aos homens 
vtimes, aos trapalliõ> s sem consciência, 
aos tnystiflcadores que, nada nnbendo, 
vivotn illttdindo a boa fé do publico. 

8. Paulo, 14 de .Tmilio de 1U07. 
VlCTOUIO «AH1I1M.TI! 

X V - ' * 
^ < OIIIP-

ç a r á N ' I V A ( n r m a 
I N G L K Z n o mi ')! | i . f . 

( .1//•:/•: 211, B t ) t : \YUVA, 
^ a s s s s w . as-i 

t * 
.LJ 

PROCESSO BENIGNO E EFFICAZ 
N ó s n l i n i x o - t i s s l ^ i i u t l n s i l c c l a r i m i o s u l i e m d a v p r d u d t ' q u e 

-!«• H Y D R O G E I 
duran te muitos annos e sen 'o trata«los sem opera ,v i 
sação, }-o!o conhecido es|.ecia!ista l>i* . l ^ o o n i d i o 

m . t i n i e , nem ebloroformi* 
K d i c i r o , ficamos radi-

com uma siu p l t s applienção de seu processo, não se reprodti-
iK íii eo Tmmifi-stnndo com]»licação alguu n, immedinta on ulle-

ocat 'jiier na integridade das ftuieiixs respectivas». 
as ftsíipnaturu* infra, da tadas de Abril a Muio dc 1J07 o todas 

« P U A I U : , 
da Silva 
Í> a unos, 

calin!?níe euia»! 
zindo a mo'e:-t 
rior, quer i o estado 

Sr guen 
com firma < reconhecidas : 
AL .KXANPUE MAíiXO DK A 

vcsident3 á alameda Hibeir 
n. 14 (S. Paute) curado, lui 
»le hydrocelo de N annos. 

C A I T U I W R.LHB. da casa The odor Wil-
le C., cm Santos curado, lia •'! an-
nos e meio, «In bydroccle de l'i annos. 

P. C. DO CANTO i: MLLLO (advogado) 
residente em H. Paulo, cura.lo ha :•! 
annos, de bydroccle «le mais de :J0 an-
ua. 

AI.Kl iKPo B. PA SILVA E O l . I V l l U A 
(engenheiro) res idente em Campinas, 
curado ha / anuo e. 7 inczis» du hy-
drocelo de '! annos. 

UAI L FKI . I ITK MF.1RA professor; re-
sidente ú rua Senador 1'eijó 11. H í.S. 
Paulo) curado 1 a / um to r 10 nii':cs, 
«le hydioceln <!e avu >s. 

I)lr. KOPl i lOO PF.KKIHA I.F.ITK 'se-
nador estadual) res idente em Banana1, 
curado ha / anno c 7 uiczts, de hydro-
celo dc 7 annos. 

TIIEOPH1I .O FISNI. l t (mecânico; resi-
dente á rua Monsenhor Andrade n. 
•J (tí. Paulo curado lia / an.n/ e A? ine-
n , de bydro<ele «le -/ amiop. 

\J;L-0X IMC ANPBAPI: f m c c i o n n i o 
da S. ]*tinlo Bailway) residente em 
.Santos, r u a S'. Francisco r . l«r)o, cura-
do lia 'J annos e 7 mezts, do hydroce-
lo de 'J annos e meio. 

«10>i: I)A Í.ÍATTA CABD1.M (advoga Io, 
rceidento em A vare, « tirado ha / ar.oo 
e:! u>c:es, «le bydrocole duplo ha mais 
do V> aunns. 

CORONEL P A U L O OK< )?IMBO 1»K AZE-
VEDO a lminis t rador dos correios «le 
S. Paulo; curado ha ó meies, de by-
droccle «le s annos. 

FliAXCISCO F, S. PENNA «ur.nla-li-
vros, res idente em Jundial iy, curado 
ha ti me-es, do bydroccle do ô anui?. 

DOMINGOS JOSÉ FEIINANDES n go-
eiante residente á r.;a Santa Jlosa n. 
012, Uio, HUirado ha ánuos e. me o, de 
liydr'«e'c du; Io «le 7 annos, 

MA TI O i A COSTA VELHO ncg.ci nre) 
res idemu a rua Santa It sa n. II». li: -, 
cura fo ha annos e meio, «le hydrocf* 
le de '> annos. 

J O S Í : D O M I X O R E S I - E A I . M E I D A PX-
n«'L'oe.ai;to r>;a S n.t f«»r Vergue ro n. 
oi», lv.o, eur. o lia ' ann 8, «le hydro-
celo «Io 10 annos. 

DELPHIM VII.IUA DE CASTIJO, resi-
dente ú rua Firr.-Ira Vianna u. it?, 
Bio, curado ha 10 mezes, i!e hy«hoeele 
«iu / anno e meio. 

«lOSE FEUKAZ PACHECO, residente 
em Limeiia, cura«l«» ha / (h.no e ? 
me:rs, de hydrocelo «le a annos. 

I ) r « \ V « O n r d o n S|»eei*.«i9 
medico-operador e parteiro. Cott-
eultorio, rua de S. Bento n. <>J 
(eobrado), de 4 «Ia tarde. Te-
lephoiie, 102.'1. * Hesideucia, Ala-
meda «lo-» Bambiis n. 1, até ás t» 
horas do manha e depois «Ias «1 
da tarde. Telephone n. 46L 

f 
i $ 

Oi 
ti 
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C a m . ; r a M u n i c i p a l d e A r a r a s 
N a qualidade de advogado do sr . tenen-

te Eugênio Vieira Barbosa , não posso 
deixar dc protestar contra tudo quanto 
se tem escripto sobre o mesmo, pedindo 
aos seus amigos que aguardem o resul-
tado dos processos admin is t ra t ivo e cri-
minal para en tão fo rmarem juizo a seu 
respeito. 

S . Paulo , 18 «le J u n h o de l')07. 
O advogado 

AMKRICO X.WIF.K PIMIKIKO PRAI»O. 

G y m n a s i o d e S ã o B e n t o 
Convido os srs. lentes e alumnos do 

Gymnas io de São Bento a comparece-
rem no Gymnas io , hoje, á s 6 c meia 
horas da tarde, p a r a t omarem parte na 
soleitne recepção de s. exa . revdnia . 
monsenhor Alexandre Bavona , arcebispo 
c'e Pharsa l ia , núncio apostolico. 

S . Paulo, 18—6—07. 
T). PI;DKO ECC.ICRATFÍ O . S. B . 

H,vt i roet*áo 
Cura radical -c ga ran t ida , sem opera-

ção cor tan te e sem ebloroformi.---ação, 
pelo especial ista dr. Leonidio Ribeiro, 
com uma única applicaç&n d«j seu pro-
cesso sem dôv, sem lebre e isento em 
«absoluto de reprodurção da moléstia. 
Consul tas das 11 horas ao meio-dia tia 
residência : rua Visconde do Kio Bran-
co n . 'J3. Telephone n . 458. 

I > R . S K X I O I t 

DKNTISTA—AMKBICANO 
Rua S. Bento, 51 

ESTOMAGO 

ARTHÜR BEGBIE 
P r o f e s s o r t l f l U A N C K / t í O Í I J L E Z 

I.eeeiona pralic» e thenrieamcnte. Ver-
dadeira p ronan i ia parixieuse e lon-
drino. 

P r e ç o s i n o d l t - n s 
iti:siDiM it, UVA S. DoM!SHOS 

X lo— S. PAl 1.0 

A s s a d t i r a d « * c r i a n ç a s 
Cedem em poness d i a s com o aso do 
= T A L C O D Ó R O DK ASSIS = 

fcrmnht Ho'Ir. S YJ. VíOMA IA. <littinefo 
rlirrrfor tia MnlmMndr He .v. 1'anlo 

Completamente inoflen^ivo 

F r l s i o d * r e n t r t 
Crra-se comi o MO das PII-1'LAS DK 
TAYLYA, de W. MOR ATO, qae se 
vendem na ca .a ÜARU£L L ' ç . — g . 
Paulo. 

\s moléstias mais 
f reqüentes que IIOH 
affectnm ã i aquellns 

que resultam do appare lho digestivo; 
sem sir muitas vezes graves, produzem 
uma impressão moral que inlliio na nos-
sa aetividade. Para quo o apparelho di-
gestivo funcciunc liem é necessário 
usar-se de t.-li ii- <.*upi-|»f It-.» p ; i t i -
l l n t n i i u , approvado pela Direcloria 
'ier.il de .Saúde Publica federal; graças 
á sua presença, o eiloiiniL'i preguiçoso 
retoma toda a sua aetividade: i/i'/-"- o 
ntí mila. dissipando diyctlõet tli/lií-ris, 
rrrtif/t its Ó nnmnolrnritlt tlr/njin tias '' frl, ,f • 
rpie são as coniequenif ias da tirt. 

P l i a r m . - i c i a A u r o r a , rua Aurc 
ra n. 65. 

A V I S O S C O M Ü Í j R C I A E S 

A ' | i i - n ç n 
Mart inez F i lho Comp. in fo rmam a 

todas as p r aça s e jiessoas com quem 
têm tr.iiis.-icfi-.es que, ; « r escr ip tnra cm 
as notas do tabel l ião P i rmo desta capi-
tal , dissolveram amigavelmente , a socie-
dade e firma, retirando-se o soei o Pedro 
Alembeeli pago e sat isfei to de seus ha-
v*ces ficando todo o negocio social , ac-
tivo e passivo in te i ramente a cargo e 
sob a responsabilidade do sócio Etilo-
gio Mart inez Fi lho, que cont imia com 
o m<.-rno ramo dc negocio sob a sna fir-
ma individual . 

. S . Panlo , 12 de J u n h o rts 1007. 
F. MARTrNS FlUfO. 

Concordo r h u a u 

A ' | i r a ç n 

A M U N O M A H T 1 N S « o n i n u u i l f n 
a I o d o s o s KCHS a i n l t t o s t> f r c s i i c -
z c s d e s t a c a | i i I n l o d o i n t e r i o r , 
l i e m c o m o á s d e m a i s p r a ç a s c m 
q t i c i t i a i i i c m r e l a ç õ e s c o i n m c r -
r l a c s q u e , c m s i i c c c s s ã o á s u a 
f l r i u a i | t i e a l e a i r o r a t e m f t . v r a d o 
c o n f o r n i c a i n s c r i p ç n o l i . '.•<•"»-
n a J i u i t a « ' o n i i t i c r c i a l , a c a l t a d c 
t i r ^ a n i s a r u m a s o c i e d a d e III c r c a n -
t i l e m c o n i n i a n d i l a , p a r a a q u a l 
e i i i r o n c o m o c o m m a n d i l a r i o o 
s r . J o s é d e L a c e r d a A b r e u , d e 
a c c o r i l o c o m o c o n t r a i o f i r m a d o 
n e s t a d a t a . 

A I I n u a o r a c o u s t i t u i d n t r .v ra -
r á s o l i a r a x i i o dc" A L K I N O M A I t -
T I X S A C O M I * , e a s s u m e a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d e l< d i o a c t l v o e 
p a s s i v o d a p r i m i t i v a , c o n t i n u a n -
d o c o m o m e s m o r a m o d e n e g o -
c i o d c f e r r a g e n s e s e u s a u u e x o s , 
t i n t a s , i i i i u d c / . a s , e t c . , á r u a d a 
I l o a V i s t a n . : i l - A . n e s t a c a p i -
t a l , o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a m e -
r e c e r a m e s m a c o u t i a n ç a d i s p e n -
s a d a á f i r m a e x t i n e t a . 

S . P a u l o , I J d e J n n l i o d c 1 » » 7 . 

A L B I N O M V i r r i N S 

O s a b a i x o a s s i ^ u a t l o s c o n i n i u -
n i c a u t a o c o u t m u j - c i o e n i g e r a i 
q u e , d e c o i n i n u i n a c c o r i l o e c o n -
f o r m e c o n t r a t o t i r m n d o n e s t a 
d a t a , o r g a n i s a r a i n n i n a s o c i e d a d e 
m e r c a n t i l c m c o n i i i i a n d i t a p a r a 
a e x p l o r a ç ã o «1o c o n i m c r c i o d c 
f e r r a g e n s e s e u s a u n e x o s , t i n l a s , 
m i u d e z a s , c f c . . e m s u c c e s s i S o d a 
lii-uia A I J t l N O M A i t T I N S , c o m 
si i le n e s t a c a p i l a l . á r u a t i a I t o a 
V i s t a i i . 3 1 - A . 

A s o c i e d a d e o r a o r v a n i s a d a 
g . v r a r á s o b a ' a / . ã o c o n u i i e r c i a i 
d e — A L B I N O M U O I N S A COMI» , 
c a s s u n i . u r c s j . o i i s ü l i i i i d a d c d c 
t o d o o ai t i v o c p a s s i v t » d a q i t e l l a , 
c i i i i l i i i i i a i i d o c o m o m e s m o r a m o 
d . ' n e g o c i o , p a r a o< | i i : i | l i c i t a m 
a c o n i i a i i ç a t i o s s e u s IIOIIS a m i -
Í̂ -.IS c f r e g n e z e s , 

S . 1 ' a u l o , IV t le . In II l io d e 1 ! ) 0 Í . 

A M I . I N O >1 U I T I N S R K B I M I C A 

J O S I ; ' D I , L . V C K I N I A A i a u a 
fftf^1.; .wvii.̂ . !.-* igargep̂ gsggtwaeâ ^Bg .f̂ aar̂ grwaaataaaa 

] t K C L A U A Ç ( U i S 

Est ada i t Ferro Scrocabana 
Si.cçXo l-I.l VIAI, 

l ar,o i ub i o «iue, a part i r do dia 1*. 
dt* .1 tiIlio, as tar ifas «li aec .ão fluvial 
dos rios Tietê e Pirucic.ihn serão calcu-
ladas is ntasr «la taxa « a • bial. 

As n.er. a<lei i s dest inadas ou prece-
dentes «lês porto-» da s'Cf;ão fluvial, go-
B: rão «lo ahai inn nto «to lí> o o n«» fre te 
d rs ta estrada, «.liando os despacho» fo-
rem «le l'J toneladas. 

S. Paulo, I I do J u n h o «le 11)07. 
Alfredo Ma ia 

Super in tenden te 
KZiJV 

D I A 24 
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A l é m d o s m u i t o s d i v e r t i m e n t o s 
iltio s e r ã o l ' r a n q u o i i d o 3 n o p u b l i c o 
v ã o - s c s«'U- r 11100 H A i . Õ K S 110 

r o - f ? f . : o t a C a i e 

o 1 0 0 0 n o 

PAiiÜUE ANTáRCTICA 
E m p a r t o a l g u m a j i - e s o l t a r a m 

t a n t s b a l õ e s c m u n i s<» i l ia . , \ o 
l i o s i | i i e d a S a ú d e h a v e r á g r a n d e 
ha i lu p u b l i c o e s e r ã o q u e i m a d o s 
o i i u n d c s n a s 

FOnUEIRAS DE S. JOÃO 
D u r a n t e o d i a o a t e úb II» h o -

r a s d a u o i t o c o r r e r ã o lioinlt-d ex -
t r a o r d i n á r i o s p a r a o P a r q u e A u -
t a r c t i c a , o t r e n s d o l-l e m 1-1 ín i -
n i i tod e n t r e V i l l a M a r i a u a o o 
P.osr jue d.-i i - a u d e . 

2 C O O E A L Õ E S 

Em m só dia!! 
PIíKt'ISA-SK de tuna situlante e uma 

aprendi/, do costureira. P.ica-se bem. 
Itua 7 de Abril n. 40. 

VKNPKM-SK: uma vietoria usada, um 
• Duque Vietoria» nnv i e mua eharrette, 

como também um sitio na fregtiezia du 
Hant'Anna, tendo bastante fruta, muito 
bem cercado e com ngua. 

Tratas; na alameda dos Andradas n. 
80, com o sr. Caetano /an.irini. 

VENHAM-SE beM1 montadas ..flici-
IDULIUIU ULI n a s mernnicg^ f u l l , l i ( . . , 0 
do ferro e bronze e carpintaria, do^ srs. 
Kriihenbflhl Irmãos, eni S. Carlos do 
Pinhal. Para ver e tratar com os mes-
mos, largo da Kstaeão n. 2. 

PIANO 
Vende-se um bom piano, Chi rker ing 

em perfei to estado, que pertenreu f a ! 
niilia imjierial , pelo modico preço dc rs 
! : :OOFOOO. 

Ver e t r a t a r Alameda dos Andradaa 
n. 52. 

F I J L N O 
Vende-se um do a famado fabr ican te 

lt<.ni«ch; esta quasi novo e 6 de u m a 
familia que sj retira para a Europa 

Traia-s* á rua liarão de I tapet ininga 
a . y. 

HUMORES FRIOS 
Nada de mais penoso d o ÍJIIC 

es t a moléstia. Parece ao pub l i co 
q u e /• uma prova «Ia impureza d o 
sangue, e. ce r t a s pessoas t o r n a m -
se assim, mui infelizmente p a r a 
cilas, um m o t i m de repulsão p a r a 
as ou t r a s . Aconselhamos s e m p r e 
í s pessoas ncommet t idas d e s t a 
af leceão de loniar óleo do ligado 
d e bacalhau de l le r t l i í . Na xordade, 
bas t a t o m a r o oleo «le l ler lhé p a r a 
c u r a r com cer teza e sem aba lo , 
as moléstias que prosôin dos vícios 
do sangue, como silo os h u m o r e s 
f r ios , as escrofulas , os ozagres. 

Po r isso. a Academia de Medi-
c ina de. Parlz tomou a pei to app ro -
var es te medicamento para r ecom-
menda l -o á conliaiiea dos doente» , 
li' o único oleo de ligado do b a -
ca lhau q u e obteve esta ápprovaçâo . 
L'ma colher , das de so|ia. a eada 
re fe ição t) vidro, 2 fr. .'i<l A 'venda 
eni mui tas pharmacias boas c lio 
deposi to gera l , C.asa I.. F re re , 10, 
r u a Jacob , Parlz. — IC*lja •<• n u e 
o \ l d r o tenha o nome dc Herthti . 

I>.-S. — llecommniulamo» mu i 
espec ia lmente o oleo lie ficado du 
bacalhau de llcrlln'; para a - c r i a n ç a s 
q u e necessi tam de forl i l icante o de 
dcpura t lvo . 2 

l'iil'<' C r a i i i i l i o . i 
15 kilos, de 1." por . . . 
«0 idem, idem 
15 kilos, especial • . , . 
.',0 idem, iden 

K<> i i K P O s n o 
1(1 A L l l l i IC» l t \ 0 \ l f i i I i . - i , . 

• > i i 
í.TO' 

17*' 

S O C I O 
Prerisa-ae de nu» que d is | ,nt 

n M contos, para nu a ind '• -i 
josa e q u e auxil ie na gere* e i , I 
beleciinento; í- fabr ica que ju i (•' 
tilda com um n -tivo do í'0 eoi • 
propr ie tár io de se j a amp'iai- o . i'. 

Curtas nes ta rei lacção u .1. • 

Q L O ü K S 
d e papel x.o'.••- /. • 
litilio para «MVÍ.I » 
10o folha- , .t 

| < 5 0 0 rdis n a Livraria .1/"/ ( i ' • 
do Coinmereio. 11. 27. 

< 1 3 J o a q u i m P e r o l r a £ . O D O 

R U A i r » ! ) K N O V K M I J I í O N . 1 7 
listo afortunado clmlcl, sob a protei-ção do celebro thaunialurgo de 

veudeu hunlciu o bilhete numero 

PREMIADO COM 

15:OOOJOOO 
\ n loteria da Capital 1'oderal. e x t r a h i ta cm 17 do roí ren te . 

O c h a l c l S . u i l o A i i t o n i o está na p .n!n p a r a ven.i. r • : » . , 
palpito com i ir it • n premi ' . 

• B a t o t o a d o p r ó x i m o 
corre a granda lo « t ia <19 

n , 

CHALET S. ÂSSÍTONIO 
A " r a s u 1 d e K o v e m l a v » w i . 1 7 

A sua propr ie tár ia comuitmica que, á 
«liiposiciio dos exniiis. hospedes, so en-
contra nas estações desta capital um 
aulomovel que c« eoitlu-.irá gra tu i ta-
mente «quellu eslabelei imento. 

< hitri.siin, aprovei ta n oceasião pa ra 
prevenir os i m i n o i cxeellentissimi.s se-
nhor, s .,ue, (Jo s e t e m b r o em dennte, lein 
tomado por urrendninento a e l e f a n t e 
casa o r a c m eonstruccSo, que » , n mo-
bilada com apurado t o s t o o coufc.rto e 
quo lie» n esuio de f ron t e do seu acredi-
tado hotel . 

G r a n d e l i o f e l | j c a i r t i l . s 
lia l i rnnrmtnnn <iAn>i.,«..í.. » • m 

I t u a S e b a s t i ã o I 
.i :S ' ÍI ' IXA l't» I \ l ! i ; o IIU .1 I. 

A . J o r r r e 

Ü B I T Y B A 
M o r e i r a f i a H i l v a 

TAB\ r s i » HXTI:»XO 
I'iij,iir"rhr ikIo i>himnamiHto Hibtirn th 

Alniriila 
Approvada e licenciada pela Direeto-

ria <leral de iSaúde Publica. 
C o m p l e t a m e n t e i i t o l f c i i s i u i 

" " " l í i S S * * d e s c o b . r t a i n a i g . n a p a r a 
a C O K A R A D I C A I , dos m a . 

m l l o s hemor i -ho idar ios . A l l i -
» i o r áp ido , c a t a c . r t a 

f ">no ,%)Jon 
1'eposi tar ios: N o I t l o 

A r a ú j o F r e i t a s A C . ,s „ . „ , 
KM H. P A U L O 

Baruel & o 
C A S A 

\ e n d e s e a da r u a Martin, I r a n c i s c . 
n. 1,1, lie construcção moderna lux di-
rec t í , bom qnintal bem planLtdo. Tra-
ta-se na mesma, das ti »s 10 hor s s • 
das 4 da t a rde em deante. 

1S500 
21. 

e quanto cus ta 
nma caixa de pa-
pel 1>II'UJMA* 
TA, na l . iv tar ia 
-Magalhães, roa 
d o f ommercio. 

I.. 
\ i l ios para vidraç.: -

dros, espelle s, etc. ete 
liltrcs, vr.zos o jarr . s i . 
t u s ; completo sortii . i . 
branciis. 

1'eeci om-so eucoinu.. n I 
e i l c e n l i o s dc j u r o s de I 
l u r j . Taml em s ; ve 
d -s a s qual idades | ar . ,is 
tus dc S, Antoni i, S. .i ã > • 

Preços da fabrica .' 
l íalões do divcr.-as cor. s, s , 

terciu, qua-i «te gr. ç i | 
H. Paulo, Mui i de' I!iu7 

li 

O r . O o i i i i n i r o s J a s u a i ili 

iie;ir B r . M e l o u d e \ l e i n 

Pa r t i c ipamos aos nos«.< elien 
gos q u e d e hi«,j|. cm <1, .mi, t . 
c o n j u n t a m e n t e , e , qt iand. . ai -- • 
meiro. assumirá a il i rrc; . . . > In-» 
o seypmdo. 

A(ipIicaçi*iCs d a s co r r eu ' . . d- j 
quencia dc Arsonva l . m a e v 
toria , completa in-,t.ii::n;ê > 1,m • 
pica, b a n l i o s d e l i iz .a iuann- th- i . ip i . i , 

Todos estes m e é s ther.-iji . i. 
saip i l aadws •aemp«iloMUOcnte nos c 
ind irados. 

Ksperamos con t inua r .-» n: r r r e 
nossos collega- r c l ien tes a • mii 
qnr s<-mpre disfirn-^irarti ao n •> • • 
beleclmento. 

Consul tas d a . •) á-. l o e de I ;'.->- » 
tarde. 

« T l i i i c n i |«- i n o l t - s l i i i s « | i>a 
o l l n n ^ - t r K A IX» T K . U T U >M.\.; » 
dr . Meton de A l e n c a r , ex-cle. f>- d 
nira <to prof. 'd r . Moura llr.isi!, dir » 
do Serviço San i t a r io d o t.V.ir.i. 

Consul ta» d r 1 í* 3 d.t t a rde , u-
l i s t i t i t s P t y c h o - P b y s i o l o g i c o 

J A O U A J U B t — il 

C x p o s i l 

VSND 
O S ' / , f l 

Coi 
+ 3 1 

V n i i 

F . l b a t j 

t t i 3 | o d 

1 0 

A T.RD 
p»r todoHj 

Jiili 

LY 

ÜLB1 
A L i v r a i 

1 cr vmiadq 
"^.I j i . ieoan 
R*S . A * FIÍ 

SISTfl 
Amhcí il 
t • r.tim.aj 

d:ar'am«n'i 
um \xna>ii4 

A l e r t o 
la .i a m e n i o ] 

f ^ i g i d o 
M A ] 

5 ! - — I l o a 

a 
A líi-an !« 

tésa -ido 
•:»• í o g!( tí 
• J a t u a i 
e i j e d a l -
<• ! n ex len^ 
n T s n e a r . < 1 
r: . . - A ires, 
»s«;m se »» 

' » n.. nr-i 
italmcnt» 

i ' ' i w a e i M 
P s t e » p í . l 

f : s« r c e m ] 
te, a ul t ima 
i s» ta l . 
•( a a i s t a » : 
Hu%iasteia. \ 
<.. Veadi, 
ei* B i m . 
d A i b n t , F l 

Ciarl 



ptooo 

Í . - K . 

I.T. 

l i o» , 

• l a 

/ 

i 

pa 

L* t • 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
J ^ . a s í ç ã o p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a s c v a s o s 

i m u o r t a d o r 

V M A DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
, ! u a d e S a n t a E p b i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u i o 

( ! I : N I ' A H A I : M : B M C A S A F U N D A D A K M 189 

O O Pontos 
ssia íera! das Loterias da Capital Federal 

^ 3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 > 
Cuia lnnilada eiu 18Ü1 paios • •» • ac t a so . proprietário» 

JULlO A N T U N E S DE A B R E U & C O I P . 
•« r l > s l " l " 0 " publico deve 4ar pr.ter.nc:». |»el» 

f l l f l * 2u . vcuda.no «eu varejo de iaiportante. premiou 

: a d o p r o x i m o S a W I n u l o p r o x i m o 23 
P r i m e i r o aor t s io _ 

k ú Lotaria da Capita! Federal para S. JOÃO 
t m 3 sorteios B « 3 

Em 22 d . J u n h o | • B f M . 
Aa 3 h o r a . " 0 1 R . I U 

l O O - C O N T O S - 1 0 0 
I m 3 «ortsioi 

E m 2 * d . J u n h o 9 • 
as 11 h o r a . * S O U U O 

Í O O : 

2001 
A preferencia p» ra a compra de bilhetes de . l t Brande loteria deva «cr d a l » , 

• tr. to,. im nativos, 11 esta antiga e acreditai!» AOKSCIA (.KltAI* 

Mio Ãniums de Abreu % £-
RUA DIRBITA-39-S. ca.UJ 

CAIXA DO C O R R E I O 77 

L Y R \ D O C A P A D O U Ó 
••sm 

Nnvinsiir.a cot> pãu de modinhas, lundus, recitativo. 
ranç'"M'í», ele., iHi-rintus e coordenados min todo o ca-
pricho o or'.em pelo < itpalocio-inór HIi ' M : l " 1 .11 NIOK 
Cm vul. repleto de uttviiraa e vinheta", l$<00 ivis. Pelo 

. coir '•'», 1< •1 ' tis. 
l í i , c : i , r d o .1 « m i o » * eníeimu nesta elegante lyra 

fíiaudc copia hiodínLa»,. eanrOcs,. ie it.itivo *, u tudo 
que neste m iv 1 1 se presta para < anta Ini , s e tuendore^ 
de viohiii: 1 stc-s. pois, devem fa"cr ttct|iii*M;.io da «i.vra 

Capaducij» na 

'•Si 

A' H u a do C o m m e r c i o j . 2 7 

i 
* I 

c y 3 

o V J* 
S ? 

S O R T E S G R A N D E S E M F R l M O ! 
\ <»inli<i:4si p ^ I . i 

S p à geral das LOTEMAS BI C a p i t a l F e d e r a l 
- I>K 

R u b e n G u i m a r ã e s 6c C . 

S f e ^ í & k ^ p r e m i a d o 
r . u J 

(r>-i 

Da LOTElilA DA CAPITAL 1EDEUAL, extrahida lintilcm.fui 
ri ii'!i(!o por.csta ,/elis agencia ao sr. •fnaquim Pereira Lobo, estabelecida 
i rua l.'i dc Nneinhin n. 17, chutei Santo Antanio. 

100:900$ S E N D O O 

S a f c h a c l o e s e i n d a - f e i r r - G r a m l e e e x t r a o r d i n a r i a 

Loteria de 3 â . o 
a Z T B A H I S A E M 3 «OKTX.IOS 

4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Por lotooo 
l . sorteio— SA li li ADO 

ás 3 horas 

s o r t 7 ? z : ? r * i r a 1 0 0 : 0 0 0 $ 
200:000$ 

N. It — A vri t i l f i «los l i l l l i c í f ü h«' iá p i i r o r r a t l a sn l i l i a t l o , tis .'t 
fcorns. 

-1 preferencia para a compra dos I ilhe/es deita importante lo'c> ia 
/Jrre ser dada a esta agencia geral por ser a i.ne mait r IIIDIicvo dr pmrit v 
/<*/•» distribuído e, portanto, a tjtie tini to las as proluhi idade- dc j. ipor-
c iin<- uma agradarei surpresa á sua numerem freguesia. 

Ruben Guimarães & C. 
r v t O N r p p r c s c n f a u t p s tln C n n i ] imi t iu <le L o t e r i a s NHCÍOII I ICK tio 

l i m s i l 

R U A 15 EE \ O I I B F O H . 6 - B 
Caixa pes t . \ 017 S. P A U L O 

BS56? 
lUtí, 

PDTEL BÜANÃ1AB4 
103-Rua da Lapa-103 

H a g i k i f i c a t a M a a n t o * c o m v i s t a s « b m a P.vsní* 
d a B e i p s - M s r a s i t u a r i a n s m e i h n r j i o n t o c a p i t a l . 

G a p p i c h a a a a s p w í ç a a l e m e s a n c o s i n h a £ x c l u s í « 
l a m . n t a p a p a f a m í l i a s a c a v a l h e i r o s . 

João B Pazo & C. 
R I O D £ J A N E I R O 

X J T J I Z sp iess 
2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 1 — Rua José lonifacío — 20, 22, 35,3? 

quaütos bem wmu&m 
i ô i O O O ; 54 D i a r i a , 5 S 0 0 0 ; p o r i n c z , 1 1 0 > > 0 0 0 a t e 

e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 

U A 

C a p i t a l F e d e r a l 
ESTRACÇÕE3 DIAaiA.S 

ü s m a i s í m p o r t a n i e s p r ê m i o s 
Í T V I F A T I qu . diatrihü.M l a r ç o a b snaücua M M ' . » E 5 H D 0 Í D I V E R S O 5 
U I > I V . . R V N D O MRAgJL, con íórm . art. 2 IT. XIV tl» « 9 DI DsjsruUro s o a 
v i r tnd . do contrato lswado r m 27 d. J a n e i r a DA 1903 na i í i r so t a r i i DJ COS 
T E H C I O S O do T H U S O I R O F E X I E R A L T * caiu auaa ext.-accõas à t o t U a a l a i 

e l o G O V E R N O F E D E R A L . 
( | i ic ló t i i (!(>|iosito n o T H K S O I K O F K » K K A ! i il t ! :,IIO:l>l)l».f( 
* * » » p a r a n g a r a n t i a t le s e u s pi-t-iuios •••;• « « 
HOJE 

50 TALES PAHA 30 M P i 

Grande torreíacçâo do café 
B o m O & s f o 

S1EFAM.VI & IMRW MI 
No intuito cl*«'Jiirorr^r Mmp r e para o tmiior 

<Jf-fi \oivii. f*i.to «to conmií»i ci <» <!o < en-
tre o 1 ?«asiil « Ittiia lit»!» 
«!a f x j or ts iÇ»o <'e p e i j v c n » » <t« 10, 
t o •• .'>••) eu-., <í;i ) i iv.-i.ea, 'jiie 
ü» íic^ue/.eH j 0'l(?m csí-olher d > .Í mi y.>ato c 
r a } i fseni M ineaii « i i i' *» ha«lo cm. 
fcHicoH c < t»*|í;Kha>lo '. vrA •!« t • • -'«s a.-» dea* 
j esa í - í t o dc.átiiio. 

A tlir j caiçãu «Io» f r p j t .«cham s»em-
I re itítclhi.iuíi (,aali . -ío café e tarifa 
»1on p c n H -i via a tv l 

Bal, assucar & ftitoá, 
1 ' i i a G e n e r a l C a r n e i r o , ' J 1 ( M i i t i o u . f t ) ã < i A l l i v l " ' '!'• ! . I L ' 4 ' » 

<'AI\"A P i ) . - ! ' l , tJH 

r i a d o P b v o 
R U A DE S. BENTO, 2 4 - S . PAULO 

O f t e r e c e . a o p o v o , c o i n n l i q u i d a r ã o , u m t e r n o <le c a » 

. s i i n i n i p e l o i i j r i i r i n o p o r C»r»>0< ^> , i t ó T õ i n i M » . 

15:000$0Q0 
amaimecA 

l i l H K ?ara carlões 
Á ú m üostaes 

P o r 2 9 0 0 0 r , r -JSO00 
( í H A M ) H K C O L O S S A L P L A N O P A I I A S . J O . Í O 

4 0 0 - . 0 0 0 S 0 0 0 0 — s o r t e i o s , s e m e o - u a l 
Oa bilhete, ilc.tas acreditada» o i inportant . . loterias acham ia i ven l i e.a 

t eda j as local!<la<IcJ 
Os pedidos <lo interior f e r i o rcnioUiJo» com to!a a pontuali.Uda o dá- j j 

vantajosa conimissão «o> sr». agentes. 
Agentes t/crars e únicos representantes da COMPAXIÍIA DE LO 

TLlíIAS XÀCIONAES DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 
Ruben Guimarães & C. 

Rua 15 de Novembro n . 6 - B — C a i x a n . 6 1 7 — S . P a u l o 

M^uliiãcá acaba de rcce-
> ' n.ento tio álbuns aos 
j r «« .'os do al JDOO a :i0 V)U > 
<> ('oinn.ercio n. :.'7. 

cj t cfr. do i)icò)no nome 
' • iv) 6einj»ro, fornecewTo 

•••»r a «>ia fiumerosa frej,ruezia 
.'•ii--rmo mfitlt. 
1 l hora da noite. Preço» ro-

1 • •»•!'•<• I .«ratisvimof. 
' ! ' i > onhe ido 

I i i Â N ü E L F E R E S 
lliiii I") d e \ o \ € i n b r o 5 2 

mios S t c i m v c g 
ac. l i t a r j o que esl< s pianos 

• ' : t toíhs os m a n t o s fivilisa 
- üílestí» c nl alta fhKjiten-

' • ' ipfliorida le e por excellen-
' *• *•• io timbre «le f u j voz, 

nenhum outro consegaia 
• 1 » sr». <>.]vi:ia A f . . de l'ue-

• •» r» erindose a es!e< piano», 
ín «•xprea.ani : l.m pinno» Slrin-

' ' '" i -t fnrt"tt, /tim r nua • 
• ' ., rjrto irtri'1 tni/rrr*'ll t omo 

nu* i ),{' !*!,, j,/), rjrflr,''tti. 
K" pt"a » qne nXn «e devem eon-
r M.rn oa steinway, sãc, linahneii-

" 1 >ii»a palavra em perreição : co-
• ' I »a recr nherer im os celebres 
• • Aaton vou Itubinatein, .losepii 

> nst»,., Clara Scb'imann,.loh Brahina, 
VfKli, dr Man* von l ü l o n , Kerroc-

1 • »!ias«.:, M. Moukonaki . Iltuene 
'•i«rr, I raar.ji» I.i.nt, J. J. paler.-

•M"t. Carl T.naic, Camille Saint-Saen», 
R a f r w v a a t e »m s. Tanlo: 

JOSÉ iacchksí 
* » A , R n a J o s é B o n i f á c i o , 4 ã - K 

ipiiiilii;! Paul i s ta 
i.i i: 

C a p i t a l . • . t i i i i i t o n o l K o o o , • • 

H e p r c s e n t u n t o c d c p o s i t i n i a 
p a i s oa e i t a d o a <lo s . i ' a t i l o o 
Minas , d.. A L L U K M K I N K 
K l i K K T K K I T A T S O K S D L S -
C H A H ' d c I ler l in e . la TK» 
L K I ' H O N F A U R I K v o n n J . 
15trl iner d c ü a n u o v e r . 

D e p i n t i de nuter iats electricis 
KM «iKRAI, 

Téhphones, camp-tinha- elertri-
eas r si accctHorio* 

E s p e c i a l i s t a s c m i n s t n l l a ç õ c s 
clectricas pa r . , luz e f u . r n c m 
cidndcs c fazendas. 

R A D I E S . BESTO, 55 
f f 

P h o s p h o r o s " O L H O 
V e n c l p i n - n e c m t t w l a s a s p r i n e i p n e s 

« • a s a s d o K s t a t l o « l e S , P a n l o , o u n n f a l t a c o m o s 
AGENTES GERAES 

D a v i d s o n , P u l l e n ( C o m . 
KUA DO COMMKKCIO N. i) SOBRADO 

Armação 
» 

\ ende-se tuna rira nrinavã j de canel-
la. oin arando escnlptura. stylo mo-
derno, coni vidros de lni.no por' Uir.UO. 

Acha-se n ma Joaé lloiii j i in n. 41. 
Ouatqtivr negi.cio d,.ve aer tratado nes-

ta folha. 

C a p i t a l s o e i a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
C a p i t a l r c a l f s a d o . . . . 8 0 0 : 0 0 0 . í : ; ^ 0 0 
D e p o s i t o s ã o T h e s o . r o F e d e r a ! . 4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

T e l i t l o r i r \ a d o n o I l i e s o i r o l ' ' r d r r a l o st>u d e p " it<> a M »:< M »( 

r e s t a n d o d e \ i d a i n e n t e í U i t t t i i s a d a p t I o îmtiki d a r e p n M i r a , r . - ! a r n i u -

p u n l i i a i n i c i a r á d e n t r o d e p o u c o s ilia-< a s o p e r a ç õ e s d r ItOS M l \I1)A 

e i n i t t i u d o , u l é n i d e o u t r a s , a p ó l i c e s : 

0e seguros com prestações vitalícias 
Da seguro da vida peto nraso de 10, 15 a 20 anruâ 
Da saguro dotal por 10, 15 e 20 a a nos. 

A l c r T i d a s s ó l i d a s { r a r a n t i a s « p i e o H r r e c c 110 p u M i c o r d a n i u d i r i d a -

d c d e s u a s t a b e l l a s , a C o i n p a n l i i a 1 ' a u l i s t a d r S r ^ i i r u - c m i l c r c a i > - s e u s 

s c g u r a t l o s o d i r e i t o d e p a r t i c i p a ç ã o n o s l u c r o - ; s o c i a e s c l i r a i a ^ s i n i l u c r o s 

i r o p o r m e i o tl<' 

s o c i a e s r 

i r t r l i i < I r M i a a 1 m ii c m s . 

I 

p r ê m i o s d c õ:000$000 e m « l in l t 

20 - RUA mR£I£T& - 29 
S . P A U L O 

B > a n n M B E a B 

Manteiga Mineira 
F K K S C A t> r o . M s V I 

M a r e a s m m i U , CAIIMO, K I O - t L A R O , B R A S I L E I R A e T O \ I T l U 
f S EM 8 AI 

D E P O S I T O X Z C I A L < | ; i s V . 

K ' . ^ ' . v i t . Í ; ; , ^ ' . , - r a -
1 1 , R u a ^ a _ B o a - V i s t a , 1 1 

T ô n i c o « l e p o s i t a r i o ^ S ^ l E B V 

T Í L E P H 0 N E . " 7 2 - S . P A O L O 

E 
* Agencia úe loterias 

( à r . u u l c o c \ t i " i o r ( l i n i i r i . i 

L O T E R I A I D E S A O J O Ã O 

; E V I T A R A S F A L S I F I H A & Õ E S 

P U R G A T I V O L C R O Y 
tXÎ R A r i R K i A Df' INVENTOR 

E Ü SELLO DA U N I A DOS FABRICANTES 

CASA A LOURDES 
C a i i a . 7 3 1 s . P u l o l i a D i r e i t a , 4 1 1 

Kapecialidsd. em paraui.nto. , imagens, aliava.. A i t i g r a r a eL-reias .aoel 
^ V H * , ' 1 , c - , 'mporução directa do . mell.ore, fal .rcantcs frVn 
< eie. , irananos, atiemaea. ingle/.js e oorte-.meri. anos. 

Unho poro e espetial para consagrar. Recehemo. agr.r» roissaM nov-ioimo.. 
r l tow- , brevisriosvetí , e c . rca de «00 i n . g e n , de ear t te pierre. p w f e i t i » ^ ; 

J f ' . ' . " '"vocações e din,ens.>a I s t M im.^ena vieram da .n t ig» VT,, | , u T t N rit í iKHS, reputada a melhor do mundo. 

A e \ t n i l i i r - M ' 
a u h . u inteiro, í o e o o o 

J I « I r J M I I I I ) 
B i l l i e t . inteiro 1 0 3 3 3 3 

Loteria cie s, Paulo 

4O CONTO 
Km «Io «• ITIIIC 

B I L H . t . in t . i r o G S O O O Esta lotaria ' - S ' ap*nas c o m 2 0 nu ! n a m « r a . 
A ' v e n d a t « . t l a s a s L o t e r i a s d a CAPITAL I W E l l l L e 

d o ESTADO. 
A t l n i (LI ' - s f r « I I I I l i r ^ c n c i a a o s pc i l i i l n s iln i n t e r i o r 

4 » - A — Wiih P i r e l t a — M l - A 

Ao Grande Oriente 
k u a OA r m o i i i o \ . i C A \ T O DO LAIÍM» DA SÉ 

Tteceberam grande sortimanti de moMii S au«t-i»ca» c a d e i r . de ha an-o, 
t ' . n c o . pa rap i .no , caleiras para < RI| lorio, ^O, . r a m a s <ad- rt>. PREANIIÇOSIN', 
artigos d e NO» i d a d e T p r n .os s e n ION petenc A DECIDO « . « I ir; p- r t-I,So dire-
cta cia. principaes fahrita». 

Receberam tumbem a. afama las radeiraa DO !:>•> ' rindc. arti,O * IMo C do 
vista a preços b a r a t i . < i n i o « . fst I <• S. n a a i : t : G » > » - < 

R a a DA I j i n d l ç J o , «-anti» IÍ» l a r ; » ' 

I A -» 

' i i 

' « 

i 
•t. 

• ; íi 

: . J I 

I 

z 

i 
H 



.JI 

IPPBBPJIIIRÍLFWPWFFL̂ NS * . V•''. R.- *•* *.-••• . :; -«̂ V- .• 

í l i l E K C i Ü 8 A 0 P A U L O — Terça - f e i r a , 18 de J n n h o «Te 1 9 0 7 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
T J I E T X O O S representantes nu Es t ado tle 8. P a u l o , T J 3 S T I O O S 

" ^ " e-M, fiSTSS* 6-B^CAIXA917, 
G r a n d e L o t e r i a d e S . J o ã o — e m 3 sorteios 

P r ê m i o s m a i o r e s 
P r i m e i r o s o r t e i o , i 

S e g u n d o s o r t e i o , 
T e r c e i r o s o r t e i o , 

B x t r a c ç õ e a e m 2 3 e 2 4 cíq Ji u n l x o p r o x l m o 
P r e ç o s : B i l h e t e I n t e i r o . H l . f O t i O ; d é c i m o s , lljtüOO c o m d i r e i t o n o s s o r t e i o s 

- ' ' ' >1 

G R A N D E R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
P o r mot ivo de ba lanço, du rante o corrente me/, de Junho , será, 

vendido todo o seu g r a n d e stoek d e calçados finos para homens , se-
nhoras e crianças c o m g r a n d e reducçf lo d e preços. 

Rua 15 de Novembro, 20 — S l O PAULO 
C O E L H O J D J i . R O C H A & O . 

rfs Pílulas 
do S)r. 2ti(er 

São compostas do muitos ingre-
dientes. (Jada um d'eUes 6 dest i -
nado a produzir um cer to i f fe i to , 
e produzi!-o d 'nm modo suavo e 
completo. Alguns d 'es tes ingre-
dientes ac tuam 110 fígado, augnien-
tando a secreção da bilis; outros 
actuam no estomago, augmentando 
u forya d iges t iva ; e o u t r e j nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção fácil e na tura l . 

Examinae a vossa 
l ingua. .Se ella es tá 

\ o u j a tendes © esto-
á mago c ligado fó ra 
' d o ordem. Keces-
s i t aes das Pilulaa 
do Dr . Ayer. 

O allivio que aicanqaes com as 
Pílulas do Dr. Ayer é um allivio 
permanente. A digestão 6 con-
sideravelmente fortalecida, o fígado 
fica mais activo o ou intest inos 
funccionam com regularidade. En-
t raes n t i r a r todo o proveito da 
vossii comida e todo o vosso s y a -
tem.". dispõe d 'uma nova vida e 
aetividade. 

Krto ao deve e s t a r nunca Bem a s 
P í l u l a s C a t h a r t i c a s d o D r A y e r . 

Preparadas pelo Dr. J . C. Ayer * C»„ 
XJQWOII, Mas*., E. U. A. 

GRANDE OFFICINA 
DE 

P I A N O S 
Executa* ee qualquer trabalho cm pia-

nos tj liarmoniumu. 
Todos OH trabalhos não feitos com ina-

chinas modernas. 
Material de primeira ordem 

Garante-se qualquer serviço, especiali-
dade em AMNAÇÔKS 

A1TENÇAO ATTENÇAO 
Os preços da CASA N A K D K L L L sem-

pre são mais baratos que dc qualquer 
outra casa. 

CASA R A R D E L L I 
Rua Direita, 41-Telephone, 566 

I ) i ' c a ] ( ' o i n a n i a s 
A L i v r a r i a M a ^ u l l i â e » , aca-

ba <le teceber variado sorlintento desde 
100 reis para cima, á rua do Commer-
cio r . i!7. 

O T T O S C H L O E N B A C H 
M a c h i n a s p a r a c á l c u l o s 

hpeú 

PIÍIJIEIKO SORTEIO 
Km ile .Innho, ás » horas da tarde 

PIIEMIOS: 
1 de i o o : o » i ) l t 

5:000$ 
2;000$ 
1:000$ 
2:000:5 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
20(1$ 
200$ 
500$ 
500» 
500$ 
500$ 

2:000* 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

1 
1 
1 
4 

10 
20 

2 *» 
10 n 
10 II 
10 II 
10 'li 

100 II 
100 II 
100 II 
100 II 

500$ 
200$ 
100$ 
200$ appr. .xiwaeão do 1 ' . . 
10(1$ „ 
100$ „ „ 
100$ „ „ 
50$ dezena do 1 ' . . , 
50$ II N 2 - . . . 
50$ I. I, , V . . . 
50$ II II 4 ' . . , 
20$ ceniena do 1 - . . 
20$ ,I „ 2- . . 
20$ » » 3- , 
208 „ „ 4».. 

II 2 ' , , , 
» 3 - . . . 
II 4 * . . . 

n r . u i m i r I ^ U I U I 
E m t le J u n h o , tis 1 1 h o r a s tia u i u n h i l 

t 
1 
í 
í 
4 

10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
íoo 
100 

«le. 
PRÊMIOS: 

«ipproxiinação do 1 ' . . . 

500$ 
200$ 
100$. 
200$ 
tons 
100» „ 
100$ n 
50$ dezena do 1 
50$ II N 2-
50$ II n 3 • 
50$ n II 4-
20? centena «lo 
20$ II II 
2 OS II II 
20$ n II 

I o o : o o o t # 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:oou$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:00(1$ 
2;000$ 
2:000$ 

1 
1 
1 
1 
'y 
o 

10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
1011 

i m i R O SORTEIO 
Km tic J u n h o , a I h o r a il;i 

PRÊMIOS: 
de j . , . 

1:000$. 
500$ 
200$ 
100$ 
000$ approxim..ção do 1 •. 
200$ .1 .1 2-. 
10(,'$ II P 3-, 
100$ II . 4 - . 
50$ dezena do 1' 
50$ ii II 2-
50$ o ii 3' 
50$ n II 4-
40$ centena do 1-
20$ .. II 2-
20$ « >i 3-
20$ 

14.000 de 10$ liual do 1-

E s t a loteria distr ibuo 1 5 4 0 2 p rêmios no valor de 6 3 0 : 0 0 0 S 0 0 0 O m e s m o bi lhete j o g a nos :i Surfe 
u i Á * r e f e 1? l l < , n P a i a " compra de bilhetes desta grande loteria, devo ser datla; por todos os motivos, a esla antiga e >. t-
A u L N C l A U E H A I i , 

Como sempre, esta AGENCIA G Kit AL, é a unira que fornece bilhetes destas acreditadas e importantes loterias, n . vantajosas condições. 
Pedidos, iiiformaçScs e pagamentos de prêmios, COMI os únicos representantes e agentes «entes : 

I T 
R u a Q u i n z e < s . e N o v e m b r o , - C a l : 

ã z . 
a , 6 1 7 

t.,1 
-> • 

N . • excepcionai brinde qae offercccui, itciiKN <ii t-j i Haverá importantes brindes para todas as grande 
. J IAhAhb A- i . aoH acua (roguei.«, que comprarem bilhetes no i»'u| | • - - — -

lol , 

Telegramina reeebidt» pelo representante no Brasil: 
OTrO SCULOE\BA('ll, s. P a u l . . : 

"0 governo espanhol aciba de e raa r i i r 64 machi-
nas para as suas repartições." 

PECAM OS P R O S P F G T O S E P P I Í I O S \ 
EMPRESA MEDICI 

I31c|gaiiteai c l uxuoso s A U T O M O V E Í S t l eu lu j f uc l 

F R A N C I S C O M E D I C I 
Rua üa Liberdade n. 175 Telephone, 186 

Acceitnm-iie chamados para cotiducção dc paHsatjniro» paru e.s estações do 
Norte, l.ux o ^uro al.anu, peloB prei;<i» iio» i arrua do pri ç». 

OH etaioudes poderão ser feitim pelo NOMHO lelephono uu pbla companhia de 
inenxatieiros, á rua do Commercio n, IS, ou direeta.nenle no '«araRa» ú r u i » d u 
I , i ln i <l;ull-, I7R. 

i ç o b : 
Por hora, lõSOOO Ida e volta pura theatros, 2 0 Í 0 0 0 

Casa Beetlioveii 
PIANOS dos melhores fabricantes a preços 

sem competencia. Vendas á vi» 'a e 
em presiavões. Auigaucxe pianos 
novos. 

MUSICAS —O maior E IIIHÍS cemploto sor-
tlinciito no Brasil. 

C I I I A F F A B E L L I &c C . 
Kl A » K K. Ui:KT(», 20 

<1/111 l i c n t e t i C a s a A m e r i c a n a ) 

P O L Y T H K A M A 
1.1IPKI 6A J. CAIIIVSSON 

i'." TEMPORADA />/•.' 1107 
Gx&n C 01111 a;;rt.-i Itr.llnca di opere-co-

luiche r i * l e l t r r 'eerie dl re t ta 
c a I T T O ^ E V I T A L X 

HOJE 110.JL 
Terça-feira, 18 de Ji ;nho de 1907 

Hratüle festa nrf.:ff!iea em lionra e be-
Belieio de CESAKK ' . I (A\1NA com u 
grnn.ii'.«a oj.ereta cm U actoa e H (jiia-
droe do- srp. Valloo IMITRI, represen-
tada p In [ rimeira vez em I'arir, no 
TlieAIr.i des Uuffea l arisieDf, com bri-
llianle êxito 

La bella addormentata 
N E L B O S C O 
(A bella adormecida no bosi|tie 

Muaica do mae»tro ('. LECOCti 
f r i i d i n u L a t o . O. MOROfelHI 

Pr ínc ipe Çharmant , C. OBAV1SA 

Mnettro direetor da orclieetra FEANCESCO DI tiESir 
Terminará o eepectaculo com a bii-

ihanliaaima comedia 
Gtravina menino de am anno 

Preçot e hora» io cotlntiu 

P Ü L Y T I I F . V M A 
Empresa J . O A T E T S S O N 

AMANHÃ AMAílHÃ 
Quarta-feira, 19 de Junho 

E S T R É A 
DA 

-Grande Companhia Lyrica Ita-
liana 

com a opera em 4 aetos do maestro Puc-
cini 

i T A 

canta.la pelou artista* Alloro, Innocent.i, 
Vitrlone, Medcsi. t rllini, l'oggi e tias-
perini. 

Pregos das localidade 
FIÍHW, 40(000; c a m a r o t e » , S!3S'KX»; r a -

deira* de I.* clame, 7$C00; i lem d« 2." 
5$t'00. gnteria, i$0O0. 

Ca bilhefer rende m-ae já na Cl>a-
>0 U ria Sf« it ian, pra<* Aats&is Piado 
a. 19. 

F K O A T Ã O B O A - V I S T A 

H O J E 
' 1 ' e r v o - t e i i u i s d e u i i I k , 

A's ü hoitw eni ponto 

VARiAIIA FONCÇAO 
lie dia c de noite 

S P O R T d a P É L A 
0 mais attrahente dos üporti 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente di Europa 

O s m e l l x o r e s 

Artistas do BRASIL 
Pt i l t t t i m p i t s ^ ^ ^ 
^ ^ Poalu duplas 

UTRAIAI1AICA 
A» F r ra t to l A * Frv i tk* I 

vareje, doa n ai* afamad. h relr Kio, da „iro" de 18'kilnte»"'u!area* 1 Dl'AI.j"o»"iiuíis! I? ' ' " '0 I»" r» a «•« COIltOS, de 25 tle Maio, IIm lUagllilico 1. 
flnos, de (|tie aão ilepoaitarios Worins Irmão.-, Casa Miclid, u ingin imp, rt..n!e ei;; i"0 Prata 1IUS COIldiçÕCS acillt». 
joian « relocios do Hraail, a rua Ifi <le Novembro n. ví£—S. Paulo. ' B l . , . , „ , . . . . . . . . . 

Cada Lill.ete inu-ir» teia um cartão com um numero qae. aorteadoco.no pre- ! , » s ' ' "betes Vendidos em I10SS0 varejo leriio direiI'.- v 
mio maior data direito ao portador de recuLer tsse extra..r.liuariu lirii.de. actlllll. 

t», 
.'il> 

OS WARRANTS 
l ' A U A 

A C o m p a u l i i i i C e n t r a l i l e A i i i u e / c i i s t j r r a e s contiinia a 
rccelier em deposito esíOa generoa. Oa titulaa deajas mercadorias são 1'acilmcnU 
dexeoulavtia em S. Paulo. 

ARMAZENAGEM POR MEZ . 
ARROZ, 100 réis per sacca ALBBGAO, 3 réis o kífo 

B u p e r l n t e n d e n c l a : 
R I A OE S. 4 » , s ob r ado 

A V I S O S M A R I T I M 3 . 3 

Hamhiarg-Sudamerikanischa 
Dnmpfschifffahrts-Oosoüsv !-|!l! 

TICCMAN . . 
HA1IIA i • . 
I M ; I : N A M B I C O . 
» (JHDuBA . . . 

V A r o B E B A S A K I A 
lu -7 -u. 

O paquete allemão 

Companhia Cooperativa Gonstriictora e de Credito Popular 
, 8. Paulo—13, PRAÇA ANTONIO PRADO, 13, sobre-!oja 
C O t l P O J S N C O O l M O U A T l V O S - M o r t e l o s i ; . | » i d < m . ine. i -

NUOH—z-, s o r t e i o e n i d o J i m l i o i l i - n»<»7 
Todus o» cotipons de qualquer valor, independente das vantruenH que l iea 

sao ufferecidas pelo ajotema econômica já em pratica, participarão do set/uinte 
«orteio : 
1 prsmio da . , . : . . 2 0 0 9 0 9 0 | 2 pr t inios de S 0 * 0 3 0 . . . 1 0 0 S 0 3 0 
1 pramio dn 1 0 0 3 0 0 0 | ü prsui.oa úa 20«0i>0 . . ÍOOSOOO 

IO pramioi da 10 500 J ÍOOSOOO 
e depois do s.irteiu os eoop. n« n o premiado» serão trocados por b ô n u s c o « 
o p e r a t i v o s , , |e aeeor Io com os eit itiil.js da Companhia e ett.o< l»«»«iii« 
participam do sorteio de uma e u a a n o v a l o r d e i o c o u t o s i l c rêi*M. 

Façam, pois, >tta.s com/irns, vincnmente, nas casas que distribuem < OU-
J'0NS e cuja lista, além do. 

tlislriliuiila diai iamenie, <• cmonlradu na sede da Companhia 

R e s t a i r a n t A l l e m ã o 
" E D E L W E I S " 

A proprlatarij deste . nt « • e bem montado i Míalielecimeuto participa aos seus 
anti>ros Irejine/e. e ao pub ieo. rpie »e acha novamente n testa do seu acreditado 
estabelecimento, o qual s.i aclia comp ataiuontc reformado, contando com p . sma l 
habilitado | ara bani i-ervir a sua fre^tiena. 

( omitlas quonlcs n Irias ale 1 f|? lioras da noite 
C h o p » , H i i n d w i . . . v i c l i l d a » d e l o d i i s s m c i n a l i d i d e M 

P A t y \ A ttlSCliOFF 
Larg3 do Pa^s n <i Pua de S. Jrã n. 52 

Fecuisna os m m t u 
Ú n i c o d c p ^ Q . í a r i o u ESTUDO c!OS. P ã u -

! • e R i o da Janeiro 

= J . Teixeira da Silva — 
£inpor io 2 . .cUlio Tobias 

R. B. Tobias, « 7 
E{Í3C0ü2l, 3-A 

Tl.l.l r i l oMvl—S. PAI I.O, 3H 

Ccmpecliia Meciianica e 
Impeitadora de S. Paulo 

Rua 15 de Kovembro, Z6 
Secção de fabricação 

Ofnclaas macbanicaa r a n d i ç l ó i e 
M*ro e broH33—Carpintari» o cerraria. 

Aceeita cncommendn, exeeuiando-a eoio 
I prouiptidao e umero . 

Kova r e d u ç ã o do preços 
. «KZ» l — l — | > 11 | j á ^ j j S H M B S B t 

Cap. \V. SCIHVKKU 
K.thii.i .lo Santos em 2ô do corrente, para 

Uio, ltabia, l.isboa, l.eixti >s, Kotterdam e Haiulitirtu 
Preço das passagens para Lisboa, rs. 16õ$000, incluindo impo*L 

Todos oi paquete» deiti cornnanhi» ÍXJ provida» co N o» UMÍ» in3js.-aJi ,a»:.i. .,;;(• 
tos o oílepircera, j.orunto, o maior conforta aoi ir» paitaçsirai, ut i : j i i jj; , 
dc terteira t l i i n A borda .le iodo» o» paquete» hi caa.lica o c r» .U « . m .:>.-., 
Blici.-o português « até Portugal, u pamueat da toXu aj cUto i mclasj» m , , :. 

Par » (raiar com o» agentes 
X S . J O H N i T O N S s O . L I M I T E D 

K I I Í I J O S É I t o m l a e i o IT. « < > , H O O I I . I O 

\orddontseher 
L l o y d Bremeu 

t-uhidas para a Europa: I I A I . I . E , em 10 do .Ia'l.u 

O paquete a l lcmãj 

EFEL 

Ten-lo ile pro. íider ao l.aiaiii;o, a CA-
SA no (.CKKHA reaolveu liquidar o 
sen grande sortíinenlo de 
Fa/entlas. modas, 

Ariiiarinbo e confecções 
Chamamos a atieni;ão psra o |tr:itie'a 

sortimento de CONI-Kt 0 u c o t > 
c l t o t l d o s , l â s , c o l i e r t o i e s , l i a -
n*r l l<tn e outro» arti.os proprx.a f ara 
a estaçfto. 

<.OI.osSA I. » irtiinenlo em rendas de 
todas : s finalidades. 

8 IRTIMI.NTO seiri <(rnnl em sedaa, 
g..>es, ^ a p l i a s e , le >....s, meias para 
liou eus, Fi nl.otsa e cri-»u<;HS 

fECÇÃO de ebapeos t a ra senhora-, 
fiarnpre a« ultima» novidades e impor-
tados direitamente. 

O F F . C i H A S C C O J T C B i S 
Casa Guerra 

K l A l > l l t i : i ' I A. o i 
Talerihonf, SS3 C a í r a l a i t a l . 67» 

(A A FILIAL EM HA MOS 

XUamtnaAo • taa alaateis» O a m m a a i a a t i 
Sal.ira de Santos eia M do corrente, p i ra 

Ilio de Janeiro, Kaliia, Pernambuco, 
Lisboa, LeixOen, Antuérpia u Btcm i 

fa«e paquete tem botu o a» mais tnoloraaa accotumoiaeõos puta paaj... i> 
de todaa ns classes. 

Todos o» paquetes desta Companhia Wn) melico a bordo, coaa tini 
•inheiro u creados portugueze». As passagens de ter.:eir.t c l a s j j i n i l j . a .< 
de luesa. 

X * r e ç o d » M p u M e t a i c e i i H : 
Em camarote para Antuérpia o lircmeTi, marcos õ KI. 
Km camarote, para o Itio ilo Janeiro, rs- 40$0Í)U; em terceira cl i n v 
lan terceira elassí, para I.isboa e LeixOei, com imposto, r.» 
Jau terceira classe, para Antuérpia e Brcuieti, l.bs. 1 0 0 ( j e õ•»))> • • • > 

do governo. 
Veudenrse passagens para as ilhas do.» Açores. 
Pura irete-i e mais informa ões com os agentes: 

Z E R R B N N E R , B Ü L O W & C 
liua Manto Antonio ns. :<:t e :I5 Santos 

Em 8. Paulo : rua de S. Bento n. "1 

Ú Sahàdas p a r a aTiüíiíjíiT c L a PJaía da s CompanÜih*s ] 
" N A V . ( J K X K U A L K I T A L I A N A " " ' 

Com os srs. caçadores 
O REMÉDIO brasileiro contra o NAM-

BVÜVC' tcui »-1 vo milhares de cães. 
AT venda nesta capital na rasa de ar-
mas do D. Roque da Silva, rua Sá« 
Bento n. 12. 

Café m pé a SN füt o 
C A T E A M E B i C A N O 

L A . v e l o c e 

Soe otá B i n n i t t 
Plo.-i-j Sc R t b a . s i n o 

V i f s y a ç l o I t » 
l iana a Va or 

„ „ Soc iedade <le Nnvemiçf l . » a \ 
Par t i da flra f a S a n t a s B n s c o . A. r s e para o Rio. Cadts Barcelona. Of.no»*. . Napo!« . 

. StifiiilnArSanto* 
4 10 » 

f • 
22 • 
•yü . 

« ir. ft. c 10 Julho 
fi 

1.1 •e 2» » 
Í 2H • 
i 1<> s 

4 Aros'o 

VA ttffíF.S 
l / o m l > u n l i t 
' r < m i * ; i l l ; l 
A • K e n t i i i a 
I l»'il*S»lt-
K O I o i c i k i 
l l o l o a n n 
A r i c e i i t i i i s i 
H a a*de|£i»;, 
K a v e u a 
M i e f l l n 
t t a v e n n 
H i e n a 

t ntnm imhinlri 
C:ir, Ar<n.'o 
Cnv. Consi^liere 
Cav. Motta I'H». (MÍV.TÍ 

):. Ij>vatei;i 
K l.nTitelli 
Motta 
d • P.arl.iéii 
de Ilarbi ri 
Sartoro 
Itarbiere 

Ca 

! c " 
Cav 
C iv 
Cav 
C,v 

[Cav. Clirohi 

'OMPAXHIAS 
I I . 

I I . 

> i u v , « l e u . 
I t u l i s . 
IN Í IV . C i e » » . 
I l l l l l s » 
l . s i V e l o e e 
'•ti V e l o c e 
I l s i l i s» 
I t a l i » 
t . a V c l o v 
^ i a v . O r n . I l 

O r n . I I . 
I t á l i a 

/>/•>/ ISO - f 
ituenoe-Aires 
Tenerite, (íenov.: e Na, t.l.s 
Itio. Ilare lona, (,euova o Na;.. • 
Rio, Oenova « Nápoles 
Huenoa Aires 
Kio Teneritf , p.ireeiona e N .IM . 
I uenos Ayres 
Tenente, Oenova e Sapoies 
li,o, Tenerife, l ianova e >it: >, 
Itio, 1'areell. r.a. ' ienova e S, 
lír , (ienova e Nápoles 
Rio, 1'̂ reelluna, (ienova e .Vapu.i» 

P r ' Ç J d* p . i m a l r v s . ^ a i d » . t e r c e , r . c l . . , « 
RAVE5IÍA e TOSCANA, !>.« clss.e classe 

fr. r>oo e (íoo por lo*ar, e n a s o i-i.pjsto fedeíal 
.NA e liOUMiNA, S.« classe, K 7 S - J . » e W , f , . . 7o» 
camarote, fr. H..O e eamsri te <le Inx fr. Voo AlfiKN-
T1NA, KARDKONA, HAVOIA e lOMPAHMIA, ». ' c a as 
l.los, alem do ini[.oa o federal—pelo preç . d,.s emiaro-
tes diatiintoa, I.» e ?.« c| .s«ee ,testas %ap,rep, tr ta-se 
com a agencia. Para ftnenoa Airr», 3.J class- ira 75 a » 

15o e I." Soo, mais o imposto-federal. IDA e V " 
eom tbatiment » de lo sobre as pa-enrens d« t " . i -
e 'io ° , s ibr» as de I ' . r D.', BII.HKTE DE t UAMíl ' * 
da í t a l a pir.i O porto de Mantos a • Navit'«»i.ioe ' .< r 
le Italiana» e a «Ia» Veloce» 178 fra. e a «lui ia l<á. A • 
2]®"*' c " n f e lem-se bili.e e» de chamada .'e Falem.. • 
M. asina a 193 Irs.; da Cfctaaia a !!•"•; •(.» Ca/ ia-i > 'Irr 
da l . i famo a 18..; Ir Aless i.iiri» do Eyyj , a '-'-f, «(• 

Para mak laform^Ae-. trata-se eom ca a « n t m • l * ! . ™ 0 ' ™ r t o m h l - v , 
lembro, M. isiu, Mu.—aANTO-1, - p ^ r , . ^ , t t * " ' A 1 P A , U > . 1& '1e 

— - . r * * ^ * * * 1213 tr. 

R r d 

' B . 

( Q u a r t a s 

A « » « 

B 


